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A Indústria Paulista Pede Relações Com a U.R.S.S.
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NA ABI. MESA-REDONDA
CONTRA A CARESTIA

; REPRESENTANTES DAS DONAS DE CASA E
¦ DE DIVERSAS ASSOCIAÇÕES VÃO DEBATER,

LOGO MAIS, AS 20 HORAS, AS MEDIDAS A
; TOMAR NA LUTA CONTRA A ALTA VERTI-
; GINOSA DOS PREÇOS — (Texto na «.? página)
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI! *fr RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 1054 <& N.« 1.355
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Exibem os Salários Atrasados

RATIFICAÇÃO, HOJE
DECISÃO DE GREVEDA
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4 Horistas na Câmara De!"ir "H '6 hora*(,c on-
tura se concentraram cm frente á Câmura Municipal para
pedir aos vereadores urgência na votação do projeto queabre crédito para o pagamento de seus salários, já há vá-
rios meses em atraso. Mas, somente à noite, aqueles traba-
l'-adores da Prefeitura conseguiram ocupar as galeiias da
t iiaru e isto não sem pouco esforço, porque a guardailUeria barrar-lhes a entrada no recinto sob a alegação de

que estavam sem gravata (Texto na segunda página!
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Às 20 horas, no High Life, os mé-
dicos vão resolver sôbre a atitu-
de a tomar ante o veto ao 1.082

f Químicos • dentistas
— Ontem à tarde, no sin-
dicato de suas respectivas
corporações, reuniram-se
químicos e dentistas para
fixarem a posição a to-
Dior em face do veto pre-
sidencial ao projeto 1.08S,
Tanto químicos como den-
tistas decidiram hipotecar
irrestrito apoio aos medi-
cos, unindo-se a êle* para
a luta comum contra o
veto. Ao alto, aspecto da
reunião dos químicos; ao
lado, parte da assembléia
no sindicato dos dentis-
ta*. .(Texto na pag. S).
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Que atitude tomarão os médicos para derrubar o
veto absurdo e afrontoso de Café Filho ao projeto
1.082?

Logo mais à noite os profissionais da medicina
darão esta resposta — e para as decisões da assem-
bléia que às 20 horas se reunirá no» salões do High-
¦Life voltam-se os olhos do povo, que acompanha
com simpatia e carinho a luta dos profissionais de
nível universitário superior pelo direito, que todos
o têm, a uma remuneração condigna.

A ÚLTIMA PALAVRA

EM CASO DE GREVE

HAVERÁ SOCORRO DE EMERGÊNCIA
C PROPÓSITO dos médl-™ co.s, ,jii concretizado atra-
vés dc uma série de medi-
«Ihs, garantir o socorro de
emergência à população ca-
so éntreni cm greve pela re-

NÃO HÁ GUERRA
COM OS DISCOS

VOADORES

jeiçào -,1o veto do Sr. Café
Filho ao projeto 1.082.

Procedendo da mesma for-
ma em que nas anteriores
greves de advertência, os
médicos escalarão equipes
de urgência, compostas de 1
cirurgião, 1 clínico, 1 obste-
tra e l ortopedista, que fun-
cionar&o em sistema de ro-
diilo.

Os casos de urgência se-
rão enviados aos hospitais
da Prefeitura. As equipes
de plantão só atenderão ca-
sos de extrema gravidade e
cujo transporte possa pôr
em risco a rida do paciente.

A Associação Médica do
Distrito Federal está reco-
iu''tiilainlo aos nicdicos dos
CONCLUI NA 2.1» PAGINA

O 
BRIGADEIRO Gerváslo Dun-
can, chefe do Estado-Maiorda Aeronáutica, não acreditaem dlscos-voadores e muito me-nos em sua origem extrater-rena. As declarações do briga-deiro Duncan foram feitas ontem,

durante uma entrevista coletiva,•lornalistas estiveram no Esta-
do-Malor ria Aeronáutica cm
busca de confirmação para re-
portagem de um dos Argãos da
cadela associada do sr. Assis
Chateaubriand.

Segundo a imprensa do sr.
Chateaubnand teriam sido de-
terminadas pela Aeronáutica nSo
apenas Investigações como ata-
que aéreo de cacas da FAB aos
discos-voadores, dos quais se
ocupam, cm vários países, pe-
rlòdlcamente, náo poucos Jor-
nais. O austero governo do sr.
Café Filho, ao serem confirma-
das as notícias dos «associa-
dos», teria a glória de declarar
fuerra.ycm 

primeiro lugar, aos
Iscosi^Isto em nosso planeta,

pots/ffiem mesmo a cadeia de
Jornais do esperto senador da
Standard, apesar da estreita
colaboração mantida com o Re-
pórter Esso, é capaz de afir-
mar ou negar que algum pais
de Marte, da Lua ou de outro
ponto do universo Já tcnl\£ lnl-
ciado hostilidade aérea, subsfl-
nica ou supersônica, aos cor-
pos estranhos agora postos em
ordem-do-dia no Brasil, prln-
cipalmente na 5.» Zona Aérea,
no Rio Grande do Sul, de onde
o próprio brigadeiro Duncan,
na verdade, recebeu relatórios
sôbre dl6cos-voadores, os quais
foram mostrados aos jornalls-
tas, por não terem o caráter
secreto a que se referiam os
«Diários Associados».

Em resumo: estamos em paz
com os discos, pelo menos por
enquanto.

Na reunião de hoje à noite i
os médicos dirão a última
palavra sôbre a decisão de j
greve, adot- -?'i assem- i

FOiíMADAS
COMFSSOES
DE GREVE

DEZENAS 
de -tcomissôeg

pela sanção», já trans-
.iormadas. pelos onédicos em
¦ «comissões de tíreve», fo-
ram criadas nos últimos
dias nos principais locais de
trabalho. Só durante o dia
de ontem foram realizadas
reuniões em mais de 20 hos-
pitais, ambulatórios, etc., e,
em todos os casos, foram
escolhidas as comissões que
organizarão e dirigirão uma
eventual paralisação. Entre
outras comissões de greve
já formadas, podem ser ci-
tadas as seguintes: do Cen-
tro de Psiquiatria Nacional,
da Colônia Juliano Moreira,
da Poilcllnica dos Pescado-
res, do Ambulatório do
IAPETC, Hospital dos Ser-
vidores do Estado, Hospi-
tal General Vargas (do
IAPETC), Ambulatório do
IAPM, Posto do IAPI da
Praça Mauá, etc.

— Estas comissões de
greve — declarou-nos o dr.
Cunha Mello, secretário da
AMDF — sâo verdadeira-
mente a espinha dorsal de
nosso movimento. Elas ga-
rantirão seu êxito, na eveii-
tualidade de uma greve.
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bléia da Associação Médica
do Distrito Federal, que se
realizou domingo último, no
mesmo local. As resoluções,
de caráter nacional, serão
tomadas pelos delegados da
Associação Médica Brasilei-
ra, que «li estarão reunidos.

Caso os delegados da A.
M. B. ratifiquem a decisão
de greve aprovada pelos mé-
dicos cariocas, deverá ser
marcada a data para o ini-
cio do movimento.
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^ P^LO COMÉRCIO
pWà A U.te.
S Falando ao vespertino

"IJltima Hora" sôbre pro-
» vídências que estariam
\ sendo tomadas pelo De-

partamento Econômico
do Itamarati, no sentido

l do restabelecimento das
{ relações comerciais com a

União Soviética, os srs.
5 Marcelino Martins Filho,

presidente do Centro do
Café do Rio de Janeiro e
o sr. Azarias Martins. Vi-
leia, tesoureiro da mesma
organização, manifestam-
•se favoráveis à medida.
O sr- Marcelino Martins
Filho acha que podemos
trocar café: por produtos
essenciais, como petróleo,
carvão é trigo. O sr. Aza- ,
riks!Martins Vilela consi- jdera,que é de muita im-
portãncia a obtenção de >
novos mercados para a ;
colocação do café e de-

__ JL _.

mais produtos brasileiros. >

Os açougues amanheceram, ontem, praticamente vazios. Como
por encanto não havia carne nos ganchos:

Iniciado o "lock-out"

DESAPARECE A CARNE
Motivo: recusam-se os frigoríficos america-

_ nos a subottUr*se ao tabelamento — Pronta
. a €0FAP para ceder 

OS 
AÇOUGUES da cidade ama-

nheceram ontem sem car-
ne. Multo embora tenha paraIsso contribuído o Serviço de
Fiscalização da Prefeitura, a
principal raz&o da falta desse
alimento foi a atitude dos frl-
gorificos Wilson, Armour e
Swift e de alguns matadouros
que resolveram Iniciar o «lock--out», repentinamente, e sem
prévio aviso uos próprios açou-
guelros.

Por sua vez, o Serviço de
Fiscalização da- Prefeitura não
enviou fiscais aos matadouros
que estão fornecendo a carne,
o que determinou o envio só
ile vitela para os açougues.

IMPUNE
O «LOCK-OUT»

A suspensão da venda de
carne aos açougues foi decidida
pelo Sindicato dos Atacadistas
de Carne Verde, do qual parti-cipam os frigoríficos america-
nos, como um recurso para oble-
rem prontamente da COFAP a
liberação Integral dos preços du
curne, Inclusive a revogação Uu
convênio firmado pelo generalPantaleão Pessoa, logo após a
sua posse. Pretendem os frigo-
rlftcos, ílngindo-se esquecer de
CONCLUI NA 2.' PAGINA
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Açougueiro Aitfonio Al-
ves: os frigoríficos, par-
ticularmente o Wilson, se
recusam a fornecer carne

PARA AUMENTAR
OS CINEMAS7

Pantaleão
Espera

ás Férias
A subcomissão da COFAP** encarregada do exami-
nar o projeto tia liberação
dos preços dos ingressos cie
cinemas não se reuniu on-
tem como anunciara ante-
riormente. Nem mesmo o re-
lator do processo, o sr. Pa-
ranhos Fontenele, apareceu
na COFAP e aos jornalistas
ali credenciados nenhuma
indicação íoi fornecida pela
secretaria, acerca da mar-
cha do escandaloso assalto.
Supõe-se que o general Pan-
taleào esteja querendo ga-
nhar tempo até fins de no-
vembro, acossado pelos pro-
testos das organizações es-
tudantis. Nessa época —
pensa a COFAP — o perto-
do de exames finais nos co-
lêgios e universidades amai-
".irít a onda contra o pro-

V SUSPEIÇAO DÓ
ItELATOR

O sr. Paranhos Fontenele,
representante do Ministério
da Viação, que há dias fora
apanhado em flagrante num
encontro com o presidente do
Sindicatp dos Exibidores em
pleno corredor da COFAP.
pretende ainda ser o relator
do caso dos cinemas. Para
tanto convocou os represen-
tantes dos proprietários de
cinemas para uma reunião,
não na COFAP. mas em su*
residência...
VIGILANTES AS ORGA

NIZAÇOES ESTUDANTIS
As organizações estudan-

tis que participaram da con-
centração quinta-feira íiltl-
ma realizada tia COFAP
mantêm-se vigilantes na ex-
pectativa de qualquer reso-
lução da COFAP sôbre os
preços dos cinemas. Uma de
Ias, a Associação Metropoli-
tana tle Estudantes Secundü-
rios, continua a colher assi-
naturas para o memorial-
•monstro cie protesto contra
o aumento.
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INDUSTRIAIS PAULISTAS PELO
©MERCI0 DIRETO COM A URSS

Aprovada por unanimidade proposta nesse sentido na VI Convenção da Indústria — Que fazer
cota§ás sobras de 12 milhóes de sacas de café da próxima safra? — Vendê-las aos países sócia-

!| Gotas ou jogá-las ao mar, de cambulhada com a "política de austeridade" —

Candidatas a rainha Durante a festa que o Sin-binuiuaias a rainna — dkato ^g operari0S em
moinhos realizou, domingo tíltimo, foram apresentadas
as suas candidatas ao titulo de rainha da corporação. São
oito lindas jovens, quatro das quais aparecem acima no
clichê. Na 6." página, damos noticiário completo da festa

SAQ^AULO, 
16 (I.P.) —

. j Assuntos de real im-
portânçia foram debatidos na
VI Convenção aa Indústria,
de SSp Paulo, que se reall-
am, u» dias 13 e 14 do
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corrente, no município de S.
João da Boa Vista. Sob a
presidência do sr. Antônio
Devisate, representante da
Federação das Indústrias de
São Paulo e do Centro das

Indústrias de São Paulo,
realizou-se a convenção com
a presença de figuras as
mais representativas da tn-
dústria paulista, notatlamen-
te da indústria que se loca-

CONCENTRAÇÃO DOS SERVIDORES
NA CÂMARA FEDERAL, NO DIA 23
Encerrou-se a Convenção Metropolitana com um apelo à luta pela con-

quista do aumento imediato — Será pedida urgência para a
 reclassificação ——

0VBTO 
do ar. Café FM» m

Jeto 1.082 — que ele» m nlvi
de vencimentos dos servidores i

Micos de nivel superior — define
feisão o caráter de um governo <
declarou uma guerra sem quartel
povo.. Setores inteiro» da pequena-buf»
guesla, ao lutarem contra aa. dlffcul-
dades de vida cada vw nufcwea, cacofe
trara pela frente o mesmo tnfaniM
jurado que manda invadir oa aln»
eatos operários, espancar camponesejk
e prender donas de case qae ae mani*
festam contra a carestia. tatm iniml-
go é o Governo.

'.'|Biia g

UNIDADE EIRMEZÁ CONTRA 0 VETO

OOM uma conclamação a
^ todo o funcionalismo
^. para comparecer ã
concentração-monstro mnt-
cada para o dia 23 do cor-
rente, na Câmara Federal,
para solicitar, ali, a aprova-
ção imediata do abono, de
irrççrgênciá em dobro, encer-
rou-sc domingo último a Con-
venção Metropolitana dos
Servidores Públicos e Autâr-
quicos.

Durante a concentração,

conforme ílcou decidido, se-
rá pedido regime de urgên-
cia para o Plano de Reclas-
sificação, em tramitação no
Congresso.

VITORIA
DO FUNCIONALISMO

Antes do término da con-
venção, o funcionalismo co-
memorou em sessão plena-
ria, importante vitória em
sua luta pela reclasslíiea-

çâo de cargos e funções. Es-
sa vitória foi a criação na
Câmara dos Deputados de
uma Comissão Especial des-
tinada a apr&isar a discus-
são do Plano ^e Reclassifi-
cação. Assim, o plano já
não irá às diversas co-
missões.

A Convenção resolveu re-
comendar que cada associa-
ção local de servidores con-
voque seus associados para

(Coodui na 3.» Pie).

Ao fugir de centenas de médMa
que o procuravam para apresentar
rarfes, o sr. JfoSo Café mandou diser
aos manifestantes que nlo oa rece-
beria, mas que ia estudar minuciosa-
mente os originais em aeu poder.
Menos de dose horas depois estava
publicado o veto. Café, que bato o
recorde da carestia, quis deter tam-
bém esse outro: o de ser o Chefe de
Estado que mais apressadamente pro-
curou lançar por terra o fruto de lon-
go e porfiado esforço de corporações
inteiras.

. . Pls-se que falta dinheiro. Mas quem
suporá crivei que, num pais onde o

- *'¦ Chmrno Federal fica com a maior
,; parte daa arrecadações, o Tesouro nSo

K 
pagar ordenados que são aten-

pelo Estado de São Paulo e por
municípios, entre os quais o da pró-
prte Capital? Dinheiro há. NSò são
oa aumentos irrisórios de ordenados
úoé funcionários civis e militares que
gravam o Tesouro, são, sim, as des--petas dè guerra,- a manutenção do
aparelho policial e os favores ilícitos
prestados às grandes companhias ás
quais se dispensam impostos e con-
tribulções, ao mesmo tempo em que,
em novos projetos, afiam-se as gar-

. rá» do fisco contra os pequenos con-
tribnintes, entre eles os próprios mé-
dicos, engenheiros e advogados e de-
mais profissionais de nivel superior
aba quais se nega elevação de venci-
mentos.

Os dados fornecidos pelo Governo
para «Justificar-se» são dados falsos.
Não conferem com os de que se ser-
Viu o Congresso na elaboração da lei.
Igualmente falaciosas são as afirma-
Uvas do Governo de que não procura

articular a maioria necessária i. sus-
tentação do veto. Esse, exigindo para
a rejeição dois terços dos congressis-
tas, já é em si mesmo forto Instru-
mento de, pressão. E ninguém desço-
nhece a redobrada atividade dos áuli-
cos e políticos do Catete que tentam,
por todos os meios, arranjar um meio
de repartir pelo conjunto de senadores
e deputados o ódio que se concentra
na dupla Café-Gudln.

Reagindo contra o veto, os profis-
Sionais de nivel universitário estão for-
necendo um magnífico exemplo de uni-
dade. Se se mantiverem unidos e tena-
ses, se usarem com decisão todas as
formas de luta ao seu alcance, não há
dúvida de que levarão a melhor. A
chave da vitória está em suas próprias
mãos e não nas do Governo antipopu-
lar que contra eles se
volta, fisse o sentimen-
to que há de inspirar os
profissionais de nível su-
perlor na árdua luta que
travam nesse instante,
em meio á simpatia dc
todo o povo. '
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liza no interior bandeirante.
RELAÇÕES COM

O LESTE
Uma das teses mais im-

portantes, que logrou apro-
vação unânime, foi apresen-
tada peia delegação de So-'
rocaba, pleiteando a am-
pliação da área do comércio
exterior do país através de
maior intercâmbio com os
países do continente e de
relações comerciais, sem dls-
criminações políticas, com os
países do Leste europeu e de
Ásia.
CONCLUI NA t* PAGINA

PROSSEGUE
0 TERRORISMO

NO IRA
TEERÃ, 16 (AFP) — A¦ Corte de Apelação Mi-/litar comutou ontem à noite
em pena de detenção perpé-tua as condenações à morteinfligidas no dia 24 de ou-
tubro a três oficiais do ser-
viço de saúde. Foram con-
firmadas outra condenação
à morte e sete condenações
de prisão.

N. K. — Proteste
junto á Legação Im-
perial do Irã, contra
os massacres em cur-
¦so naquele país, diri-
gindo-ae à Rua AnlU
Garibaldi, 37, (Copo-
cabana) ou telefona*-
do pana 37-595»,
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O GOVERNO] mtíck..att
cnkiuíia iilo é puno qiientui onurgli é vlolOnoIa,

— üi/.tti tiiiU-iii. nu fiiiflc um (Iun iiiuIn «Im-kimIoh nu-

xíllitrcH do 8r. <. *nr*'». K boni a mesmu (íafOM oxHlluavni
Os médico* miíiciii «Iínnii Cies (êin n \w\v miulu

| o min iKiliilHin 0118 o IW •' UI1IU I|III<nIÜi> de ra

I jmiu o RovÃrno, KnIii é n noww |ii-lnn*lrn mwitlt* provu
«le lon.a

I ni outro auxiliar fuloii nu iiosnIIiIIIiIimIi* de v,rvw
e o homem que 

•<ilif**iilii*> «niTnlii, retrucou eom mir-

cftsmoi
Pois filei verfto tom «|iiaiil«s piuiN no lu* um»
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Premiado
1'uui tlomalina mú nal-

lar uo Itamaratl, llnul
Fernnnth», tegiwlo colhe-
HHiN no própria Cateie,
i-i-.iiiii, ii tlo»igiiar a "griin-

t* copo" para um cojmhi-
lado lia r.aropa, Comido-
tii-xe, iiihíiii. a illisil rlilil-
l/l' l/lil (1*11111111 llllll.

Café Society

i •* ««-s^^Ml

*>t j-wJ«

Químicos Hipotecaram Solidariedade ta Médicos
Apoio em qualquer atitude relativa ao projeto 1 082 — Nova auembléia «era convocada depois

da decisão que a AMB tomar sôbre a campanha
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Futtbol •
Ontem íol dln de doipa-

.¦lio doi ministrou militares,
A propósito, o sr. Café pe<
dia a todoi, com lintUtôiidii.
alguma noticia sobre oi "dln-
cos voadores". Nada trans-
plrnu, a respeito.

Ainda uíin eittA confirma- a
dn a noticia, p^ullcmln nn< |
tem n larde, da quo o sr, |
JoAo a¦:11111• inflo contundir j?
com o'tio Hotel 'I*rnmppjlm) ú

vai dirigir a revista clcgau- I
Io quo iorii o nome do "Caf6 %
Socioty", O oficial de (jalil- |
neto do- sr.Cntò inoBtra-se %
a respulló, muito discreto. Éi

Concorrida niunMiibiiMu ro»"
lixaram onttnn h turdu, nu,
Hiidu dn mu Sliidicutu, os qui-

\ micos e enm'iili«li-o4 --uíini------
do Detrito KocleniT, nn iiuul
furiiir. ilelmlldns tu provldín*
cias i|in> aipiela cah*-¦<>ii:* de.
vi-uí adotar olijotlviimlo « i«.

jeiçAn pulo Congresso Nik*i<>-
mil do VOW pri'.llll**l*ri'd «U
projeto t.n»ví.

AS HK8UI.UÇOKS

iliirulllc a ¦inr.mnbli-i» o"
i.«iidor«s cri liou um wwir

Sambista
Montulrlnho du Castro

moKUavn, ontem, os leu»
conhecimentos do música no-
pular. A propósito do 1.082,
ôl» dizia quo o sr. Café de-
veria cantar um samba de
Nool Rosa, quo inmeçn mnls
mi menos assim:"Meus inimigos
Que hoje Itilam mal do mim
Vão diser que nunca viram
Uma pessoa tão boa assim..."

K com uma caixa de fósfo-
ros, marcava ò acompanha-
mento do samba dengoso. ..

Rotina
Comentava-se muito no

Calote, ontem, uma brinca-
ileiru do Ari Barroso. E'
que perguntaram ao locutor

P que formasse um seleciona-
| do do futebol com homens
f da política. E ôlc, entre ou-
Ú tros, escolheu ns srs. Edllfir
$ do Gomes, Hugo Borglil, Sll-
P Vostro Pdriclos o Lucas Gar-
0 l-*-z' -,

Champanhe geladinha
JORNALISTAS quo participaram do Congresso «un-
M dial, hà |K)uco reall/.ailo em São Paulo, estiveram
no Catete, ontem, por volta do muio-dln O Sr Café
recebeu-os com champanha ucliulinlin Ksluvii muito
loquaz o nosso estimado ox-vlco. Quando alguém, to-
davia, tentou falar nas rcivimlicúgôés du classe, o Sr.
Café desconversou, botou uma fechadura un cara o
segredou algo ao ouvido do Dr. .Moses. <

— Bem, bem — falou o.Dr. .'Moses
agora, deixar o governo trabalhar

Horistas da Prefeitura
Exigem os Salários

Atrasados
Discutido, ontem, o orçamento "mirim" da últi-
ma mensagem do prefeito — Os horistas con-
centraram-se nas escadarias da Câmara — En-
traram pára as galerias mesmo sem gravatas...

incute o Koveriio hmí i»l ptln
voto ItO pinji-lii ipin ukSCgUIU
m>» iirofi«»l»naii dn nivul uni-
virsitirlo o padrão «0* •' o
pagamento de iiiilm-uèiilo*-*,
iKJm «Olllll |K>li*M frtt<>» l|UH »«
ilORCnroinrniii quaiiiio da con-
n-niiiieün Miilirinlii no Pai»-
cio do Oiitotn.

KnUe us rosolucOcn wloU-
dns pe'a assembléia íicou d»--
liberado lilpotuCni* solldnrle-
dade iioh iredlcos om fuce «n
atitude a «er tomada relatl.
vãmente «o voto ao 1.082. Be-
«io organisadaceomluoes ém
todos o» laboratório» • dn-
mais locais da trabalho onçte
o» químicos exorcem a profls-
são, para apoiar a campanha
pela rejeição do v«U,o e orien-
tar • catogorla nobre as pro-
vidfitelai a aer«m tomadas.

vamos, Ú
È

Depois de longas horas con*
centrados om frente n CA-
mura Municipal, os horistas
da Prefeitura conseguiram,
por fim, peneirar avô ús gu-
lerias, de onde assistiram ii
discussão dc um orçamento-
-mirim constante da última
mensagem do prefeito, no
qual há umn verba destina-

Antes quo os jornalistas se. retirassem, porem, um | da ü lhes pagar os salários*¦ '" 
p em iitruso desde junho últi-
% mo. A sessão foi noturna,
g iniciada sòmento às 21 ho-
k ras. Até h hora em aue en-
M cerramos os trabalhos desta

¦'dicão as discussões ainda
continuavam.

representante d» índia «leu a sorte» para o Sr, Cat'6

^r Conclusões
Haverá...

Ambulatórios dos Institutos
qije só pecam iiitcrnaçíío pu-
ra os casos intransferlvols.

E.M MINAS,
I-AVOKAVKIS A GKEVK

BELO HORIZONTE, 10
iPclo Telcíonc) - Estão
reunidos neste momento os
médicos mineiros, cm con-
corrida assembléia convo-
rada pela Associação Médica
de Minas Gerais.

'Desde que foi conhecido o
vqtò do Sr. Caíé Filho ao
projeto 1.082, a repulsf en-
tre os profissionais de ni*
vei universitário foi geral e
tomou vulto extraordinário.

I

Industriais...
A justificação du leiie da

ijfeicfiaeiío sorocabána lem-
bra que muitos países da
Europa Ocidental e deste
Hemisfério fazem transações
comerciais com a União So
viética, á China c os paises
de democracia popular e uur.
mtlitos dc nossos produtos lá
sao vendidos, por inleime-
diários, aos paises do mun-
rio socialista. O intercâmbio
com o Leste, observa a jus-
tiflcaçfio da tese. deve ser
direto, pois assim será mais
vantajoso. Muitos produtos
oue hoje compramos com
moedas fortes poderão ser
conseguidos por melo do pro-
dutos nossos quo hoje não
encontram fácil colocação na
área limitada em que exer-
remos hoje o comércio exter-
no; observam os delegados
de Sorocaba em sua vitorio-
sa. proposta. Finalmente, a
justificação lembra oue vá-
rios setores de opinião iá se
encontram mobilizados em
torno do reatamento de rela-
ções com a União Soviética,
a* China e todos os países
de democracia popular e
alude a "demarches" oficiais
que nesse sentido iá esta-
riam sendo levadas a efeito.

SITUAÇÃO OBJETIVA

A indústria paulista sente
duramente a necessidade de
romper com a discrimina-
çáo contra os paises do Les-
fe europeu o da Ásia. A po-
litica dos americanos, que
monopolizam, pràtlcamen-
1c, o comércio externo do
Brasil, cria dificuldades
crescentes ao reequipámen-

.•Io e equipamento da indús-.
Iria nacional, bem como ao

•fornecimento de matérias-
•primas dc quo nossas fábri-
cas necessitam. Sente-se em
São Paulo que a solução
desse problema está no co-
mércio irrestrito com
« União Soviética, a China
e demais paises do campo
socialista.

PROBLEMA AFLITIVO
Mas. no quadro de nossas

relações comerciais com o
estrangeiro, há um proble-
ma realmente aflitivo, a tó-

I
Os médicos estfio liderando,
no Estado, a campanha para
que o Congresso rejeite o
veto presidencial, e têin re-
cebido adesões do outros pro-
fissionais.

Os oradores, durante a ns-
tictnblêla, têm se manifesta-
do favoráveis à decretação
da greve geral dos médicos
em todo o pais, acreditando-
•se que tal medida será apro-
vada e recomendada à Asso-
eiação Médica Brasileira pe-
los representantes de Minas
Gerais, que amanhã parti-
clparflo da reunião da AMB,
na capital federal.

da hora lembrado nos seto-
ves econômicos paulistas. È
o problema do caíé, cuja
exportação vem caindo, vio-
lentamente. Essa falta de
escoamento ameaça íor-
mar, na próxima saíra, um
estoque, aproximadamente,
de 12 milhões de sacas, sem

' saída para o mercado atual,
íisse café ou será vendido
a outros clientes ou consti-
tuirá riqueza jogadu fora,
quando tanto se fala em
"política de austeridade", no
sentido de não-esbanja-
mento. Irjwj

Ratificação...
ADESÕES

Outros profissionais de ni-
vel universitário — enge-
nheir is, arquitetos o ogró-
nonios — vüo reunir-se tam-
bém boje, noutro salão do
Higli Life, para deliberar só-
bro o apoio da corporação
às decisões que os médicos
venham a adotar. Ontem, os
químicos e os dentistas já
se solidarizaram integral-
mente com a atitude da cor-
poração módica.

DEMONSTRAÇÃO
DE FORÇA

Uma verdadeira mostra
do que será seu eventual
movimento grevista já estão
dando os médicos desdo ó
último domingo, quando re-
solveram cm assembléia pe-
dlr demissão de todos os car-
gos do confiança porventura
ocupados.

No Hospital do Instituto
dos Marítimos, ii pedido dc
demissão foi geral, a come-
çar pelo Diretor, o Dr. Ozó-
rio Beníclo du Silva. Neste
hospital pediram demissão
dc seus cargos de confiança
os seguintes médicos: Arco-
Uno Maciel, Chefe du Clíni-
ca Fedriática c de Puericul-
tura; Antônio Soares Brnn-
dão, Chefe da Clinica Olo-
•Rino-Luringológicu; Odilon
Duarte Batista, Chefe da
Clínico Cirúrgica; José Ge-
neroso, Chefe da Clinica do

Desapareci'...
sua (.ondlç&o <¦«' grandes Inver-
ninou, que o proço ilòsie.s úlll-
mu» para o atJHMidn *.' excessivo.
O nlijvtlvn mil iin tlock-outi r
n aiiulnçno 'uiru c ílmnlc» «es
tiiliulumeniDs ü controlos iin
curno, Nau obstante n.*. Intentou
prejuízos iiiaMumulus pelo In-
tempestivo, .lork-oul., nem ii
Prefeitura; nem a flscullziicfio
ila COKAi' autuou qualquer iios
(llROliMcÜS, lielu suspensão illi
venila ile carne.

FALAM
OS AÇOUGE1ROS

r> proprlelftrlo Uo Acougiie
Brasil, sr. Luiz Lourenço, que
e secretário iin Sindicuto dos
Varejistas, nos declarou:— Carne há o multa, Quunto
ii sua falta somente os ataia-
distas podem cxpllcur;

Outro uvutiKuefrii, sr. AnUtliln
Alves, da «Casa Seis-, (Ilsse-Hos:

 O trlBorlfleo Wilson Há
multo que nfio nos entrego ear-
ne. De outro tado ha alguns
matadouros vendendo eiirne ii
preços, absurdos. Por Isso eslou
iom n easa eomo o senhor v6:
sem carne. Ainda ontem o *ii-
rente da easa pediu unia pai-
lld» de eurno e o torneellncnto
tol mullo falho.

Os proprietários dos acougues
«Uruguai ¦, «Hão Miguel», -Bon-
flm> o outros, prestaram decla-
rações semelhantes n IMPHEN-
SA l'OPU'I.AK, confirmando as
palavras de seus colegas.

CEDE A COFAP
Segundo IníormuçUo onlem

rulhlila no Sindicato dos Ala-
codlstos haverá hoje a larde,
nu COKA1'. uma reunião para
tratar do enso dli carne. Na
COFAP o reportei apurou que
o general Pnnlalcão Pessoa esta
Inclinado n aceitar as prelen-
soes dos frigoríficos.

CONCENTRAÇÃO

A concentração, conforme
deliberação da última assem-
bléia. iniciou-se ás !G horas.
Os horistas, porém, foram
informados de que os traba-
ihos na Câmara tinham sido
suspensos e que continuariam
em sessão noturna, às 21 ho-
vos. Dividiram-se em comis-'
soes e percorreram as reda-
ções de alguns jornais, fa-

/.endo apelos ao prefeito e
uos vereadores para que de-
terminem com- urgência o
pagamento de todos os sa-
lários atrasados.

-— Eslou intimado a aban-
donar u casa em que vivo
com minha (nmíla disse
um dos horistas à reporta-
«cm.

Outros salientaram que es-
tão com os fornecimentos dc
lu/. cortados, por atrasos de
pagamento. A situação qua
atravessam lá levou iilcuns
até nn suicídio, como foi o
caso de Solou dc Assunção-

FALTOU GRAVATA

Quando, no inicio da ses-
são noturna, quiseram entrar,
foram Impedidos pelos suar-
das. O motivo foi «penas ês-
le: não estavam de gravatas.
Isto , provocou indignados
protestos, ilo qual eram
apoiados por diversos popu-
lares. Depois de solicitarem
providências várias vezes nos
vereadores, foram, por fim
admitidos nas galerias.

COMPAREÇA
A 0RAFI0A

SEBASTIÃO CÂNDIDO
ALBÕR, pedi ni o a o seu
compareclmento com ur-
gencla no escritório da Grá-
llca Antônio Lemme Jú-
nlor, a ílm de tratar do-as-
sunto do- seu interesse. ..

. M1VA AÜHKMIIUIA
Oa químicos ruHolwiiini

«uniu qu* o Hindleuto dava-
rá convocar novamente ,, eu-
blílu que devetá s«r roíili.
».nil« -ivitols du ducisAo ilu
Asioclacfto ll-Mica llruslloi-
ra, para concrotliuçãu do upolo
togória par* «ma novu »Hsfm-
hluotccudo »o« mídli-OH, quo
llnonun a campanha p«lo
projito l.Wta.

DEMOLIRA*
OS IARRAG0S

Um morador do Morro do
Tlmbau velo à nossa redação
denunciar que, naquela favo
lu de Hoiuueesso, um grupo
de toldado! do Exército, co-
mandado por um sargon-
to, armadoa de revólveres o
plcarelai, começaram n»
12 horas de ontem a demo-
lição de diversos barracos,
deixando ao rclento cen-
tenus de famílias e crianças.

Os favelados protestaram
contra tamanha arbitrário-
dade dc desumanidade, ten-
do o sargento respondido
que núo adiantava reclamar
pois estavam cumprindo oi-
dens.
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SOCIAIS tf
Aniversário '

Fu/. unos, hoje, o Jnveiií .
(Jllviin Rlbeirii. (unclonhrió
da Qxpodlffip désle iornal.

Tromacorrcu, no dlu ll'úlfi ^
mo, o iinlvursáriii nulalicln .'
da srtu. liorniégulda-Rodif.
gues, operôrin dn íAbiica do I
roupas Adunis. • •"' '

0 Avião Bateu Num Poste
Morte trágica do jovem cadete da Aeronáutica

— Seria oficial dentro de poucos dias
Teve ura trágico desfecho , automóvel as manobras, as-

slstlram perplexos o dra-
mãtlco resultado do vôo ra-
sante do aparelho, que fa-
/.ia parte de uma formação
de quatro. Cenas de doses-
pc-ro seguiram-se à identtti-
cação do corpo do infeliz pi-
loto. esmagado entre as fer-
ragèns e reconhecido por
seus familiares por um cor-
dão de ouro que trazia ao
pescoço.

Os de.--pii.jiis do inditoso
jovem, que contava 23 anos
de idade, foram removidos
para o Hospital Central da
Aeronáutica o inhumartos.
ontem, uo cemitério de São
.loâo Batista.

Fracassa a Assistência Social
Vítima de acidente numa barca da Cantareira, a senhora, há mais fie tim
ano, está à mingua de assistência médica e financeira — Resposta do sr.

Café Filho, que lavou as mãos .v,* í
?• ó o que iv.c dêem in-

a última prova aérea do alu-
no da Kscola de Aeronáu-
tica, Marco Antônio Petehn
Nunes, que. dentro de pou-

• ros dias receberia a espada
de oficial da FAB.

Ao realizar evoluçõc-i rói
última segunda-feira, sobre
a praia da Barra da Tijuca,
o jovem cadete perdeu o
controlo do aparelho) rpie se
chocou com tim posip da
Light indo espatifar-se á
distância.

CENAS UE l)I5SESPftKO

Seus pais e uma irmã.
que acompanhavam de iim

Numa barca da CanUvei-
ia, verificou-se um acidente
no ato de atracação da «m- >barcação, tendo D. Laurides
sofrido uniu queda, prenden-
do numa porta a mão direi-
ta, que ficou esmagada. £ase
acidente ocorreu ha maia de
l ano e 8 meses e' áte agora
a doméstica nâo recebeu qual-
quer indenização, estando
pulsando fome e dormindo
com o seu filho pelos' ruas.
Impossibilitada de trabalhai*,
com a mão ameaçada de ain*
putacão, poiu n&o recebeu os U
curativos devidos no Pronto |'Socorro. •

de aluda, propôem-ae u con-
seguir interrurr.ento paru o
aeu filho. «Ma« se o meu uni-
co amparo * o meu filho» —
diz dona Louiides. <•£' êle
que me ajuda a mudar uma
roupa, a carregar um einbiu-
lho, um páo>.

«QUERO APENAS
JUSTIÇA»

«O que eu desejo •— pios-

segue
leniuinciilo e ussistõneia .mjj,-..,
dlcu, que nie déení'alirrtéívta'-''
çfto, « ini-ii e a meu filho. I.
que me seja üaiia • a> lP'ia)V
nação devida. Não quero fll*
vores. ijuero o ceconhecU
mento dos meus dirqltós"r ÍJéliã
pre vivi do meu. trabalho;-.«
nâo trabalho agura é.•l*oi1<!,V
fui inutilizada*.. .' ;.

, (Da Sucursal dé Niterói);

CAEÉ FILHO LAVOU AS
MÃOS

Houve quem aconselhasse
Dona Lauridfj a apelar pa-
ra o sr. Café Filho. Ela pe-
diu que lhe escrevessem uma
carta *m seu nome. A' rea-
posta do governo não tardou.
Velo uma carta que ?c dizia
que o governo nada podia
fflzcr
SEU FILHO, SEU ÜNICO

AMPARO
DivrrSiis pessoas, à guisa

GRANDE :i
FESTA DA ALEGRIA POPIJI AR

EM HOMENAGEM

I
1

AOS DEPUTADOS POPULARES 1R1NEU JOSÊ'; *f
DE' SOUZA E GERALDO REIS E VEREADORES' |
ARMANDO FERREIRA. JÚLIO MOTA E ,AFQ^SO'M

CELSO NOGUEIRA MONTEIRO • •• "M

Concentração...
Irem a Câmara Federal
apresentai* sugestões à Co-
missão Especial, isto é,
emendas que reivindicam
no Plano de Rèclassiflcação.

TESES E EMENDAS
Em todo o transcorrer da

. Convenção, a reivindicação
principal do funcionalismo
público e autárquico foi a
de mais dinheiro no envelo-
pe, imediatamente. Aliás.

¦ não liou\*e uma, das 20 as-
sociaçôes filiadas, que par-
ticiparam daquele ato, que
não apresentasse tese favo-
nivel á ida em massa do
funcionalismo â concentra-
ção do dia 23, paro recla-

mar dos deputados a apro-
vação imediata do abono
em dobro, como aumento
imediato.

Entre as várias emendas
apresentadas ao' Plano de

Pantaleão...
NOTA DOS OIItKTÔUlOS

ACADÊMICOS¦ Os presidentes dos diretórios
Kcadòmleos, u propósito do' aumento üos Ingressos iló eine-
mu, acabam ile distribuir a se-
suinlp nota:

, ^Na farnpanliu contra o au-
(mento de preços dos Itigreârtps
¦íiíos cinemas* os estudantes e u
¦povo acabam de obter sua prt-

. melra vitória: u COFAP. ores-
sionndn pelo' clamor iin oplnlpo
pública, retirou, em sua ulllmu

.reunião plenária, o problema dos
cinemas da ugcwlH dos aumen-

.' íós que seriam votados naquele
dia.

isso ocorreu precisamente no
dia lt do corrente, quando os
estudam es pernambucanos, lide-
rados pela U.K.P., conquista-
vam abatimento nas passagens

. ide; onihus, após uma luta uni-
lAria de vario» dias.

..'-* IJésses dois íalos tiramos ro-
•irtio conclusão a certeza ue quç
-¦ poilureinii» Impedir .1 consuma-

câò da escorehailU' majoração
,que querem implr h exaurida
.'população carioca.

Rcclassifieaeâo, há u m a
que reivindica a transfor-
mação dos servidores tare-
feiros e contratados em ex-
tranumerários efetivos, pa-
ra que sejam- atingidos pe-
Ia reclàssificação. de cargos
e funções.

NOVA DIKETOBIA
DA ÜMSP

Amanhã, às 19 horas,
cumprindo decisão du Con-
venção, será , realizada a
eleição' paru a escolha de
nova diretoria da UMSP.
Votarão os m e ni b r o s db
Conselho Deliberativo, elei-
to na última sessão plena-
ria, os quais representam,
entre outras associações, a
UNSP. a União dos Portuã-
rios. a ASDNKR e a Asso-
eiação dos Servidores do
Ministério da Fazenda.

Kiiils ao esplrilo dc .nossa
nula anterior, convidamos os
colegas de lôdus as Faculdades
e 'Encolus do Distrito Federal
a comparecerem, quinta - feira
próxima, ns 18 horas, a COFAP
(prédio da A.B.I.), a fim de
fazermos a entrega de um me-
morlal de protesto. -- llodolplio
Pessoa, presidente úv 1). A. ria
E. Nac. de Engenharia: Arnal-
do Aeloly, presidente do CACO
da F. Nur. Ue Direito; Jorge
Miilulv Neto, presldenlu do D. A.
da F. Nac. de Medicina; Me-
nahen Assayng, presldeiue dn
D. A. da E, Nac. de ,Quimleii*
Wolnei' Camargo, ,,residenle*do
D. A. da F. Nac. de Odontolo-
gia; Irajft de Araújo .Mala, pre-
sidente do D. A. da F, Nac. de
Filosofia; Isalas l.erner, presi-
dente do I). A. da E. N. de Be'-
It-g Artes; Aliraflo (lalblnsky.
presidente do D. A. da E. Medi-
elnp o Cirurgia; Waller Ubmos,
presidente do D. A. l.nfayetlr
Cólles: Vinícius de A. .lorge,
vice-presidente do D. A. dn K.
N. O.; Clovls Duarte, presidente
da A.M.E.S-

Gazolorapin e Anestesia;
Arnmmlo Animal, Chefe da
2a; Clinica Cirúnrlcn; Silvio
Cortes, Chefe da Clinica Rá-
diOlósh*a; Póhlio Bainliu.
Chefe dn Clinica Traumiito-
lógica; Waldenmr Rosa dos
Sanios, Chefe da Clínica Or-
topétlica; FrnnciBcò da Sil-
va Tclle.1, Chefe du Clinica
Ginecòjófrioa o .losó Condei-
xii Pilho, Chefe dn Clínica ¦
ÜTológlcu.

No Hospital dos Servido- '

res do Estado, uléni do Di-
retor, Dr. Aluisio Salles da
Fonseca, pediram demissão
o seu eventual substituto,
Dr. Dius dn Gòstn, subchefe
do Serviço de Clitiicn Medi- I
eu e o Dr. Luís Torres liar-
Imsu, Diretor da Divisão Mc-
dica.

No IAPETC pediu demis-
sãii o ilr. Fernando Porto,
chefe da Clinica llematol«*jri-
cn do Hospital Golúllo Var-
«as; no IAPC o dr, Alcides
Culalliiuno, chefe do Scrvien
de Cirurgia; no Ministério du
Sniidc o dr, Giillherine Ca-
nedo, chefe do Serviço d«
Blometrin; na CAP da Leo-
lioldina o dr. lseu de Atinei*
da c Silva, vice-presidente du
Associação Médica Brasilei-
ru c o dr. Luis Castilho de
Andrade, médico assistente
da CAP; no IPASE o dr.
Kàul iFaroto, chefe do Ser-
viço di* dardiòlogia. Em ou-
tros institutos o hospitais
estão se verificando Idêntt-
cos pedidos de demissão.

APOIO DOS ESTADOS
Outro indício da pujança

do movimento pela rojeiçito
do re.to presidencial an pro-
jeto ¦ 1.082 (V a serio de mani-
festàções de apoio que vein
recebendo dos Estados a As-
sociação Médica dli* Dislrilii
Federal por sua posição fIr-
me e desussombradu. Entre
mttrns entidades estaduais
i:'i manifestaram upolo lt-rcs-
irito à quaisíiuer decisões
q-te. tome n A1IDF, us As-
soclaijões Méilieus do Ahia/ó-
nus. Cenrli, lt*il"u, Paráflia
e Santa. Catarina. Os méili-
cos paulistas se reunlvahi cm
assembléia ontem. .Iá é co-
nheeldo o ponlo-de-vlsta da
Associação Médica Paulista,
favorável, tnmbém, a medi-
das enérgicas.

APOIO DOS ESTUDANTES

O Conselho dc Ronresen-
lunl"s do Pircfório Central

'de Esliidúntes da Cniversi-
dnde do Brasil, reunido nu
líoite de iinleni, unes reco-
her n vis" a de num eomissãn
do A.itt.D.'*';, decidiu iinúni-

• niemenl» divulirin* uniu nota
ofieiul de protesto enntrn o
veto do ,sr. Cafi'* Filho no
projeto 1,082. apelando, uo
mesmo feni'10, nora que o
Con<*rps«n Nacional o rejeií
te. Decidiram, ainda, os re-
prescnlánles i'ns dlversus dl-

¦ réiói-íos iiein!"iMie(is,' enviar
uma eui"iss>i'i ii reunião d»
Associação Médlea Brasilei
ile ii -isscmbléln nermnnei'.
<" d»''Ãssoo.ifcçSn Médica ilo
D. Federal pnrn lransn'IH'.
>'> viva voa. n solidarledatle
dós rjiiiverMtãrins. Por Olllrn
lado." Iodos os Diretório--

. comiicnmolernin-se a dlvul-
I gar lilénlleas notas oficiais.

Noite de Arte e Cultura
Em homenagem ao nono aniversário da Federação da Juventude Demo-

crática — Dia 19, às 20 horas, na ABI
PROGRAMA

Programa

DIA

2
JANEIRO

PROGRAMA: ;

SHUW COM ARTISTAS POPU-
LARES — ANIMADAS BIUN-

CADEIRAS — BARRACA^
'.-.'' COM VARIADO MENU-

«Noite de Arte e Cultuva»
é o nome da festividade que
terá lugar depois de ama-
nhã. dia 19, às 20 horas, no
auditório da A.B.I., em co-
memoração uo nono aniver-
sárlo da Federação Mundial
da Juventude Democrática.

PIQÜENIQUE

Promovido polo GU1 é
animado pu- uni ólinio
jazas, será realizado no dia
21. deste um maravilhoso
pi(iuenii|ue, uo aprazível
recanto do Alto da Uoa
Vista, 1'cdru do Conde,
(Bulaneinlias)- Haverá jo-
gos de petecu, vôlei, cor-
rida de saco, cabra-cegá e
unia suculenta macarro-
nada. Os interessados po-
derão obter o3 convites
nu redação da ÍMP.REN:
SA POPULAR. A condu-
ção será especial, devendo
partir, às 8,20 horas da
Praça Saenz Pcüa.

E' o seguinte o programa
da grande festividade:

Solenidade: Entrega dos
Prêmios aos clubes pnrtici-
pantes do Campeonato Pre-
paratório do Festival Sul-
•Americano da Juventude.

Apresentação da Associação
Musical Juvenil: o) Coro l.°
— Nuestra América — Le-
tra Cláudio Solar; Música
Edino Krieger 2." — Estrê-
ia é lua nova — arranjo de Vil-
la-Lõbos; Direção: — Saio-
mé Zeigamikas; Recital da
cantora Silvia Moscovici.

Apresentação de números
folclóricos do Teatro Popu-
lar Brasileiro.

CLUBES PREMIADOS
Serão sete os clubes parti-

cipantes do Campeonato
Preparatório do Festival Sul-
•Americano da Juventude
que serão premiados duran-
te a solenidade: Grêmio
Atlético, Recreativo e Artis-
tico do Meier (Garam); Ca*
rupaiti (prêmio pelo melhor
desfile); E. C. Real; Canadá

E. C. (vencedores do.tornoio
do Catete em homenagem ao
9.' aniversário da F.M.J.D.);
IAPETC Clube (menção hon-
rosa no desfile); A. A. Uni-
dos do Brasil, campeão da
zona Rio Douro; E. C. Indus-
triário da Penha (vencedor
da zona Leopoldina).

/ . BAILE DAS 12 ÀS 22 HORAS r;|
,..'..: '.••:.-'.-* ' ¦'.••'-.' A

-iflOO'-- '' ¦-.l:; ¦"'.".¦"¦ 
|

LOCAL: >' .'.,.'¦-.-§••••'•. |Travessa Talita — Ponte do Paraguai J
SÃO GONÇALO.. P$i$

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
Av. Presidente Vargas, 502 — 21vc 'ii'' andares — KIO 1>1Í3 JANEIIiÇ).:

EDITAL ¦
De acOrdo com p dlspotto nas líistruçOes titi^aüuii com u portuiia ic 11, Ue ll/'2/5l, ííassjüno

lisaber aos uue o presente vicem ou aele louiarem coiineunuciu, ,,
rentes as eieicoe* a serem realizadas no aia io Ue uezeinuru. p. tuiu.u, nu
látUm eni bhiauuiecinieuiOM uaucanos uo iuo ae J uneuo, lojuin us henuiiaua:

r*KA A ADMLMSTllAl,AO

CHAfA I

CAHT. 1'KOF. E.\U'BEUAUOU

uitupas lugibui iUiütí t>(ti!t:ui ¦¦
, nu âiuuicuiu uuíí ibmviu-

_.

5.° VOIUME\J^J

I

DlKtlOKlA

Fmnvliuio Moura Mala Í11L0 Se. 68*
vieiuriano «une Jtacioi Xeres auiWU » au*
rauio j.iiiinitjrnittiiii IVeUS » lu*
iieiiu ue castro jial» Bttb*) > «i»
Jesus Jielra iliVi » 43«

iLfLEMfcS UA ÜOvJKKjHIA

Déllo Veiol 1S-.33 » 8»«
juse Jaeiiuo de Mello 6»íii*l > se»
uoae Vargas -i«l » -jtt»
i>eisun Cumes dos liei» UH1B > ii>
raiuo íranoisco auuza lilli > am

IJUMsKi*UU FISCAi,

Florlano (iulmaràes fluecot .8281 »' 1»
Argentino Koiiue dé Sousa 18182 » ti»
Lxiu Alíreuo de Moraes IU1 • «2>

StriJiNIES. 110 CONSELHO FISCAL

JJagubert» José fontes FelxAto, 1S16S » 21»
fclvedo Lemos da Hliva ' J8882 :• 3*!*
Larl Ibse de Moura HilSDO » i)>

DllÜilOlUA CHATA'!

Humberto Merteies lMnheirn 81UI » 31»'
llueu Manso Vieira 61257 • 1B»
•losé da liocha «iurgel ¦¦ ¦-¦.'• 8»,18 » 38*.
Lauro Juranuir de Castro Le*o »11»S a 211
Nilson Tavares  ... 38029 > 43'

S-JPJJJNXliS UA U1HKTOHIA

Celso 1'ritdo Hamos ;oi»0
Carlos Jlesende 1'ortug-al «5815
Joio Coelho Ua Silva illhu ,2218
Jusé 1'erelra da Cunseca 104U
Jorge Gerald» Brito 4453»

Ílanco ilo llrasii S/A
tiun..u lulil. umua-,1 . rle M. fieritt»
urtjitu .ti.4iit'iru ua i ^utiuçuo ¦ ft/*/V
lllllll:!, -NlUIDlUlI lll- .llllllls Ueriifs .'ü'/i\
iMiiii.i, i.riMiiio liem iilimi-, liuriüs

Uanco ila 1'rctuilurn ilo • 1J lredcrh.
ilie .Vuuunal uily-uaiik oi Nów lotlt".
liuiieo iilimieiíuriu e Agrlc. .Miiuis :r*'.i,-.".
ItUnCU líMIiVIHtll S/A ...
liitnco rrowiioiu uu II. Ijriinile; du Sul ÜA1

Jlunvii 1'ortugiií» dn llrusll S/A
Banco do Brasil S/A
Uuncu Uu Bra»II S/A

Bank of l.imtlun
Bailou Aliunvii do Illo
Uniu u lliilauiliis Cnidu

do Janeiro .S/4.

30*>»•
24»
2U
II*

Bailou ilo llrusll S/A
Bnnt-ii llr.i-illi-iii) dc Ilesountos S/A
lliitik uf Liiniliin .
Banvu Borges s/A
llanvo Crédito lliml de Miiuts Uenili

lliiiuu llliiolorAriii Agrlc. MIiiíin ísiriii»
liuiiru Com. Imlústr. .Mina» (lernls .
Uuncu 1'ruvinuiu do U. (i. du **ul „«>/.Y 

*!

Uuncu 1'brtucucs du Brusll S/A';
Buni-n Loiriiuea S/A ,¦¦

CONSELHO FISCAL

Juan fablu Franolli ¦ ,' .'
Fernando Kodrlgue»
l'edro 1'aulo Freitas Araújo

SliPLENTKS IM) CONSELHO FISCAL,

Juaitulm Hlbelro
Francisco Hangrl de 'Soma
Ciirlindo Teixeira 1'lnlo

1286-
«Í3D3
41031

10185
18084
«8825

«8*
Ii8"
62*

'.H
SI»

1*

I KiHiiiuriiiii Brusilelru S/A
llolnnilés Unido
ttuncu du < omúrtíi. Ss/A

lliiniu Ural do Cnnadii S/A
Mrtnr» Flniincial Novo Muntlo S/S
llnni-o llaln-llelcii S/A

„ J.V.STALIN EFETIVOS

PARA 0$ DELEliAUOS AO CONSELHO OA FKMEKACAO

! ¦' CHAPA l

Contendo todos os trabalhos de 3. Stólin,
escritos no periodo de 1921 a 1923. X ao XII
Congressos do, Partido. Trabalhos tôbre a
questão nacional. Estratégia política e tática
dos comunistas russos.. Trabalhos sôbre a'
imprensa operária e a questão feminina.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Sua do Carmo 6 - S/1306

Ernuni Uuarle Barretu'.
Antônio Cordeiro da Losta

SUPLENTES , ..,

José da sil\a 1'inheiri)
Rubens J»»é da Silva,

j EFETIVOS \.\.,^\' , ;

Nelson Pereira *l> Souíi" - '
Jorge Saltarem

SCrLENTÉS '

• aiitldlo Moraes Castro M
iri*t-»o Hodriane» -- . ;¦»% .

13410
59084

13»õ:i
11813

118'
13?

I"
Í4<

Prefeitura DLstrit» FrjVral
Banco. Crédllo Kcal Mlniis liííuis
HliHf

Tlic Niilleniil Cltx' Bunk ot New York
Uuncu d» Brasil S/A

CHAPA I

714H
»'i4*;«

HJ'14.1
38.-il8

Bank
Haneo

i| Lonüori
1 lirnmarino Hrakiltílro ¦ S/à-

llniic. du Brasil S/A
Tlu- Nutlinml Clt.v Bank uf New Yorlt

.SLNU.

l'.ni de Janeiro, ,Kl ile novembro de 1954.

UUS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
no RIO DE JANEIRO

BANCÁRIOS

.'ai Lu)/. A|;n»llnliu <t,. Carvalha Pertiraí — Presidente
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Cmh *> IWso da Lisra em Bonsucesso
Sua i.iehlar.ão no próximo dia 19 — Comemorada a Proclamaçio da Re*
pública no Núcleo de São Criitóvão — Outras noticias da Liga da

Emancipação Nacional
Stirá insiiiliiilii no próximo

dln' lu, .is HO no.as, o Núcleo
dc tíou.surtisso-Kanios, dn
Liga da emancipação Nncnv
nal. Essa insta, çáo dar se-
•a em ato testivo c solene no
salão do Centro Eleitoral 1o
vereador Mouriio Filho, lo-
callzado à Rua Cardoso de
Morais, 598, especialmente
cedf.o.

Pôr iiiciifUva do Núcleo
recé.ff.organlzado. haverá ain-
c*i no Dia da Bandeira, ás 12
horas, uma cerimônia civi-
ca na'Praça das Nações, quecor.r.íirá do hasteamento dn
F.inde>.a Nacional e de um
desfile de escolares dos su-
búrblos da Leopoldina.

EM PILARES
'Também no dia 19, data

dedicada à Bandeira da
Pátria, será feita a Instala-
çâo solene do Núcleo dekPi-
lares. O ato, parn o qual são
convidados todos os pátrio-
tas daquele subúrbio, terá
lugar às 20 horas, à Rua
Djalma Dutra, 39.

# MAU ADORNO

EM 
ARTIGO assinado, no tlllá-

rio de Noticia»», de 14 do
corrente, o mlnlatro da Agrlcul-
tura, -sr. Conto Porto, declara
que, pelo atual sistema de ágios,
um trator que, anteriormente,
podia ser vendido pelo teu Ml-
nlMérlo ao preço de 120 mil
cruielros, passou a aer vendi-
do a 210 mil cruzeiros, no ml-
Blmo.

Dlt-se, ou por outra, diz o
Governo, quo o sistema de ágios
se destina a proteger a agrl-
cultura.. Na realidade, como é
sabido, o dinheiro dos ágios ou
aome misteriosamente como o
que o sr.' Aranha diz ter dei-
xado em caixa, ou vai parar
nas mftos dos grandes exporta-
dores e latifundiárias que, dês-
ae modo, ganham um prêmio
que, para o povo. nfto passa de
castigo, sob a forma de pesadoImposto. Aa declarações do mi-
nistro fornecem outro aspecto
da questflo. E' evidente que os
pequenos agricultores nfio po-dem, nem do longe, enfrentai
despesas com tratores de mais
de duzentos mil cruzeiros. Por
isso' mesmo esses mecanismos
dc lavoura silo acambarcados
pelos,' grandes fazendeiros que

> podem comprur até «cadillacs»
de um milhão de cruzeiros.
Além desses, ganham também
os apaniguados, que compram
para' a revenda, por preços mais' altos, dentro das boas leis do
«livre empreendimento» e livre
rnmltança tfio defendidas pelossrs, Forto, Gudin, Café e outros
nittls.

O sr. Costa 1'ftrto declarou
também que nfio sabe o que'fazer para conseguir melhores
condições de Importação de ma.
terlal agrn-pecuárlo, pois o Mi-
nlstérlo da Fazenda é «que co-
manda». Acha que é preciso¦busrar uma «fórmula de concl*
Ilação» pois nfto pode haver um
programa desse ou daquele ml-
nlstérlo mas um programa de
todo o, govêrno. Se é possívelobter o que deseja, «Ignora».
De onde se conclui, sumária-
mente, que o governo, como tal,
nfio tem qualquer programa, e,
que o sr. Costa Porto, como" outros ministros, não paksa de
ura simples adorno no minlsté-
rio de Café. Aliás, mau adorno.

¦ENERGIA DA
PAULO AFONSO

jgEGUNDO denúncia feita^ pela imprensa pernambu-¦ cana, a «Pernambuco Tram-
ways» recusa-se a receber pa-
ra distribuir qualquer quan-tidade acima de 20 mil kwts.
da Usina de Paulo Afonso.
En-. virtude dessa resolução'do truste estrangeiro o rea.
tante necessário ao abaste-
cimento.será gerado pelas usi-
nas térmicas da companhia,
movida a óleo que é impor-
tado.

Está aí mais uma prova de
como agem os trustes ame-
ricanos contra quaisquer ini-
ciativas que conduzam à nos-
sa independência econômica.
A «Bond and Share» e suas
empresas subsidiárias, antes
mesmo da construção da usi-'
na de Paulo Afonso já ha-
viam' obtido a distribuição da
enivgia dos grandes gerado.
reg instalados no Nordeste,
com fabulosos lucros, na qua-
lidade de intermediários en-
tre a Cia. Hidrelétrica e os
municípios de oito Estados da
Federação.

São assim os monopólios
internacionais. Por um lado
auferem grandes lucros. Por
outrq sabotam as iniciativas
do próprio país, a fim de fa-
ze-las fracassar. E' tipico
nesie sentido ó que 

' agora
acontece em Pernambuco. Sa-
be-se que a capacidade de
Paulo Afonso é de 
.120.000 kw. Se a «Pernambu-
co Tramway*' se recusa a re-
ceber mais de 20.000 kwts.,
que quantidade de energia
não estará sendo desperdiça-
da, logo no inicio da ativida-
de da grande usina?

Que dizem a isso - •' pátrio-
tas americanos du governo
Café Filho e porque nenhuma
providencia tomam a êsse res-
peito?

VAIADO
0 NAZISTA

*s-^^r-tr***^

FRANCFORT, 16 —
(AFP) — O ex-general
Hasso Von Manteuffel,
agora deputado liberal-de- )
mocrata, foi violentamen- }
te atacado em Groobken- <
gerau, perto de Francfort, <
numa reunião eleitoral or- [
ganizada por seu partido. <

Oritos hostis acolhe- <
ram-no, e os manifestan- \
tes entoaram a "Interna- j
cional", recusando deixar
a sala.

COMEMORAÇÃO DA DATA
DA REPUBLICA

Em comemoração da data
da ProclamaçAo da Repúblt-
ca, o Núcleo da Liga da
Emancipação Nacional tia
Sno Cristóvão promoveu, em
sua sede, uma solenidade
que contou com o compare-
cimento de numerosa assta-
tenda.

Representando o Diretório
Central daquela entidade, o
vereador Henrique Miranda
fêz uma palestra onde ca-
racterlzou a Liga como uma
Instituição que, por seus ob-
jctivos, se constitui em her-
delra das lutas de libertação
e de progresso do nosso
povo.

Na ocasião íoi entregue
ao Clube Juventus, a Taça
Emancipação a que íéz jus
por sua vitória no torneio es-
portlvo, então realizado.
Após a projeção de filmes,
encerrou-se a festa em
melo a grande animação.

NO NOCLEO DA TIJUC*
No último domingo, (oi

Instalado o Departamento
Juvenil do Núcleo da Tijuca.
da Liga da Emancipação. O
capitão Orlando Maio repre-
sentou o Diretório Central
no ato, que contou com o en-
tuslasmo de inúmeros jo-
vens do bairro, terminando
com um alegre baile.

TORNEIO ESPORTIVO

Especialmente convidada,
fêz-se a Liga representar pe-
lo dr. João Regis, no tor-
neio de futebol entre cinco
clubes de jovens desportistas
da Zona Sul que íol disputa-
do, domingo, no Campo do
Instituto dos Surdos-Mudos.

NA MESA-REDONDA
CONTRA A CARESTIA

A Liga da Emancipação
Nacional estará presente ao
ato público anunciado para
hoje na A.B.I. Adere assim
a Liga àquele debate sobre
a carestia, fiel aos princípios
consagrados na «Carta da
Emancipação».

ProsugiiMi ai •xtcuçftM di prlilonilrot no Iri domlnido poli ditadura monirco-milllar da Za-
hadl — "Viva o povo! Viva a dtmocraaia!" grifam oi patriotas diante do carrasco — Quar o

o fovirno legalizar o acordo escravlzador com o Consórcio Internacional dos Trustes Petrolíferos
PARIS, novembro (Correspondência especial) 

Após mais de um ano desde que o govêrno monarca-
•militar de Zahedl dirigiu atrozes represálias no Irã,
em setembro último outro golpe de torça veio somar-
•se aos anteriores, para intensificar no pais o terror,
capas de permitir ao govêrno perseguir os objetivos
precisos que caracterizam a própria política gover-
namental.

ROLHA
Um dos primeiros objetl-

vos e o principal deles é o
de impor silêncio à opinião
pública iraniana durante o
exame, pelos Mejlis.do pro-
jeto de lei sobre o petróleo
nacional. Isto porque, após
os anos de luta do povo Ira-
niano contra o imperialismo
e o êxito obtido com a nacio-
lização do petróleo, nela
aprovação de uma lei dos
Mejlls e do Senado, e a cx-
pulsão dos impcrlallstas in-
gloses, os caminhos a serem
seguidos pelos iniperialistas
e seus lacaios-nacionais, pa-
ra lograrem seus objetivos,
tornou-se extremamente dl-
ílcll. Estes não podem mais
deturpar a realidade pelos
meios habituais e já desmas-
carados, como o faziam anti-
gamente os impericlistas nos
países semicolonials e depen-
dentes.

ABATE-SE SÔBRE OS ESTUDANTES
ARGENTINOS 0 TERROR PERONISTA
Centenas de universitários presos, fechados todos os Centros filiados à
FUBÁ — Urgente solidariedade, reclamam os estudantes do país irmão

— Hoje, Dia Internacional dos Estudantes
Nova onda de terror se

abate sôbre o movimento es-
tudamil argentino, visando
a sua liquidação através da
política repressiva de Peron.
Mais de 250 estudantes de di-
versas Universidades do pais
estão resos, cerca de 200
residências de estudantes
foram varejadas, todos os
Centros filiados à Federação
Universitária de Buenos Al-
res (FUBÁ) foram fecha-
dos c na cidade de Eva Pe-
ron numerosos estudantes,
seqüestrados, estão desapa-
recidos. Os presos estão sen-
do seviciados com «picana
elétrica», terrível instrumen-
to de tortum.

As Faculdades estão ocu-
padas pela policia, que exi-
ge documentos de todas as
pessoas que tentam penetrar
em seu recinto. Os estudan-
tes que mais se destacaram
nas últimas campanhas uni-
versitárias, têm seus nomes
incluídos na «lista negra»
afixadas pela polida nos es-
tabelecimentos de ensino.

CONTRA PROFESSORES

. Também os professores
que ousam discordar "da nar-
ttlha peronista estão sendo
vitimas de brutal repressão.
Noventa assistentes de Me-
dlcina, aproximadamente, fo-
ram afastados de suas fun-
çtifes. A cátedra de fisiolo-
gia da Faculdade de Medi-
cina de Buenos Aires foi
preenchida por policiais que
chegaram a compor uma
banca examinadora!

«RAZOES»

E' tão velho quanto o «jus-
tlclalismo» o desejo que Pe-
ron alimenta de sufocar o
movimento estudantil, que
sempre lhe foi hostil. A
«causa» próxima dessa no-
va investida terrorista, entre-
tanto, íol a realização de
uma solenidade para entre-
ga de medalhas de ouro aos
melhores alunos de Engenha-
ria. A policia proibiu o ato
público, mas 2.000 estudan-
tes tentaram realizá-lo. A
policia invadiu a Faculdade,
dissolveu a manifestação e
efetuou numerosas prisões.

LUTA

Rompendo o assédio da po-
licia, os estudantes ganha-
ram as ruas de Buenos Aires
e nos locais de maior movi-
mento improvisaram comi-

cios de denúncia do aten-
tado.

No dia 22 de outubro, foi
realizada uma greve nacio-
nal de protesto. Na Univer-
sidade de Tucuman, os alu-
nos também distribuíram
folhetos contra o terrorismo
peronista.

APELO

Os estudantes argentinos
vivem instantes dramáticos.
A Comissão Pró-Relações
com a UIE, em mensagem dl-
rigida aos universitários de
todo o mundo, apela à soli-
dariedade, que — adverte —
se não vier urgente e efeti-
va, «expõe-nos ao grave pe-
rigo de ter decepada a cabe-
ça do movimento estudantil».

Por sua vez, a FUBÁ ex-
pressa confiança na solida-
riedade dos estudantes dos
demais paises. «Não estamos
sós» — diz um manifesto
que lançou. «Conosco estão
estudantes dè todo o mundo».

SOLIDARIEDADE

Atendendo a apelos dessa
natureza, os estudantes de
outros paises manifestam so-
lidariedade aos seus colegas

argentinos. A Federação dos
Estudantes Universitários do
Uruguai promoveu uma gre-
ve de solidariedade, e, no pá-
tio da Universidade, realizou
um ato público que contou
com a presença de um dele-
gado da F.U.A..

No Brasil, o apoio aos uni-
versitários argentinos se res-
tringiu à intercessão da UNE
protestando junto ao embai-
xador peronista nesta Capi-
tal, ao envio de um despa-
cho daquela entidade à
FUBÁ, hipotecando solida-
riedade aos estudantes ar-
gentinos, e a decisões seme-
lhantes do Congresso da
União Paranaense dos Es-
tudantes.

NESTA DATA

Comemora-se hoje em to-
do o mundo o 17 de No vem-
bro, Dia Internacional dos
Estudantes. Nesta data, os
estudantes de todos os con-
tinentes procuram fortale-
cer a cooperação, reforçar os
laços que os unem. Nesta
data, de certo, os estudantes
brasileiros voltarão suas vis-
tas para os colegas argenti-
nos, que muito confiam e es-
peram de sua solidariedade1.

Necessitam eles, pois, de
passar a novos atos! A rea-
çáo Iraniana mete mãos à
obra para poder realizar seus
planos diabólicos e, particu-larmente, para conseguir a
aprovação pelas duas Cama-
ras de novo acordo com o
chamado Consórcio Interna-
cional . de Petróleo, acordo
que liquida completamente
com a lei sôbre a nacional!-
zaçáo do petróleo e reduz o
povo à condição de escravo.

Em começos -de setembro
mais de 600 oficiais <e alguns
civis íoram presos. Os mo-
tlvos invocados íoram .ou
«espionagem», ou «complô
para derrubar a monarquia
e o governo» ou, enfim, na
falta de outra coisa, «ativi-
dade comunista».

POR ORDEM DOS
AMERICANOS

Os conselheiros norte-ame-
ricanos do govêrno do Irã
ordenaram a prisão de cer-
tos oficiais, entre os quais
se encontravam dois mem-
bros da missão militar ira-
niana que esteve recente-
mente nos Estados Unidos.
Os oficiais detidos íoram le-
vados de avião para Teerã
sob a vigilância de agentes
do Serviço Secreto. Estes
oficiais foram executados
poucos dias após a sua che-
gada à capital. Estas prisões
e execuções foram ordenadas
pelo Ministério da Guerra ds
Washington.

De uma rapidez sem pre-
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EXALTAÇÃO
DO TERROR
— Por Incri-.
vol quo pare-
ça a gravura
ao alto repre-
senta a pri-
meira página
da revista go-
ver na m o n-
tal iraniana"Khadaniha"
("O quo so
pode ler").
O carrasco,
vestido à ame-
ricana, pre-
para-se para
executar o pá-
triota cuja
hostilidade ao
domínio ame-
ricano 6 apre-
sentado como"traição". Em
dois números
consecutivos a
revista f o i
editada com
essa primeira

página.

Os Médicos e o
Pelotão dos

Bôca-rica

CONTRA 0 TERROR
NO IRÃ

A Legação do Irã no Rio
de Janeiro, foi enviado o se-
guinte memorial assinado por
16 cidadãos residentes em
Niterói.

«Nós, abaixo assinados, ei-
dadãos Uanileiros, vimos por
este documento expressar a
nossa mais veemente conde-
nação à onda de terror e vio-
lència desencadeada pelo vos-
so governo, a n-.ando do im-
perialismo norte-amcvicand,
contra os bravos filhos do
povo iraniano, os patriotas
que lutam pula libertação de
sua pátria e em defesa das
riquezas petrolíferas do Irã.

O povo brasileiro tomou
conhecimento, revoltado, do
injusto fuzilamento de bravos
oficiais patriotas iranianos.

O povo b.-asileiro, ao lado
de todos os povos do mun.
do, condena tão hediondo cri-
me e, solidarizando-se çom os
patriotas iranianos, espera
que sejam sustados os ini-
quos fuzilamentos».

(ass.) Carlos Nascimento,
Ari do Valle, M. Bandeira do
Valle e seguem-se as demais
assinaturas.

cedentes, os tribunais mill-
tares de campanha, constitui-
dos apressadamente, ditam
sentenças de morte uma após
outra. A 19 de outubro seis
outros oficiais íoram execu-
tados e existem ainda outros
que aguardam a sua hora!
A atitude corajosa que tive-
ram os patriotas quando de
sua execução deixa claro a
razão pela qual as autoridn-
des iranianas os assassina-
ram.

Ao verdugo, responderam
gritando: «Viva o povo ira-
niano! Morte ao fascismo!
O povo nos vingará!»

A CONFISSÃO DE
«TIMES»

As ligações entre a prisão
desses patriotas, sua conde-
nação à morte, as execuções
e a ratificação do acordo que
coloca a indústria petrolife-
ra nas mãos do Consórcio
ocidental são confessadas ei-
nicamente pelo jornal inglês
«Times», de Londres, que es-
creve:

«As recentes execuções são
efetivamente um fenômeno
secundário, seqüência do
acordo sôbre o petróleo. To-
dos os meios clássicos de
pressão (!) foram utilizactos
contra a oposição».

Mas, apesar de toda essa
pressão, quatro deputados à
Câmara de Representantes e
alguns senadores opuseram-
-se a este acordo e desmas-
cararam o seu caráter servil
e antinacional, que restabele-
ce a ingerência política e
econômica ainda mais forte
dos imperialistas nos assun-
tos Internos do Irã.

A atitude dos condenados
no momento da execução e
a bravura que demostraram
deu outro golpe profundo no
plano dos imperialistas, ai-
guns instantes antes da exe-
cução, ante a pergunta do
procurador militar sôbre a

REPULSA DOS DEPUTADOS AO VETO DE CAFÉ
Condenam a odiosa medida do govêrno os srs. Roberto Morena, Benjamin Farah, Antônio Correia,

sorte que teriam as famílias
dos oficiais, estes responde-
ram firmemente: «Não ne-
cessitamos de ajuda sua ou
de seus patrões traidores da
Pátria; temos camaradas
que se ocuparão dc nossas
famílias». E o procurador,
enraivecido, afastou-se som
dizer mais nada. Todos os
jornais, representados na
execução dos dez primeiros
oficiais assassinados mes-
mo os órgãos mais reacio-
narios, íoram obrigados a
testemunhar publicamente
e declarar sua admiração pe-
ia bravura tlôsses patriotas
tombados gloriosamente pela
paz e pela democracia. De-
pois disso o govêrno não
mais se atreveu a convidar
representantes da imprensa
para assistir à execução do
segundo grupo de oficiais.

COMO NA ALEMANHA
DE IIITLER

O govêrno submeteu à
aprovação das Câmaras um
projeto de lei para aplicar
a pena de morte aos acusa-
dos de propaganda em favor
da organização comunista e
aos grupos opostos a Islam
e à Monarquia Constitucio-
nal. A lei prevê a pena de
morte também para diri-
gentes e organizadores de
grupos passíveis de serem
considerados ilegais .

No Irã são revividas hoje
as tragédias dos campos do
concentração de Buchenwald
Behen e Dachau, porque o
imperialismo inglês, preten-
de reconquistar suas posl-
ções; colonialistas no Irã e
o imperialmismo ianque bus-
ca conquistar novas posi-
ções; mas os seus lacaios e
toda a reação iraniana tre-
mem de medo ante o movi-
mento de libertação nacional,
que cresce sem cessar, ape-
sar de toda a opressão e
desse regime de suplícios e
torturas estabelecido por or-
dem dos imperialistas, par-
ticularmente sob a inspira-
ção dos conselheiros milita-
res norte-americanos.

QlflBM 

TK VIII e <„,rm l« v«Os unais iln Câmara estarelielps iln illsmirsus itrmr,íiíK.iiih il» sr. CaM Filho. EmlitiHiii iln rurliic n iln votos, «Pivlvlii a exigir rnlsns do Kx*rullvii. Ilojn inunlfrslB.su ntrsy
vos iln portii-vnies dn rateia-
Invariavelmente pnrn ilnr o ron>
tra. Ira porta-vos dn (utete,
segundo sn niillrlu, dlssn rnlsm
definitivas, i-ni tom dogmático,
sobro o projeto dns médicos.
Cnfí, Infnrinii n pnrlu-vns, viu.-sn nu mntliiKõni-iii dn vnlar *Projétil Ml»; i-m virtude da
crlsn econômica e flnnncnlra,
«cuja eruvldiiiln e do conheci-
menti) iln tnilnsu.

Kütunins num rrpjlinn dn nus-Inrliludn. 1'iirtnntn, ns médicos
prri-lsnni Incri-ssnr no terrenoiln iiHi-niismii, dns mortlficacfos
devotas. K' preciso que haja
KiiIiin o imiimiis pulilas, queIiiiJii M-vrrltlmln filtro os pes-..iliilnuilnri-s iln Miinnulnhoi. Fa-
ru sulviir u piillticu econômico--flniini-i-lru do ministro Gadln,
(|iio sn i'tc-rnl/i'iii o» renclmen-
ins dn iiiintrii mil cruzeiros men-
snls rum u nlirlKulnrledndo da
Kriiviitu. O medico som gravatan iln tumunciiH também se co-Inrii <>m iiposlcuii As normas de
uiiNtnrliluiln que sAo o apanà-
Kl» iln» rigorosos conspiradores
iln iiuiüriiguiln do 34 de agosto.
Devem riugelur-sn os espcclalls-
tu» em psiquliitrla de Jacaré-
puguA, iih méillcnx dns serviços
feilerul» de Teste, do Malária
nu iln l.eprii, ns quais, nao po-denilii, a titulo do bico, exercer
clinica purlleiilur, precisam tra-
lur o corpo com rigor, dlsclpll-
nando, Inclusive, o estAmago,
pois o ministro Gudin, da Bond
mui Sliiire, o general Juarex,
teórico ilu eiitregu do petróleo,n llrlgiuleiru, íeltor do Acordo
Mllitur Ilrusll-Kstados Unidos,
o ministro Fngiiniles, da Light,
u ministro l.uriih Lopes, daComissão llriiHil-Kstadns Unidos
o outros figuras dn gabinete
que Mister Kemper Julga ma-
nivllliosu, ueliuni que nfto se
dovo ciintriirliir, com o sacrllé-
cio ilus rcivliiilicucilfs, a sagra-
¦lu lei lio» lueriis-niiixlniiis, fanal
ilu polltli-ii do colonialismo, me- '
iilnii dos olhos ilus trustes ame-rieunos, quu niigum pnr todos
os puros ns energius nacionais.

«rixiiccrliuçiics dc dlflculda-
¦les», ilcscobertus pelos filniogns
e Hiicliilngiis ilo Catete na ati-
tudo dns médlcoN, iitisnnham ve-
llius pemlores du presidente--substituto; ex-chefe de Policia
ilo Kio (irunilo iln Norte. Ven-
do «iiIon do indiHclplina» e«UKltiicucs» nu ciimpnnha das
servidores de nível superior,
Ciifc, sob it nuiseurii do «porta--vo/. do Catete», umeuca céu»
e terru, urmuilu com o «casse-
teto» do hirário Ituro e conta*
mliiiiilu pelu liiilrofnhia do ulmi-
runto 1'ciiu Uni».

UiisJu.u kd 4.i«i»uitui uu tiurt
do Nutiil, u sr. Café Filho nfto
pode conceber que o médico,
ulòni do acervo do conhecimen-
tos Imposto pelu ubtençAn do
titulo, precisa ter asseguradas,
condições ile existf-ncin decente
e um liurúrio du trubullin qua
permita u estudo. O desconhe-
cimento universal du um poli-tico de aldeia poüu ser estático
e seu cérebro, impermeável, po*de funcionar com a regulartda-
de mecânica de um relógio. Nao
so pode nu eiitiinto conceber
um mediei, impedldu de ucom-
imnlutr o progresso de sua clên-
cia e de sua técnica por falta
do tempo o de dinheiro, em
nome da «austeridade» do autor
do veto ao 1.08*-!, que cm meno»
de três meses do govêrno JA
colocou um pelotão de parente»
e cniitriipiirenlcs, dus famílias
Cuté e Fernandes, em bocas*
-ricas, «O» de pena cho, do Mi*
nistériu du Fuzcndu.

Renunciou o Ditador
de Honduras

TEGUC1GALPA, Hondu-
ras, 16 (AFP) — Por mo-
tivos de saúde, renunciou o
ditador Juan Manuel Galvez.

Sou substituto será Júlio
Lozano — em caráter provi-
sório.

Orlando Dantas e Barreto Pinto

Câmara Federal

jornalista Rafael Correia de
Oliveira sôbre o assunto.

Resoluções do I Congresso
de Entidades de Imprensa
Liberdade para jornais e jornalistas, rernu-
neração que assegure a independência pro-
fissional, repúdio a todas as formas de per-
seguição e criação do Comitê Mundial Per-

manente de Jornalistas
Em sua resolução final, o

I Congresso Mundial de En.
tidades de Imprensa, reali-
zado há pouco em São Pau-
lo, resolveu adotar uma sé-
fie de medidas em defesa da
liberdade de imprensa, entre
as quais a condenação da coer-
ção governamental que per-.turbe o acesso às fontes de
informação e da prisão, des-
terro, confinação ou outras
formas de perseguição poratos relativos à atividade de
imprensa.

Também foram condenadas
no Congresso, que reuniu re-
presentantes de 21 pa(s«s, a
remuneração insuficiente do
jornalista, que limita sua in-
dependência profissional e a
perseguição a qualquer for-
ma de agremiação do jor-
nalista.

Pleiteia o Congresso o es-
tabelecimento de um R«t»tu-

to Legal que eleve og direi-
tos e deveres do jornalista,colocando-o' no plano das pro.fissões liberais.

Decisão particularmente im.
portante é a que se refere i
criação dé um Comitê Mun-
dial Permanente de Jorna.
listas, formado por represen-
tantes de instituições jorna-
lfsticas. ' Êsse Comitê zelará
pela liberdade de imprensa
em todos os paises.

Serão considerados antide-
mocráticos os governos que ee
colocarem- contra a liberdade
de imprensa*

Finalmente recomenda - se
às entidades de imprensa, par-
ticipantes ou não do Congres-
so, que Orientem seuB esfor-
ços a fim de que o direito de
informação seja protegido poi
lei em cada país, incluindo,
especificamente, o senêdo
profissional como direito sub.
sidiárío.

UMA INIQÜIDADE,
O VETO

O

O veto do Sr. Café Filho ao
projeto 1.082 foi objeto de re-
pulsa na sessão de ontem.
Diversos deputados manifesta-

ram-se contra a medida injusta do Chefe do Govêrno queconstitui um acinte não só aos funcionários de nivel univer-
sitário como ao próprio Congresso.

Na parte inicial da sessão 
os srü. Roberto Morena,
Benjamin Farah e Antônio
Maria Correia protestaram
contra o veto- Disse More-
na que as razões do sr. Ca-
fé Filho para torpedear aque-
Ia conquista dos médicos,
engenheiros, etc, são as
mesmas invocadas quando
os trabalhadores pedem au-
mento de salário, Isto é, de
que vai causar aumen to do
preço das utilidades. En-
quanto isto, acentuou, a CO-
FAP, dirigida por um gene-
ral macróbio e doente, au-
menta os preços, libera as
utilidades, e o custo da vida
sobe em proporções astro-
nômicas.

Terminou apelando pára
que a Câmara e o Senado
rejeitem o veto presidencial.
O sr. Antônio Correia leu
também, para que conste
dos anais, um artigo do

No "grande expediente" o
sr. Orlando Dantas tem-
bém tratou do veto ao 1082,
iniciativa que o sr. Café Fi-
lho tomou, disse, pressiona-
do por torças estranhas.
Frisou tratar-se de um equi-
voco do governo e que és-
se veto é uma .niquidade e
aberra de qualquer senso
político-social. Acrescentou,
ainda, que o povo não se
conforma com tais medidas
do governo e concitou o Con-
gresso a rejeitar o veto.

AMEAÇAS DE GOLPE

,0 sr. Barreto Pinto, no fi-
nal da sessão, abordou ain-
da o veto, afirmando que a
Câmara e o Senado devem
demonstrar sua independên-
cia rejeitando-o.

CANDIDATOS
Referindo-se à sucessão, o

sr. Barreto disse que a ban-
cada gaúcha se reuniu e vai
lançar a candidatura do ge-neral Canrobert, mas quetambém o general Juarez
quer ser candidato, e o Bri-
gadeiro Gomes também não
fica atrás. E admitiu ainda

a possibilidade de, sendo
lançado o general Canrobert,

j.surair a candidatura do ge-wneral Estillac Leal.

BORGES DE MEDEIROS

A requerimento do sr. Fio-
res da Cunha, a' prime-ra
parte da sessão do próximo
dia 19, sexta-feira, será con-
sagrado à comemoração do
91° aniversário do velho po-
litico gaúcho Borges de Me-
deiros. Falarão nessa opor-
tunidade os srs. Afonsos
Arinos, Nestor Duarte e o
autor do requerimento, sr.
Flores da Cunha.

MENSAGEM
Foi lida no expediente de

hoje a Mensagem do Presi-
dente da República encami-

i nhando o projeto de lei que
regula o pagamento de in-
denização por acidente' de

trabalho, nos casos cie ce-
gueira total, perda ou para-
lisação dos membros supe-
riores ou inferiores, e de
alienação mental.
ABONO DE EMERGÊNCIA

O sr. Gurgel do Amaral
apresentou um requerimen-
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MERCADO INTERNO E DIVISÃO
SOCIAL DO TRABALHO

vés do MinistérioTEduca-I É°,PEÓPWO CAPITALISMO em desenvolvimento mieves ao ministério aa muca ^ k cria n «seu» mnmaiM l„lp-,n ao aprofundar a divisão í
to pedindo informações, atra-

cão por que mcftlvos^nlõ C crla ° <iseui> merca«lo interno, „. _ „..„„. f
está sendo pago o abono dê T'?1 do tlaba.1Jho.> isto é> ao dividir os antigos produtores I
emergência aos servidores diretos em capitalistas e operários. Desse modo, o mercado
lotados na Universidade do Interno surge quando aparece a economia mercantil e se de-
Brasil. senvolve tanto mais quanto maior número de pessoas passa
REUNIÃO DO CONGRESSO das antiBas íormas da economia natural para as da economia

.. mercantil.
o-fo hCo°raroaCong?esasoa Na- í v°ltam<« a ês^ **">>«°- """«lado em imia dc nossas
cional a fim de apreciara I notas anterlores, para acrescentar alguns dados necessários
veto presidencial, total, ao É a melhor esclarece-lo, uma vez quo alguns leitores manifes-
projeto de lei que altera o | taranl duvidas sôbre como interpretar o fenômeno em nosso
ouádro do Pessoal do Su- é. P**8
perior Tribunal do Trabalho. | A questão está ligada a penetração do capitalismo no

. tf campo e a uma de suas conseqüências — o êxodo rural ou o a
P deslocamento de grande parte da população rural para os í
é centros urbanos. Êsse deslocamento tem sido intenso no \Ú Brasil, particularmente nos últimos anos, u com êle grandes \
^ massas do camponeses abandonam sua posição de produtores \Ú diretos de simples consumidores dos gêneros que produzem \
P ou de participantes de uniu economia quase inteiramente \
ú natural, e se transferem para as cidades onde a economia I

t A propósito da realização pe'a ABDDH da festa ue Na- Ú mercantil já se processa em sua plenitude. Ê o caso dos \
tal para as famílias dos patriotas presos e processados, o 1 camponeses que — para citar os exemplos mais comuns — i
general Arthur Carnaúba, presidente dessa entidade, acaba g consumiam os sucedâneos de trigo, a manteiga ou a rapa- '¦¦
de conceder um entrevista a Agência de Noticias INTER ú dura que eles mesmos produziam e que, nos centros urba- I™n.«.c-c .„,_._• ,.. .¦-......_„. g nos( tem de adquirir o pão dc trigo, a manteiga ou o açúcar \

g mediante a compra com o uso da moeda. Assim eles con- j
P tribuem, sem melhorai sua condição de vida, quase sempre %

Natal de Solidariedade
Aos Patriotas Presos

Câmara do Distrito

Não Houve
Quorum

A sessão de ontem .foi
suspensa logo no inicio, em
virtude de requerimento do
vereador Couto de Souza
que pediu verificação dos
votos a propósito da pri-
meira matéria submetida
ao plenário: um bloco de
requerimentos sôbre melho-
ria para subúrbios.

Apenas 16 vereadores se
encontravam presentes, ra-
zão por que íoi levantada a
sessão.

PRESS. Inicialmente declara:
«A ASSOCIAÇÃO BRA-

SILEIRA DE DEFESA
DOS DIREITOS DO HO-
MEM realizará, como nos
anos anteriores, a sua festa
de Natal. Guardamos na
memória o que foram as
festas que levamos a efei-
to nos anos passado e atra-
sado.

Tenho a convicção de que,
no corrente ano, haveremos
de superar de muito o que
conseguimos naquelas co-
memorações».

SOLIDARIEDADE
AOS PATRIOTAS PRESOS

«Trata-se de fato — prós-
seguiu — de uma festa de
solidariedade, como judicio-
samente lhe chamamos. So-
lidariedade aos patriotas
presos e perseguidos' por
haverem lutado denodada-
mente por um Brasil me-
lhor. Solidariedade às suas
famílias. Solidariedade, so-
bretudo, aos seus filhos,
numa data tão cara às'crianças e aos adolescentes.

Para o completo êxito
dessa magnífica demonstra-
ção de fraternidade huma-
na, quero, aqui, apelar pa-
ra o esforço de todos os
membros da Associação».

U>I APfiLO
A TODO O POVO

«E vou mais longe —

destacou o general Car- «gastando mais e consumindo menos» para ampliar o mer- í
naúba. cado interno. ]' Apelo para todos os co- ^ O fenômeno se torna mais compreensível quando se ve- 1
rações bem normados. Para rlfica que a divisão social do trabalho no Brasil está ainda
todos os espíritos elevados, f-, em uma fase inicial ou em um grau de baixo desenvolvi-
Para todas as almas bem %. mento. Pelo último Beccnscaniento, pode-se ver que a po-
nascidas. gj P«l»S*o economicamente ativa, isto ó, a parte da população

Apelo, em uma palavra, ligada a atividades econômicas de qualquer natureza, tota-
o nosso povo — sem- Uwtva, n0 mo ae 1950, em números exatos, 17.117.362, com-

l.™ „„!,,.„ a nano,.nen & Dreenilendo 8.662.643 Rmill-IHriIllne d lilK 809 fa,dUlh.J.«.para

e i

concurso toda vez que se
acham em jogo os ideais |
alevantados de liberdade
justiça».

OS PATRIOTAS
NAO FALTARÃO

«Ademais

pre bom, nobre e generoso Ú preendendo 8.663.643 empregados, 4.616.893 trabalhadores
— e que nunca nega o seu f autônomos e 3.207.719 membros da família que trabalham **->. ..„- _..» ~~ á sem perceberem remuneração direta em dinheiro ou em

P produtos.^ Por esses dados so conclui que o número de empregadoscorresponde a apenas 16,7% do total da população do pais,1 enquanto que os autônomos e membros da familia não re-
g numerados correspondem a 15,1%. Ora, nos países capita-
0 listas desenvolvidos, onde a divisão social do trabalho jà
0 atingiu grau elevado, como os Estados Unidos, a Alemanha

- concluiu o | ou * p»Staterra, os empregados representam mais ou menos
presidente da A.B.D.D.H. — 1 80% da l»Pnl»S»°..o que quer dizer quo o Brasil está ainda
nossa festa terá um cunho f 

na ,netade do caminho.
eminentemente popular. Es- fato* v Nimpunc
tou certo que não nos há de * 

AlUh h NÜMEROS
faltar a colaboração de to- j§ Se os brasileiros tivessem
dos os verdadeiros' pátrio- § ^nc«d?',no, ca,ml»hü, da <iivi-
».«. «..~- v,«.« «™ ,T.,o co ^ sa° social tio trabalho, tantotas, numa hora em que se A quanto os Estados Uniilos, a
trata de estimular, apoiar e % Alemanha ou a Inglaterra, os
nrenticinr nq mio souberam ás empregados seriam nãu 8 mnsprestigiar os que souoeram g 15mllhoes. Com lsso os mllhucssacrificar-se pela sua pá- p de pessoas da família quo tra-
tria, levando-lhes também % balham <de grneu» e os milhões
nma nalnvrn Ho ptinpranra % de «autônomos» (meelros, etc.)uma paiavra ae esperança. que quase midll gunhum pol.Esperança de que, muito seu trabalho, Jd se teriam trans-
em breve, nosso sonho de íormado em assalariados ou em
««- « An nunwjnjn a~ ««,«« pturoes de outros tantos assa-paz e de liberdade, de eman- fartados. E seu podei- de com-cipação e de independência pra seria maior e mais amplo
há de tornar-se uma esplên- ° mercado interno,
dida realidadel..; A

Stus para que a divisão social ídu trabalho alcance grande i
intensidade mio basta o êxodorural, nilu Imstiim os desloca-mentos impostos pela miséria i
do campo. Scra preciso uma 

'-¦
transforma-lo radical, a come-
car por uma reforma agrária
efetiva e profunda quo extinga i
tòtlns ns formas semlfeudals de
exploração, divida a propiloda- i
ile tigrfirln e libere as forcas %produtivas frcladas pelo mono- p
palio da terra e pela opressão Ú

dos imperialistas estrangeiros.
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rCINEMAJ
atar ou Correr»

b

!/Af NOVO FILMB NACIONAL entrou em cartas e o
croniita viu a caia cheia, multa gente de fé e multo»
aplauso* para Oscarito e Gramam Othelo. V inegável o

rcittolo adquirido pelo filme nacional entre o grande pa-
Jioo. fito significa apoio ao momo cinema, que Ma contra
m condições terrível» em que o abandom o govôrno ssrviçal
êos interesse» dos donos do HoUmmmmÉ. M Mtv eipetáculo
fora da tela - o do gramem fsfW» f «W» om lançado-
rei de "Matar ou Gmrrmr» — é ma motor importânetat oi
tndustriaii, realltmtirm, ***** e irmmmmmmeret áo» eetu-
élot de cinema neomeHtm ée fim» amem popular á tua
luta pela toertvivmntim m deemnvolvtmemto ée nosta tine-
matogrofia.

O publico aplaude Oscarito e Oramde Otlielo, em ne-
nhum momento se moitra exigente, 4 todo generosidade
4» começo ao fim dêsse filme de linha da AtUlntida. Sita
produtora, notável pela continuidade do «eu etfôrçe, cuida
mouco, infelitmente, da qualidade de suai películas. Se em
"Matar ou Oorrtr" ê pottivel descobrir uma espécie de sátira
mo "wettem" norte-americano, marcada peloi li/w» do alia-
tiff » teu ajudante, na verdade o filme te limita a repetir
m produçbet ianques da série de Bud Abbot e Lou Coitello,

(Oscarito e Orando Othelo). B neste gênero moitra ai met-
ma» qualidade» e defeito» da •produção de segunda linha
norte-americana.

Em notícia anterior, anunciando o filme para o publico,
lammfamos «juo ata hoje Oscarito não tenha obtido uma
verdadeira oportunidade em nosso cinema. Acreditamos que
«wto ndo reflita em moitrá-lo no teu tipo habitual dat cor*
finai de revista mas em papéit que permlfaw a aplicação
io seu talento de comediante o dos seus inegáveis recursos
ée ator.

Numa história «wvimentatto, —¦ movimentação que ga-
rante o interesse da platéia — rnat nem sempre bem do-
toda quanto à duração e disposição do» diversos epitôdioi,
Cario» Manga moitra suas qualidades de diretor que prefe-
rimos deixar para apreciar em outra produção. Ndc resta
dúvida, porém, de que o melhor de "Matar ou Correr" é a
tua realização técnica, com restrições apenas a certos mo-
mentos da dublagem.

E nossa maior restrição é à história, escolhida com visi-
vel intuito comercial, aparentemente capaz de garantir o
sucesso do bilheteria para o filme. A realidade brasileira
extravasa de temas de uma riqueza admirável, de uma be-
lesa e um interesse marcantes, capazes de interessar muito
maia oo nosso público. Nestas condições, como justificar a
história de "Matar ou Correr", simples repetição das fór-
mulas de "western", sem nenhuma imaginação, que os
americano» impingem há trinta anos às platéias do mundo
inteiro t

Estamos seguros de que na elevação do nivel das peli-
cuias, na seleção de temas nacionais, tratados com realis-
mo, reside um dos elementos-chave para o progresso de
mono cinema.

Produzir é muito importante neite momento. Parar
leria a morte de nosso cinema. Afãs é preciso que as pro-
duçõet atentem para as caracteriitícai naáonait de nossa
arte, voltem-se para a realidade brasileira, com penetração
e realismo, para que o sucesso junto ao publico seja dura-
douro e a nossa produção alcance um nivel de verdadeira
arte,

A VENDA EN TODAS AS BANCAS
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 metros.

Noticiário Estudantil
CIÊNCIAS MÉDICASDIRETÓRIO CENTRAL

-. DO SESTUDANTES
NOTA OFICIAL

Tomando conhecimento de
que, reuniões vêm sendo
realizadas por professores e
diretores das Faculdades in-
tegrantes da Universidade
do Distrito Federal junta*
mente com vereadores, no
sentido da elaboração de
um projeto de lei para a
encampação da Universlda-
de, vimos de público definir
nossa posição.

Estranhamos o íato de
assuntos desta natureza,
que não Implicam somente
professores e diretores, mas
também o corpo discente,
tejam sendo tratados sem
a presença do representan-
te dos estudantes. Nao es-
tamos esmolando um lugar
na conjuntura. Estamos
©Insetos de nossa posição no
âmbito universitário e en*
tendemos que todos os as*
suntos concernentes à Uni*
versldade devam ser do co-
nhecimento de seu todo
constituinte e nao de parte
dele.

Protestamos contra tal
tato e advertimos ao corpo
docente e diretores, que o
Diretório Central dos Estu-
dantes estará vigilante para
que, destas preliminares,
nao saia um projeto da lei

Srejudicial 
aos interesses da

lunidpalidade e do Ensino.
— (as.) — Atavo de Sonsa
noa*» Filho, «residente doKfyfym

DIRBTOBIO ACADSMICO
DEVOLUÇÃO DA. VER-

BA. — Comunicamos aos
colegas que a Tesouraria es-
tá processando a devolução
da quantia paga no ato da
matricula, mediante a apre-
sentaçáo do recibo. Ao ia-
zermos esta notificação, tor-
namos público que o Direto-
rio Acadêmico, ao tomar co*
nhecimento, através o D.
Ç.E., que havia um resta»-
te de verba em poder da Fa-
culdade, providenciou logo a
solicitação da devolti-
ção equitatlva a todos
os alunos como convl-
nha, o que daria a quantia
de 605 cruzeiros per capita.
Entretanto, pela Intromissão
do dr. Rolando Monteiro, vi*
ce-presidente da F.C.M.S.
A. o sr. diretor autorizou a.
devolução integral (1.000
cruzeiros) da quantia paga
no ato da matricula. Por
tal medida, somente 348 alu-
nos poderão receber de ime-
diato a sua cota. Pode-
mos adiantar aos alunos
que perderam os réditos,
que o Diretório Acadêmico
já entrou em entendimen-
tos com o sr. diretor no
sentido de que estes tenham
descontadas as taxas de de«
pendendo e exames fitini"-
da quantia paga no ato du
matricula, estando pois na
dependência do professor
Tomaz Rocha Lagoa a ado-"
ção desta medida. AgtiarnV
mos confiantes a deferên-
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! Fragmentos

Um telegrama doa EU.
UU. trás a noticia do faleci-
mento d» Ltontl Barrymorv.
Velho ator 4o teatro, mem-
bro de um» família toda ela
de atores de renome mun*
dlal (John, Kthel, ele.), mui*
toa fia do cinema arai Iram
a morte dente artista. V
que limei Barrymora Ire*
quenta aa leia* de todo o
mundo deedo oa primeiras
pasNoa do cinema norte-ame*
ricano o alguna doa papaia
por éle criados na época de
aHcon.No dn cinema norte
antailoano, (rssijmtaariha
ua prestigio sotUo «atra •

Uonel sVsrrjrmow param*
pou de centenas de pettoa*
Ias, aeu esforço da ator ca*
pas llga-ae ao desenvolvi-
monto da cinematografia
doa Kaladoa Unidos.
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Fernandel, o aplaudido co-
mico francês, com sua den-
tadura farta seus Inegáveis
recursos, está novamente
diante do público contrace-
nando com a bela Francolsc
Arnoul, eni «Fruto Reoi.
Wdo».

Dois fllmea Italianoa és-
Mo naa telas da cidade nes*
ta semana n, entre oa dois,
nlo há discussão: reoomen*
damos, com entusiasmo,
«Pio, Amor o Fantasia»,
Be você ainda nio viu a be-
Ia Lollobrlgida com Vitorio
de Slca nesta, comédia en-
gracadlsslma aproveite a
sua folga desta semana. Va*
le a pena.

«A Rebelde de Napolesi
é o outro filme italiano.
Não encontramos qualquer
referência a esta produção
nas revistas especializadas.
Pelos anúncios da publici-
dade, parece um dramalhâo
de capa e espada, perfeita-
mente capaz de satisfazer
aos derradeiros amantes do
gênero.
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tAVADEIBAS — desenho de Percy LAU

lA&TESl PLÁSTICAS
Exp(

"\

ATENÇÃO
Procure na portaria da >

IMPRENSA POPULAR o <
seií convite para o filme- >
soviético "Vida em Flor",. \-
que será exibido no dia,!
13 de dezembro, às 20 ho-. 1
rai no Auditório da ABt. \

I Dr.
I Armando

Ferreira
Clinica Médica — Espe*
cialidade: tuberculose t

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório a rastáaacla
Travessa Maneai Coalho

MM - Tolalona I7M -
(Ido Gonçalo)

wsiçoes .
OE CABAVAGGIO A TIÉPOLO NO MUSEU NACIO-

NAL DE BELAS ARTES — Recomendando ao público esta
bela mostra da pintura dos séculos XVII c XVIII. Os estu-
dantes de arte não devem perdê-la. São tão raras as inicia-
Uvas de importância no terreno das artes plásticas que esta
mostra deve ser saudada com entusiasmo. Ao mesmo tem-
po, ela revela as possibilidade enormes de um amplo inter-
câmbio cultural com todos os países. Quanto não lucraria o
nosso público com exposição da arte antiga e atual de paises
como a União Soviética, China, Tchccoslováquias, Polônia, etc.
Cumpre aos artistas c às entidades que os reúnem lutar con-
tra êste isolamento artístico que somente serve aos inlmi-
gos do desenvolvimento das artes plásticas em nosso pais.

Na exposição aberta no Museu Nacional o público en-
contraia jovens alunos da Escola de Belas Artes, que, num
gesto simpático, se ofereceram para atuar como monitores,
conduzindo o público pela exposição e dando-lhe todas as ex-
pllcaçOes que facilitem a melhor compreensão dos trabalhos
expostos. Estas visitas com monitores obedecem ao horário
seguinte:

Terça-feira — 17 horas —- séc. XVII; 18 horas: séc. XVIII
Quarta-feira —17 horas: séc. XVIII; 18 horas: séc. XVII;
Quinta-feira — 17 horas: séc. XVlII; 18 horas: séc. XVII;
Sexta-feira — 17 horas: séc. XVII; 18 horas: séc. XVIII;
Sábado — 17 horas: séc. XVIII; 18 horas: séc. XVII.
A noite, às 21 horas, já estão programadas vlsltas-con-

ferências, promovidas pela Associação Brasileira de Critico;
dc Arte, diariamente.

Estão programadas, paru o recinto da exposição, várias
conferências a cargo de professores da Escola de Belas Ar-
tes, anunciando-se também palestras a serem ditadas pelo
sr. Gilberto Ronci, conservador dc museus Italianos, que
acompanha a mostra.

Na próxima quinta-feira, dia IS, às 18 horas, a Radio
Ministério da Educação transmitirá o seu programa «Pelos
Caminhos da Arte», dedicado inteiramente à exposição.

XXX

AQUARELAS DE ENDER — No próximo dia 18 será
inuagurada no saguão da Biblioteca Nacional, uma exposi-
ção de aquarelas de Thomás Endcr sóbre o Brasil. O artista
austríaco fez parte da comitiva de cientistas que acompa-
nharam ao nosso pais a Imperatriz Leopoldina, tendo chega*
do ao Rio em 1817. A exposição estará franqueada ao públi-
co somente até o próximo dia 30 dêste mês e se contitui
sem dúvida numa mostra que mereccá a atenção do pú-
blico.

fisvm aLITERATURA
Solidariedade a Jesus Lara

-lesus Lara é o maior romancista vivo da
Bolivia. Com sua obra, da qual destacamos
a vigorosa novela «Yanakuna», traduzida já
para outros paises, o romancista impulsio-
nou a novelística de seu pais pelo largo ca-
mlnho dos temas nacionais ligados à vida do
povo e tratados com realismo, refletindo o
pensamento humanista que encara com oti-
mismo o futuro, que baseia no povo toda a
criação literária e artística. Jesus Lara influi
poderosamente sobre os jovens autores bo^
fivianos e sua maturidade de romancista
consciente anuncia novas e grandes obras.

O romancista boliviano esteve, rãpida-
mente, em nosso país, de passagem para a
Europa. Ia participar de uma reunião do
Conselho Mundial da Paz, levar a esta alta
assembléia dos povos a palavra de entendi-
mento fraternal e de amizade do oprimido
povo boliviano, sua voz de confiança na luta
da humanidade contra os empresários da
guerra.

Por sua obra magnífica e por sua ativi-dade em prol da paz mundial e da libertação
de seu país das garras do imperialismo, Jesus
Lara está sendo bestialmente perseguido,ameaçado de prisão. Obrigado à clandestlni-
dade, esse escritor patriota é forçado a inter-romper o seu trabalho, abandonar as suas
atividades normais, cotidianas, e sofrer a
ameaça de prisão, como se fosse um criml-
noso.

Os intelectuais bolivianos, através da im-
prensa de La Paz e em manifestações públi-cas têm denunciado a perseguição policial aos

intelectuais patriotas e clamado contra o
cerceamento da liberdade de Jesus Lara.

E1 urgente e importante que os intelec-
mais brasileiros, especialmente os escritores,
façam sentir, ao governo titere da Bolívia
sua indignação e seu protesto diante da incri-
vel perseguição ao escritor que é uma glo*
ria de seu pais.

«I. A.

Sobre a ameaça de prisão que pesa sô-
„.». Jesus tara, assim se pronuncia o jornal
¦.Unidad*. órgão dos trabalhadores da capl*
tal boliviana:

«•... Jesus Lara não é tum:> escritor, é
«o» escritor mais importante da Bolivia
porque nunca se afasta de seu povo porque
é incansável na defesa dêste mesmo povo...
«Jesus Lara escreveu a verdade sobre a nossa
miséria, sobre nossa angustia, refletindo
nossas aspirações e nossas necessidades, .E'
por razão que estamos todos nas páginas
valentes de Lara e, hoje que Jesus está
ameaçado, devemos responder energicamen-
te, como devemos acorrer em ajuda de todos
os amigos do povo que sofrem persegui-
ção»... «A América e o mundo inteiro re-
conheceram nos livros dé Jesus Lara a pa-
lavra dos bolivianos que lutam por sua li-
bertação nacional, pela paz, pela amizade en-
tre os povos, pelo pão c pelo trabalho...
«hoje, todos os bolivianos devemos lutar por
êle».

EDUCAÇÃO E ENSINO
cia de s. s. que tem sido
leal com os estudantes. Ou-
trosslm, fomos informados
que o processo da verba da
Universidade encontra-se no
Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE. — Duran-
te a realização das Provas
Parciais o D.A. funciona-
rá de 15 às 16 horas, salvo
casos especiais.

HORÁRIO DE PROVAS.
Primeiro ano -- dia 18
às 1» horas — Anato-

mia; dia 22 — às 8h30m —
Física; dia 28 — às 13 ho-
ras — Química; dia 30 —
às 9h30m — Hlstologia.
Segundo ano — dia 16 —
às 13 horas -- Anatomia
Topog.; dia 22 — às 16h30m

Fisiologia; dia 26 — às
11 horas — Parasitologia;
dia 30 — às 13 horas — Mi-
crobiologia. Terceiro ano —
dia 20 — às 8 horas — Far-
macologla; dia 22 — às 10
horas — Patologia Geral;
dia 26 — às 9 horas — Cli-
nica Propedêutica Médica;
dia 27 — às 11 horas —

Clinica Propedêutica Ci-
rúrgica; dia 30 — às 15 ho-
ias — Técnica Operatória.
Quarto ano —¦ dia 17 — às
* horas — Dematologia; dia
18 — às 9 horas — Doenças
Tropicais; dia 23 •— às 9 ho-

ias — Clinica Médica; dia
25 — às 11 horas — Radio-
logia; dia 27 — às 9 horas

Clinica Cirúrgica; dia 30
às 8 horas — Clinica Uro-

lógica. Quinto ano — CHni-
ca Obstétrlca; dia 19 —• às
9 horas — Clinica Médica;
dia 22 — às 14 horas —
Proctologia; dia 24 — às
8h30m — Terapêutica Cli-
nica; dia 25 às — 8 horas

Tisiologia; dia 20 — àa
I0h30m — Clínica Cirúrgi*
ca Traumatológica; dia 30

às 11 horas — Clinica
Pediátrica Médica. Sexto
ano — Clinica Neurológica;
dia 17 — às 14 horas —-
Neuro Cirurgia; dia 20 —
às 12 horas — Higiene; dia
23 — Clinica Psiquiátrica:
Turma do professor Bitten-
court — às 11 horas. —
Turma do professor Alves
Garcia — às 14 horas; dia
24 — às 10 horas — Endo-
crinologla; dia 27 — ás 13
horas — Clinica Glnecológi-
ca; dia 29 — às 9 horas —
Clinica Oftalmológica.

Comunicamos aos colegas
que não há segunda chama-
da das segundas provas par*
ciais. (as.) — Olavo de Sou*
«a Costa Filho, presidente.

FILOSOFIA, ClÉN-
CIAS E LETRAS

EXAMES FINAIS
A Secretaria da Faculda-

dé comunica aos alunos ma-
triculados nos diversos cur-
sos da Faculdade que o pra*
zo para entrega de requer!*
mento de exame final será
até o dia 30 do corrente. Os

requerimentos encontram-se
impressos no Diretório Aca-
démico.

Alunos chamados a Se-
cretarla da Faculdade a fim
de tratar dos seus diplomas
— Aracl Bezera Duarte,
Carlos Dias Passos, Carlos
Datz, Carlos Pinto Brandão
Filho, José Almada de Sou-
sa, Maria Aparecida Gus-
mão, Teresa Maria Carva-
lho, Valdivo Dutra Rosa,
Valter Joaquim dos Santos.

PROVA DE HABILITA-
ÇAO DE ACADÊMICO

NO SAMDU

Acham-se abertas até o dia
20 de dezembro, as inseri-
ções à Prova de Habilitação
para Acadêmico, que terão
inicio em 10 de janeiro, em
local marcado posterior*
mente.

Maiores esclarecimentos
serão fornecidos no Serviço
de Administração, na Rua
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NIOIIT AND DAV

A direção da Mia Nlght
and Day vai dar ao público
uma revlNla carnavalesca da
ti, Mala o Max Nuiu*», di-no-
minada «MOMO NO MIE-
VOt para substituir o atual
suceMHt daquela bolte quii d
«INFLAÇÃO »E MUL1IK
KEH». No novo espetáculo o
publico aplaudirá os bicam*
pedes do Carnaval Carioca
po terreno do frevo qua sio
o» ramosas «VAflOUM*
NUAS». Alada nio so safes
quando tr* para a cartas a
novo «ispataouto.

Está pronto todo o.guar-
daroupa que Waltcr Pinto
mandou executar em Paris «
em seus atelleres com os fi*

Suiinos 
de Joselito e Oswai*

o Mota. E' o mais luxuoso
c original de todos que o
produtor apresentou ate ago-
ra em seus espetáculos no
Teatro Recreio c coloca cm
situação dc destaque os dois
flgurlnlstas brasileiros. A
estréia dc «EU QUERO E'
ME BADALAR» está por
poucos dias no teatro da Rua
Pedro I com um elenco onde
«parece Mesqultinhu onça-
jcçando a equipe de cômicos.

Está cm seus últimos alas
o grande sucesso de Pedro
Bloch, tUm cravo na .apelas,
ns Interpretacá» de madame
Morlneau e todo o grandeelenco do «Os Artistas Uni*
dos».

O público está acorrendo
ao rival, em pleno coração
da cidade, antes que aquele
elenco volte s> Copacabana,
e aplaudindo Morlneau em
seus dois papéis que vive
magistralmente na comédia
de Pedro Bloch, o mesmo au*
tor de «As mios de Euridi
ce» o «Dona Xcpa».

TEftíMEl
A Situação do Ator

COMENTAMOU, DIA» ATRAH, o desastrosa final da
temporada carioca de Jaime Conta, União, referimo-nos a
sílmwão do abandono em que o governo, apesar du exlstên-
cia de um órgão chamado Htrvlço Nacional dn Teatro,
deixa us companhias teatrais. Juimu Costa á um velho Im
tiilliiulor dos nossos jxtlcos, »uu vida esld intimamente \Hga.
da d trajetória de nossa arto étnica nu» última» décadas a
ninguém no mundo do teatro será capus do negar «iJo apc«
nu» as suas qualidades do ator mus também seu espírito tio
êodidariedado, sua generosidade ao formar sempre o» seus
conjunto» nao à base cidusini do sua figura mas dumin
tempre oporftMidads a novos tutore*.

A propósito da erditioa referida um telegrama dc ator
jovem reclamou contra o fato de não termos feito refm
rência á situação do» atores da companhia e às dificuldades
que enfrenta o ator no Brasil. Reulmento não tratamos da
situação dos atores da companhia de Jaime Costa, repnnti-
na mento afastados do palco. E aqui vai a nossu explica-

icit conjunto numa "ioiirndo" pelo interior, conforme alguns
não regressou; dai ndo sabermos quais os seu» plano», se
continuará a sua temporada nm 8ão Paulo ou so levará a
teu conjunto numa tournéa \ielo interior, conforme alguns
jornais publicaram, ou, ainda, so deixará definitivamente o
teatro, conforme anunciou «o inicio de sua atual têmpora-
da. Aguardamos o seu regresso para, informados, cm lar».
cermos os leitores.

Mus, não resta diluída de quo a suspensão da tempo-
rada foi um rude golpe jmra os atores, listes, em nosso
pais não tmè trabalho garantido e tudo fazem, por amor ú
profissão, para disputar a oportunidade de subir ao ixileo.
Em geral recebem entre 3 c 5 mil cruxeirós mensalmente,
sendo que corre por sua conta o guarda-roupa para aula
apresentação. Um salário irrisório, sem dúvida, paru um
trabalhoárduo, que inclui ensaios diurnos e representuções
noturnas, com o» dia» da semana dc 3 espetáculo» diários,
E tudo isso sem a menor garantia, como vemos, agora.
Suspensa a temporada Jaimo Costa, que farão os atores tio
seu conjunto? Os demais estão èompletoa, com seus espe-
táculos montado» e o cinema atravessa uma crise terrível,
além de que o ntimero do casa de espetáculos diminui u
cada novo dia, com a operosa ajuda da Prefeitura.

Diante de tudo isso, que faz o governo? O sr. Caf/.
Pilho janta com os atores e atrizes de maior cartaz, os jor-
nais do Catete apontam-no como o "pai do teatro" uo
mesmo tempo em que um velho ator, cujos esforços em
prol do nosso teatro são dignos do maior respeito e de toda
a ajuda e um grupo de profissionais capazes, jovaus e neces-
sitando de incentivo, fica ao desemprego.

CIÊNCIA E VIDA

Homenagem Aos Sábios Irene eFrederic Jidiot-Curie
NOS ÚLTIMOS DIAS do

mês passado, num anfiteatro
da Sorbonne, em Paris, teve
lugar um ato solene de home-
nagem aos sábios Irene e
Frederic Joliot-Curie, porocasião do vigésimo anlver-
sário da descoberta que íize-
ram da rádio atividade artifi-
ciai.

Diante de vários sábios,
membros do Instituto, pes-
quisadores, disdiiulos, estu-
dantes, etc, as mais eminen-
tes personalidades da ciência
francesa expressaram a Ire-
ne e Frederic Joliot-Curie sua
admiração e seu afeto.

Esta manifestação oficial
fir residida elo ministro da
Educação da Franca e contou
com a presença entre outros
ao lado do Secretário para a
Pesqulza Cientifica e o Pro-
gresso Técnico, dos srs.
Louis de Broglte, secretário
perpétuo da Academia de
Ciências; Maurice de Bogli...
presidente da Academia de
Ciências; Armand Fará 1,
administrador do College de
France; Gaston Dupoy, dire-
tor do Centro Nacional de
Pesquisa Cientifica; Francis-
Perrin, alto-comissârio para a
Energia Atômica; os profs.
Lacassagne, membro dó Ins-
tituto e Bénard.

O primeiro a usar da pala-
vra foi o prof. Louis de Bro-
glle que fêz um histórico das
primeiras descobertas sobre
a radioatividade nas quais«os trabalhos de Irene e Frc-
deric Joliot-Curie constituem
uma etapa decisiva... um
verdadeiro tesouro de conhe-
dmentos nos foram forneci-
dos... devemos render-lhes
as nossas homenagens e
agradecer-lhes».

A Academia de Ciências
enviou uma .mensagem aos
sábios. A sua leitura íoi fei-
ta pela proía. Benard c eis as
suas palavras finais: «A co-
lhelta já é tão rica que nos
permite render a Irene e a
Frederic Joliot-Curie toda a
gratidão dos médicos e ainda
mais dos doentes».

O prof. lacassagne decla-
rou da tribuna, entre outras
coisas: «Festejamos êste 20'
aniversário como a uma vitô-
ria nacional».

Falaram também, em no*
me do governo francês, o
ministro da Educação Nacio-
nal e ainda os professores
Gaston Dupoy e Francis Per*
rln.

Respondendo, em nome de
Irene Joliot-Curie e no seu
próprio, o cientista Frederic
Jollot-Curle agradeceu as pa-lavras dos diversos oradores
e disse:

ipllPi Ki5S&*** -

F. JOLIOT-CURIE
<Êstes elogios se dirigem,

assim o pensamos nós, aos
nossos pais, aos nossos mes-
três, aos nossos companhei-
ros de laboratório, a todos os
nossos concidadãos cujo tra-
balho cotidiano alimenta oa
créditos destinados à pesqui-
za cientifica.»

Após evocar seus estudos
na Escola de Física e Qul*mica, dirigida por Paul Lon-
gevin, Jollot-Curle declarou
sua gratidão a Paul Longe-
vin «esse mestre excepcional
que me fêz amar a ciência».
A seguir o sábio francês mos-

trou a necessidade de pôr a
disposição dos pesquizado-
res os laboratórios e os meios
de vida e de trabalho dignos
dos serviços que prestam á
nação.
As derradeiras palavras dc

sua alocução referiram-se
aos progressos que a cola-
boração internacional per-mlte a ciência.

«.•As relações internacionais
. entre os pesquasidores — gá-

llentou Joliot-Curie — quoeram antigamente francas; o
cordiais, contribuíram em
muito para as extraordiná-
rias descobertas verificadas
até 1939. Depois, veio a gucr-ra e a utilização da ciência
para criar terríveis armas de
destruição. As medidas ado-

tadas de manter em segredo
e estabelecer discriminações
no que se refere ao trobalho
cientifico, forçaram o apare-
cimento de graves dificulda-
des nas relações cientificas
tanto nacionais quanto m-
ternacionals. Deveremos to-
dos agir no sentido de me-
lhorar essas relações e para
que nosso pais, que tanto
amamos, utlflze plenamentetodos os seus trabalhadores
científicos. Numa época em
que, diante de tantas aplica-
ções mortíferas a ciência es-
tá ameaçada de ser atingida,
o que iria ferir igualmente o
progresso da dvilizacáo, tle-
vemos todos, unidos nns
opor às más utilizações da
ciência. Mas a solução des
ses problemas nâo deponde
unicamente dos cientistas. E
desde que essas nobres aspi-
rações se tornem realidade,
poderemos então trabalhar
sem angústia e conhecer, em
toda sua plenitude, a alegria
das descobertas.»

do, Matoso, n. 96, no hora*
rio de 8 às 11 horas e, aos
sábados, de 9 às 11 horas,'com sr. Otávio Azevedo
Filho.

PAGAMENTO DAS
BOLSAS DE ESTUDO
PARA OS FILHOS DOS

PRACINHAS
Foi marcado, pelo dire-

tor da Divisão de Educação
Extra-Escolar, novo prazo
aos filhos dos ex-combaten-
tes que por qualquer motivo
deixaram de comparecer nos
dias fixados para r> paga-
,nento das bolsas de estudo.

As novas datas cstabelo-
cídas são 17 e 18, devendo
os interessados, os pais e
responsáveis pelos bolsistas,
dirigir-se, das 9 às 11 ho*
ras, ao salão de exposições
do Ministério da Educação e
Saúde( munidos de carteira
de identidade e estampilhas
necessárias.

JÁ SAIU
MOMENTO FEMININO

Agulhas e Mkroíones^s
Lançamento Para o Carnaval
ORLANDO SILVA — Com o apoio de Orquestra ecoro, o «Cantor das multidões» gravou, o seu primeirodisco para o Carnaval de 1955. Na face A, está a marchade * razão intitulada «Senhora fortuna», na qual ORLAN-DO deposita muita fé. No acoplo, está o bonito samba «Seo corpo agüentasse», dos autores paulistas Maúgeri Netoe Maugen Sobrinho. b

XXX

nAr„J0RGo y^OA - Também apoiado por Orquestra c
fn^l°nnfaariCoatfU!?Sta 

d° Samba» ^ aPr0»tOU ° *-U discoinicial para as folias momescas do ano vindouro. Uma das
1 ^ces,,c ?. samba «Não vou morrer», da conhecida du» aI Haroldo Lobo - Milton de Oliveira. A outra, é T nwc aI «Tira essa mulher da minha frente», dos mesmo" 

"uÒrio
É sos compositores. Selo COPACABANA. '"""^ vuono

XXX
I ! ..BLACK'OUT — Orquestra e côsp acomppiliam esse
I ttLm ma,s H™ disco- Ess* "ova chaTdc BLACK-
i ° T', r^une um samba e "a marcha para o próximo Car-
1 naval. O samba tem o titulo dc «Lágrimas" ^é assinado

| CavaTcanti 
"' aUt°ria da dUpIa Kleclus Ca,das ~ Armancic

XXX
,-,.h mnmo A8ILVA - Vem fazendo sucesso com seuultimo disco posto à venda (no qual estão g?av?3os os* 

,S soltelrai'. e <Por <=ausa do baton») jf tem
™l»% também, seu disco para o Carnaval que se aproxi-
feriria? -tilvf íapS 

íl'aZ,em Sam!Jas: «Tinufcntes» de Es-
m?E? &»Z ?,enteat!o 

- Décio Carlos, e «Vou par-
a *, de.Sel-*stião Gomes — Jorge Gonçalves — OsvaldoAude. Acompanhamentos de Orquestra™ coro.

XXX

nsVl Í;SRT° leV0U à, cêra' lltn diSC0 Para o Car-naval do próximo ano, no qua estão reunidos o«; samh-.s'
mÍisrr'SdL^rt?«Ma"ins - Erasmo S^a0V^un^mata», de Sebastião Gomes - Jorge Gonçalves - José

xxx
P| CARME3I COS** - Detentora de dois êxitos f-e
m SS Í2S 8ambas *Quase;> e «Manchetes de orna!» 'a 

«can*
nHanOTrmHP,0r Cento btas^1^ selecionou eJ gravou já, stu
te l!r,K/ ieim?S de Momo- A 'a™ Principaiiraz o samba «Sacode a lapeln- («A poeira cai-) ns^lnáfiopela dupla Mirabeau - Jorge Gonçalves. Vou va ira? o
Vidraa-;unPto^r?rl0>• f^ 

dC Mlraboau' * P^eriSm

Em tôdas as bancas

m
¦"!

m
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DERROTA IANQVE
Numa Comissão da ONU

NAÇÕES UNIDAS, N. Y„ 10 (I, P.) — Oi EE. Unidos
sofreram uma derrota nas Nações Unida», ontem, ao apro*
var n Comissão Política, por 25 votou contrn 24 c 6 abstenções,
umu resolução proposta pela índia c Indonésia pura passar
an Conselho de Segurança diverso* projeto* dt resolução
sobre os pe<lidos de paiiim que desejam Ingressar na ONU.
Os Ksiiuios Unidos so opuseram à rtioluçto por haver aldo
Incluído noln unia proposta soviética para a admissão da
Albânia, Bulgária Hungria, Mongólia a Rumànla.
NAO PODEMOS TOLERAR

NAÇÕES UNIDAS (Nova
iorquo), 10 — (AFP) — A
dn, liititiinhu prometeu hoje
uniu contribuição do 20 quilos
do nmtéilii-i flMlvela, para
alimentar reatores atômico»
expulmoiiUl», (|iio seriam
construídos n«b u égide da
Agência lntci nacional, projo.
tinia iir.ru a utilização pitei-
fica da energia atômica.

Tomando a palavra depois
do sr. XuttiiiKi oa repreien»
tintes du Tchecoslováquia a
(Ia Hoiivlii fizeram alusão aos
ri»,is depósitos de urânio doa
seus paises. O delegado du
Tchecoslováquia, senhora Gci-
trude Sckimlnova, falou dus
operações Importuntca reali-
zadas nu aplicação de rádio-

•taMooo.
amicultura,

M weáUlit*... * ¦•«•

Além d)MO,.d*>
clarou qua armaa atômicas
tinham aldo fomedda» a um
pala limítrofe da Tchecoslo*
viquia, «ao qua, acrescentou,
nfto podemos permanecer in.
diferentes».

O ir. Charles Mailk, delo-
gado (lo Líbano, mostrou otl»
miaU quanto à possibilidade
de uma colaboração da União
Soviética para a criação do
uma agência Internacional de
energia atômica. «Existe, ae-
clocou, um largo terreno da
acordo, e todas as dlvcrgên-
claa neaae domínio podem ser
aplainada» na atmosfera de
boa vontade e de negociações,
qua deina atualmente».

Interessa a Todas as Nações
0 Sistema íe Segurança Coletiva
ijixj-u-jumnr«y"^''^a"»*»r * " m * ' * ¦¦¦*-¦•¦"¦*-¦"¦»-»** s^ru-uru-atj-uxriAnfyirii^-" -----***-*-»'*-**^-',fc^t^-^**^^^^

0 povo chinês aprova com entusiasmo a proposta soviética—Apoio
do governo da Tchecoslováquia

1 Uj-LnjLTJini-iJT*"i**"** ¦¦m.a.aaiiwwwwi j„ruvuxnnn nrn^r ---—¦-¦ "¦*'

PARIS, 16 (AFP) — «O povo chinês aprova com calor a proposta so-
vtéUca de uma conferência européia c se sentirá feliz em enviar mim wpre«en.
taates como observadoNS a uma tal reunlio», afirmou, hoje, o «Diário do Povo»,
de Pequim, num doa acua editorial», difundido pela agência «Nov% China».

gR||ontado __.„~»-_~~~~---_—Depois' de ter
quo as propogtus du nota so
vlétlca de anteontem criavam
condições favorável» para a
reunificação da Alemanha, o
«Jen Min Veu Pao» escrevei

«E' do intcvèaae da todas
os nações européias, peque-
nas ou grande», var se inatau-
rar um alstema d« seguran-
ça colotivh de preferência a
cair no impaaaa do rearma*

DEPOSIÇÃO DE NAIJUIB

Apontado Como Cúmplice
no Atentado a Nasser

As confissões dos "Ira tos Muçulmanos" serviram de motivo para que
fosse afastado da presidência

ysigÉ-iai^ifi ¦

• PÊr'-/'' ^^ffi
t ÍP í ^mBBBBBVv%/v¥^ i mBL

• tS fr,^,^S»»9ÊJJr'%^»^j'
fW^ÈsmÀS&lmmmtY*.?•£¦¦¦<¦:¦¥¦.» ymxBa<>ffS?íi-.i^Smm M-':;ai

&Mm:immfâmMm mpmm§$ Mmàtml m\<WÈmmm B-r»*%dii HE. ._^ass lu

NÂGVIB

CAIRO, IS (A.F.P.) - Foi
destituído, ontem, de suas
funções de presidente da
República e presidente do
Conselho da Revolução o
general Mohamed Nagulb.

A dupla decisão foi toma*
da pelo Conselho da Revo-
lução. O Conselho resolveu,
mais, que, com a deposição
do general Nagulb, o posto
de Presidente da República
ficará vago, cabendo ao Con»
selho de Ministros exercer
as funções que cabiam nor*
malmente ao chefe do Esta-
do. Todavia, assentou que
o coronel Gamai Abdel Nas»
ser ficará na chefia do Exe-
cutivo sem, todavia, o título
de Presidente da República.

O presidente Nagulb este»
ve toda a manhã de ontem
no Palácio da Presidência,

Faleceu Lionel Barrymore
HOLLYWOOD, 16 (AFP)

~ Faleceu ontem ã noite,
em conseqüência de uma
crise cardíaca, no hospital de
San Fernando Valley, a que
fora recolhido no domingo,
o ator norte-americano Lio-
nel Barrymore, com 76 anos
de idade.

Lionel Barrymore era
igualmente pintor e músico.
Nascido em Filadélfia e fl.
lho dos atores Maurice e
Geórgia Drew Barrymore.

Lionel Barrymore havia
estreado no teatro com dn»
co anos de idade ao lado da
sua avó Luisa Drew. Casou-

•se em 1823 com a atriz Ire-
ne Fenwlck, que morreria
em 1M6. A sua carreira cine-
matográfica havia começa-
do em 1926. Em 1831 ganha-
va o "Oscar" pelo seu papel
em "Alma Livre" ao lado de
Norma Shearer. Figurou em
seguida em "Grande Hotel",
"Rasputtne e a Imperatriz",
"Jantar às S horas", "David
Cooperfield", "Capitão Cora-
joso*'. Nos seus últimos anos
se alterara a saúde de Lio-
nel Barrymore. Vitima dc
-tfffi acidente havia fraturado
os quadris e permanecia In-
válido.

{PANORAMA1
OTTAWA, 16 (AFP) —

Vindo de Montreal, o »r.
Plerre Mendes France, pre-
sidente do Conselho fran-
cês, chegou hoje de manhã
ao aeródromo desta capital. .

ROMA, 16 (AFP) — Aba»
teuse uma onda de frio sô-
bre a Venezia, onde o ter-
mómetro marca de 3 a 9
graus abaixo de zero, se-
gundo as regiões.

A temperatura caiu brus»
camente nos Abruzzos, tam-
bém, e bandos de lobos es-
corraçados das montanhas,
pelo frio, desceram para os
vales atacando rebanhos de
carneiros.

NOVA DELHI, 16 (AFP)
— A alpinista francesa
Claude Kogan, que partici-
pa da expedição suiça ao
Himalaia, bateu o recorde
mundial feminino de altltu-
de. atingindo 7.700 metros
no transcurso da ascensão
ao Cho Oyu. *.

LIMA 16 (AFP) - Tréa
navios 'tle pesca da frota
pertencente ao armador
grego Aristóteles Onassis,
foram aprisionados pela
marinha peruana — anun-
cia-se oficialmente.

ANCARA, 16 (AFP) .
Hadjl Seytfe, habitante da
aldeia de Ohsuller, no su-
doeste da Anatólica, mor-
reu còm a idade de 121
XROt-

Esse centenário, que ha-
via ae casado sete vezes, ;
deixou 27 filhos vivos e ;
mais de cem netos.

ROMA, 16 (AFP) -*- Fo*
ram sentidos, hoje de ma*
nhã dois abalos telúrglcos
em Latina, a 80 quilôme»
tros, aproximadamente ao
sudeste de Roma, Nâo foi
assinalado qualquer dano.

LONDRES, 16 (AFP) —
Violenta e misteriosa ex-
plosão abalou ontem à noi»
te a cidade de Great Yar.
mouth (Norfolk). A despei*
to de todas as peâqulsas
realizadas pelos bombeiros,
polida, guarda-costa e habi*
tantes, foi impossível desço»
brir»se o local em que ocor.
reu a deflagração.

ORLBANSVILLE, 16 (A
PP) _ Foi sentido, ontem
à noite, em Orleansvllle,
um forte abalo telúrico,
tendo desmoronado restos
de paredes abaladas pelos
últimos terremotos.

cercado de tropas do exér-
cito e da policia. Também
os edifícios próximos foram
ocupados por soldados. De-
pois de cientificado da deci»
sao do Conselho da Revolu*
çao, o general Nagulb dei»
xou o Palácio, seguindo para
seu domldlio particular nos
subúrbios desta Capital. A
hipótese de sua prisão.nao
foi afastada de imediato,
nem a de seu Julgamento,
mas pouco depois declarava-
-se que o ex-presidente nüo
seria, provavelmente, proces*
sado.

PRfiSO
No .principio dizia-se tüo

apenas que «o general esta»
va na sua residência». Mais
tarde, o ministro da Orien-
taçõo Nacional, major Salah
Salem, dedarou que Naguib
ficaria «em residência vigia»
da» na antiga propriedade
da esposa do primelro-mlnis»
tro Wafdlsta Mustafá El
Nahas, propriedade que faz
parte dos bens confiscados
pelo Estado ao antigo chefe
do governo.

AS CAUSAS APONTADAS

CAIRO. 16 (AFP) - Fo-
ram as confissões dos chefes
dos "IrmSos Muçulmanos",
presos sábado à noite em
HeliópoliS, perto do Ca-ro,
que acarretaram a deposl-
ção, algumas horas mais
tarde, do presidente da; Re-
pública, o general Moha-' 
med Nagulb. Tal é a. versão
oficial, fornecida a impren-
sa estrangeira pelo Amine
ChaVer.

PRESOS

ALEXANDRIA. 15 (AFP)
— Praticamente todos • os
membros da organlzacfio dos
"Irmãos Muçulmanos", foram
presos, com exceção de um
deles que fugiu -e de dqis
outros o.ue, universitários, se
encontram no estrangeiro.

Entre os que foram presos,
figuram 14 oficiais e 40 in-
tegrantes da Marinha Na-
cional, bem como um confe-
rencista da Universidade,

mento alemão e da criação
da bloeOi militares oposto*».

O Jornal do Pequim con*
clui seu editorial declarando!
«O povo chinês «et* Interea-
sado no estabelecimento «o

* uma pas durudouvu nfto ad na
Ásia ma Igualmente na Eu-
ropa, onde a criaÇfto de um
sistema de segurança coletl-
va contribuiria para a ma-
nutenç&o e fortalecimento da
pas mundial»,

ADESÃO DA
TCHECOSLOVÁQUIA

PRAGA, 16 (AFP) — A
Agência Cetcka anunciou aue
o governo tcheeoslovaco in-
formou ao governo soviético
aua adesão à Conferência de
29 do novembro, em Moicou
ou am Paris, pedida pelo go-
vèrno da URSS.

Uma nota tchecoslovaca
nesse sentido foi entregue ho-
je ao ar. Gromyko, pvlmeiro-•ministro adjunto da» Rela-
ções Exteriores da URSS, pe-
Io sr. Vosalik, embaixador da
Tchecoslováquia era Moscou.

ESTUDAM A PROPOSTA

LONDRES, 16 (AFP) —
Os trõs técnicos ocidentais
qua ae reuniram ao meio-dia,
no Foreign Office, para es-
tudar a nota soviética de 13
do corrente, que propõe uma
conferência geral sõUe a se-
gurança européia, realizarão
uma nova sessão de trabalho
amanhã, às 11 horas, infor-
ma-se <le fonte oficial.

Entretanto, é pouco prova»
vel, considera-se nos meios
autorizados, que a redação da
projeto de resposta esteja
concluída antes da semana
vindoura»

Confirma-se, de fonte au-
tcvlxada, que as três potén-
ciog ocidentais decidiram rea.

Sonder 
por uma só nota às

uas comunicações soviéticas
de 23 de outubro e de 13 do
corrente.

PELA SEGURANÇA
COLETIVA NA EUROPA

PARIS, 18 (I.P.) - A edl*
tora francesa «Edições so*
ciais» publicou há pouco uma
recopllaçto ¦ intitulada «Ru*
ropa, o mito e a realidade».
Fazem parte da recopüacAo
quatro conferências pronun-
ciadas à 31 de Janeiro deste
àno em Paris pelos cátedra»
ticos de História da unlver*
sidada E. Tersen, J. Dsutry,
Cl. Wlllard e J. Chambaz.
O livro teve o prólogo de
Jean Bruhat, catedrático de
História da Universidade, •
uma epílogo de J. Chambaz.

A recopllaçáo trata dos
seguintes temas: «tentativas
de criaçáo de «Europa» no
periodo de 1795 — 1830», «O
Pan-Germanismo e a idéia
européia de Blsmark a Gui*
lherme II», «Tentativas dc
Unificação da Europa no pe»
rlodo entre a primeira e a
segunda guerra mundial».
«A política de criação da Fe»
deração Européia a partir de
1945». A base de uma docu-
tnentada análise da situação
econômica e política nestes
períodos históricos tão difo»
rentes os autores chegam a
seguinte conclusão funda*
mental: todas as-charlatani-
ces sobre a «Europa» unida
visaram sempre o mesmo
objetivo: encobrir as aspira,
ções de uma potência de es»
tabelecer seu domínio sobre
outras; todas as tentativas
de criar a «Europa» unida
estiveram sempre dirigidas
contra os verdadeiros Inte»
rêsses dos povos da Europa.
Depois de 1947, «partam de
onde partirem as tentativas
de criar «Europa» todas elas
têm uma plataforma co-
mum: o anticomunismo e o
anti-soviétismo». Depois de
assinalar que, atualmente,
todas as chamadas teorias
«européias» visam o único
objetivo de camuflar o rear-

mamento da Alemanha Ocl»
dental revanchlsta, os auto»
res destacam que. além dês-
te errôneo caminho, há ou-
tro proposto pela Unlfto So-
vlétlca, o caminho da «Segu»
rança Coletiva na Europa» o
caminho da «Solução dos pro»
blemas internacionais me-
diante negociações com to»
dos os Estados e todos os
regimes quslsquer que,,*--
Jsm».

Delegaç&o Religiosa
Parto Pnra Moscou

LONimm, /«i (AFP) -
Uma delegação do repre-
«•atimte» dus igreja» an-
«licumi. mo.orfl*." o com*
f/ririmifií iln.nm l.andrtm
hoje do munhã, por via
ridriin, com destino a Afoi*
cou. O doutor Donald 8to-
per, antigo presidenta da
Igreja Metodista u c/iu/e
da delegação, declarou
que esea viagem tinha o
eUsMvo de eetabelacer
reiapóM entre as torojai,
acmoentnndo qve ftptra-
va, ia mesma forma que
ot teut colega», encon-
trar-ie com Malenkov
Molotov. 3

OROTEWOHb

PEDIU A SUSPENSÃO
TEERÃ, 15 (AFP) — O

mal» poderoso "molah" de
Teerã, o "Ayatollah" Snyed
Behrahani, realizou ontem
à noite "demorches" junto
ao Xá para pedir a suspen-
aio das execuções capitais,
aegundo o» circuios ligados
a êsse chefe religioso.

Qrotewohl na Presidência do
Conselho da Alemanha Democrática

0 BANDO DE CHIANG
ATACA OS PESCADORES

BERLIM, 16 (A.F.P.) -
Otto Grotewohl foi escolhi-
do presidente do Conselho
da República Democrática
/.' n».

O sr. Dleckmann, presiden»
te da Câmara, leu a decisão
e anunciou que Grotewohl
Apresentará seu gabinete e
dará a conhecer seu progra»
ma na próxima sexta-feira,
dia 19 à Câmara. Esta vota-
rá, então, uma moção de con-
fiança.

REELEITO DIECKMANN
BERLIM, 16 (A.F.P.) —

O dr. Johannes Dieckmann,"representante do Partido Lt-
beral Democrata, foi reeleito
unanimemente presidente da
Câmara do Povo. Dleckmann
exerce essa função desde a
fundação da República De»
mocrática em 1949.

Após a sua reeleição, o dr.
Dleckmann agradeceu a con»
fiança da Câmara do Povo
e asseverou que a «República
Democrática continuaria a
mostrar-se digna da confiam

ça do povo alemão e dos
povos vizinhos».

TAMBÉM EBERT
BERLIM, 16 (A.F.P.) -

A «Representação Popular»
de Berlim Oriental, eleita em

17 dc outubro findo, reali»
zou hoje a sua sessão cons»
tltuintc.

Por unanimidade, foi re-
eleito Prefeito o sr. Fritz
Ebert.

Proteção Das Populações
Civis e Proibição da

Arma Atômica

CHEKIANG — (I.P.) —
Mais de 00 pescadores da
Província de Cheklang foram
aprisionados pela marinha
pirata de Chiang Kai Chek
entre os dias 1 e 13 de ou-
tubro do corrente ano.

Ao amanhecer de Io de ou-
tubro, Li Tao-mao, pescador
do distrito de Wenling, en-
quanto pescava no Nordeste
de ShihtanR, juntamente
com seus companheiros, do
grypo, íoi surpreendido por
um vaso de guerra proce-

Contra as Deci-
soes de Paris
PARIS, IC (AFP) — A

Comissão Nacional do Movi-
nuento Republicano Popular
adotou ontem, por quase una-
nimidade (com exceção do 3
votos) uma moção hostil à
ratificação dos acordos de
Paris.

A moção salienta «a pesa-
da responsabilidade daqueles
que, provocando o fracasso
da CED, permitem a volta a
unia Europa dividida por na-
cionalismos rlvaig e compro,
meten-j a integração da Ale-
manha no ocidente.

OITO HORAS
SEM LUZ

CAMPOS —• (Do Cerres-
Pbndente) — A cidade de
Campos ficou, no último do.
mlngo, privada do forneci-
mento de energiav elétrica, ocx
cerca de 8 horas, devido a
defeitos nas usinas da CCM-

«Normalmente» o forneci-
mento de energia elétrica já
é dos mais deficientes e vez
por outra a. CCM ainda se
julga no «direito» de inter-
romper os circuitos, já que a
municipalidade não exige o
cumprimento do contrato em
que a CCM so obriga a bem
servir a população.

dente da Ilha de Tachen. To-
dos os 14 pescadores e tseusdois barcos foram aprslona-
dos pelos piratas de Chiang.
Na mesma manhã, outros 12
pescadores de Chlhtang, fo-
ram aprisionados a suleste
ria referida c dade por outro
navio vindo da Ilha de PI-
shan. Vasos de guerra de
Chlans raptaram mais 15
pescadores e 2 barcos em "
e 8 de outubro.

Mais do 40 pescadores fo-
ram aprisionados em 12 de
outubro, quando 60 barcos
s« laáam ao largo» No mes-
mo dift, um urupo de. mais de
100 embarcações, quando
pescava nas proximidades
da Ilha de Pishan, foi ata.
cado a tiros nor um navio
de Kuerra quc se lançou pa-
ra aprisionar os barcos mas
foi repelido pelo1 foro da ar-
filharia de costa do Exerci-
to Popular de Libertação da
China.

Reaberto o Mercado
de Café do Havre
HAVRE, 16 (AFP) - Fe-

chado desde 2 de setembro
de 1939, o mercado a termo
de café do Havre foi hoje
oficialmente reaberto.

A Importância da reaber-
tura dêsse mercado, a têr-
mo de café, que será o úni-
co existente na Europa, íoi
salientada pela presença de
numerosas personalidades
francesas e estrangeiras do
mundo do café e do sr. Jean
Plerre Levy, diretor da se-
ção de Indústrias Diversas
e Têxteis do Ministério do
Comércio o indústria, rc-
presentando o sr. Ulver.

RE L A Ç 6 E S
DIPLOMÁTICAS

TED AVIV, 16 (AFP) —
Informa-se, de fonte digna
de crédito, que Israel e a
China Popular estabelece-
riam em breve relações eco-
nômloas. Negociações nesse
sentido teriam sido estabe-
leoidas ultimamente, entre
as embaixadas de Israel e
da China, em Moscou.

eriam igSualmente proje-
tadas relações diplomáticas,
com o estabelecimento de le-
gações em Pequim o nesta
capital. ¦, '

Segundo as mesmas fontes,
delegações comerciais Israe-
lenses Iriam em breve a
Pequim»

GENEBRA, 16 (AFP) —
Foram estudados na recente
sessão do Comitê Executivo
da Liga da» Sociedades da
Cruz Vermelha os traba-
lhos do Comitê Internacional
da organização destinados a
reforçar a proteção jurídica
das populações contra os pe-
rigos da guerra moderna.

Concordaram os delegados
a essa reunião em que, pa-
ralelamente às conversações
empreendidas no plano go»
vernamental a respeito do
desarmamento c da proibi»
ção das armas de destruição
maciça, a Cruz Vermelha de-
veria se esforçar para fazer
com que os governos admi»
tlssem as regras e os limi-

tes essenciais à salvaguarda
daB populações civis, que os
beligerantes deveriam sem-
pre respeitar fossem quais
fossem as armas emprega»

Os delegados das socleda-
des nacionais da Cruz Ver-
melha reunidos em Genebra
pediram ao Comitê Interna-
cional que prosseguisse os
seus trabalhos nesse cami-
nho.

Deverá ser apresentado pe-
lo Comitê Internacional da
Cruz Vermelha, na próxima
conferência internadonal da
Cruz Vermelha, que se reu-
nirá em Nova Delhi, no ano
de 1956, um projeto de regu-
lamentação contendo as re-

, gras essenciais de proteção.

Epidemia de Poliomielite
VIENA, 16 (AFP) — A

epidemia de poliomielite.
que se verifica atualmente
na Baixa Áustria, continua
a se estender. Vinte e dois
novos casos foram registra-
dos em diferentes localida»
des daquela província, du-
rante os sete últimos dias.
No total, mais de 100 habi-
tantes da Baixa Áustria fo*
ram atingidos por essa en-
fermidade, desde o inicio do
mês de setembro, e até ago*
ra 10 morreram.

Doutra parte, pela pri*
meira vez desde há vinte
anos, uma epidemia de psi-
tacose se desencadeou na
Áustria. Seis habitantes de
Neunkirchen, assim como
de outras localidades próxi-
mas de Viena, foram atin-
gídos pelo mal e postos de
quarentena. Estão sendo

atualmente tratados com

aureomicina. O inquérito
médico revelou que o por-
teiro do hospital de Neun-
kirchen foi o primeiro a ser
contaminado, pelas ave.«
que lhe pertencem. Os de»
mais são criadores de aves.

INSISTE O
PROVOCADOR

WASHINGTON, 16 (AFP)
— Em sua entrevista de ho-
je à imprensa, o sr, John Fos»
ter Dulles confirmou que
prognosticava, a reunião das
8 nações signatárias, em se-
tembro Passado, do Pacto de
Manilha,. ¦'¦•;¦ ¦

O secretário de Estado sa-
lientou que uma tal reunião
deveria ter lugar sem que se
esperasse a ratificação do
Pacto de Manilha.

IMPRENSA DA VERDADE E DA PAZ
M* He imp«n» i »«««»d. p«1. Cn.tiluisS.> URSS - 0 bfcfc :Wgfa^-g
. tr»h»lhadores os meios necessários à impressão de jornais e revutas r 8.300 jornais sao

FflÇft UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA P0PUIAR

Preço: CrS 25.00

editados na URSS, com uma tiragem de 42 milhões de exemplare., transmitindo a t*kop«o os
tos internacionais e os êxitos da população no trabalho da edificação do

principais acontecimentos internacionais
comunismo — (Copyright MUl-m».)

A Prisão de Londrina,
Antro de Perdição

Menores encarcerados em promiscuidade com
ladrões e maconheiros

A 
IMPRENSA SOVIÉTICA p-artence ao povo. Ela servo
aos Interesses vitais dos operários, camponeses, Intelec*

tuals Ela leva ás massas populares as dlretriies do Partido
Comunista da Cnifto Soviética, une estreitamento a classe
operária u todos os povos da UBSS em torno da bandeira

„ do Partido Comunista e organlsa oa trabalhadores para as*
i segurar a edificação do comunismo. Sua força est* no seu

contácto intimo com a massa,

%

Assembléia Fluminen&e
Contra a Carestia

Realua.se no dia 28, em S. Goncalo, promovido
pela Associação Feminina Fluminense

Realiza-se no próximo dia
28 do corrente no Largo da
Ventura, n" 9, sobrado eir.S»
Goncalo, a Assembdeia Fe-

minina Estadual contra a Ca-
réstia, promovida pela Asso-
dação Feminina Fluminense.

A diretoria da A.F.F. es*
tã convidando todas as suas
sócias e as filiais do bair-
ro e Munieipio» a Participa-
rem dessa assembléia, na
qual serão debatidos assun-
tos de interesse vital para a
rwulher fluminense.

Serão eleitas na Assem-
bléia Feminina Fluminense
as delegadas qu« participa-
rão da reunião do Conselho
Nacional, convocada pela Fe-
deração de Mulheres do Bi¦»¦_-
sil, que se realizara nos iin»-
ximos dias 4 c r. <le dezenibio
em São Paulo.

Será o seguiu'.• o 1'icgr..-
ma da AssembWri. a? 10 .ho-
.-as — Instalação; daa 12 *6

14 horoe — almoço; — às 14
horas •— aessão plenária; às
18 hora» — encerramento; às
20 horas — Hora de -arte.

Em Campos:
CARNE A 40
CRUZEIROS

CAMPOS — Enquanto em
Niterói e São Goncalo a
COAP tabelou o pr«ço da car-
ne verde em 25 cniseI«os o
quilo, em Campo» o produto
está sendo vendido até a 40
emaeiros, nos açougues em
que é encontrada.

Os campistas, explorado-),
Crtranham conio possa a car-
ne ser vendida mais car* na
j.ua cidade, quando o gado
abatido em Niterói o São Goji-
calo ó enviado de Campos.

LONDRINA, 13 (Do Cor-
respondente) — Londdna, a
par com o seu vertiginoso
progresso, vô cadia dia au*
montar o númoro de roubos,
crimes, prisões Injustas, deaor*
d«n», recrudescimento da prá-
tica do homossexualismo, proa-
tltuição, etc, tudo isso sob as
vistas e a cumplicidade da
13" Delegacia Regional de
Polícia. De resto, é a própria
polícia qua incentiva todas
essas calamidades, uma vez
que è constituída de tiras
que fa«iam carreira na pró-
pria Gestàpo nazista.

A PK1SAO DE ÜM MENOR

Em agosto um jovem ove-
rãrio menor de idade foi ar-
rastado de aua cama e le.
vado para aquela delegada,
ficando ao desamparo sua
mãe atacada de forte reuma-
tismo. Nenhum motivo para
a prisão senão o de ser o me-
nor um patriota esclarecido.
Na polícia foi barbaramente
espancado e jogado num cubi-
culo imundo, «repleto de ba-
tedores de carteira, punguis-
tas incorrigiveis, ladrões de
tida espécie, Invertidos se-
xuais o maconheiros. Aliás os
ladrões agem em Londrina em
perfeita cumplicidade com os
«alcaguetas», quc são tam-
bém motoristas de taxis, vi-
ciados de toda a espécie. O
operário em apreço ficou do.

tido durante 75 dias naquela
delegacia de polícia, inconiu-
nicavel, sofrendo as maiores \
torturas físicas e morais.

ANTRO DE PERDIÇÃO E \
VICIO |

Na prisão há muitoa me- j
nores de idade, que sofrem j
constantes ameaças caso não i
se sujeitem à odiosa prática i
da pederastia, exigência co-
mum da parte dos policiai»,
que lhes prometem a liber-
dade em troca de sua dig-
nidade. Sofrem sede e fome,
ao passo que os presos co-
muna, os ladrftea e o» pun-
guistas recebem. tratamento
especial.¦ Quando o promotor da ei-
dade passa pela delegacia pa-
ra a sua Inspeção habitual o
delegado e os tiras retiram
t\s pressas ob men°res dos
cubículos e os escondem»

São tantas as tortura» re-
cebidas que vários presos ten-
tam se suicidar misturando
pedaços de lâmpadas com a
comida (Infecta) quc lhes é
imposta.

Não existe nenhuma K&-
rantia aos menores nesta ei-
dade de Londrina; vivem, «o
abandono, esquecidos do jul-
zado de menores, sujeitos às
arbitrariedades da policia-

Roubos e desordens são co-
muna aqui, muitos dos quais

l Instigados pela própria policia-

Os numerosos corrcsppn-
dentes dos jornais soviéticos
são trabalhadores que se
servem da «mprensa para
participar aos leitores seus
êxitos no trabalho, suas rea-
llisttçoes na vida econômica,
poUvica; e cultural, para ex-
primir seus desejos o erm-
car as lainas na atividade
das administrações, das em-
presas, dos'colcoses.

AMPLA LIBERDADE DU
IMPRENSA

A Constituição soviética
garante aos cidadãos ampla
iiberüude dc palavra e de
imprensa. Para tanto, o
Estado soviético põe à dispo»
sição dos trabalhadores, os
locais, as oficinas gráficas, o
papel e todos os outros ma-
teriais necessários á impres-
são do jornais e revista».
Podem assim, os jornais, IX-
vros e revistas soviéticos se-
rem facilmente editados pe-
Ias organizações do Partido
Comunistas, dos Soviets, dos
sindicatos, da juventude u
outras orfianlzações socia-s
dos trabalhadores, assim co-
mo por diversas administra-
ções, por escolas e estabele-
cimento» de pesquisa cienti-
íica. Circulam na URSS
mala de 8-300 Jornais, com
42 milhõeis de exemplares,
c mais de 1.500 revistas. A
tiragem dos livros atinge a
cerca de 900 milhões, anual-
mente. v

Em relação ao período an-
terior à Grande Revolução
Socialista de Outubro, a ti
ragem dos livros cresceu de
mais de 10 vezes e a de jor-
nais e revistas em mais de
15 vezes» Somente a "Prav-
da" tem uma tiragem supe-
•tor idt todoe os jtswie.

reunidos ao tempo da Rus-
sia czarista. , '¦

A editora "Molodaia Gvar-
dia" (A Jovem Guarda), pu-
blicou em 1953 mais de 200
milhões de exemplares de
livros para a juventude. As
edições de "Detaulz" ultra-
passaram 60 milhões de>
exemplares destinados às
crianças.

JORNAIS PARA TODO ¦
O POVO

Todas as camadas cta po-
pulação soviética possuem
sua imprensa. Imprlme-se
em Moscou os jornais cen-
trais "Pravda". "Izvestia".
"Trud". "A Economia Ru-
vai". "A Gazeta Literária","Cultura Soviética", entre
outros; as rovlstas políticas
e sociais" "O Comunista" e
"Tempos Novos", a revista
humorística "O Crocodilo":
as revistas ilustradas "União
Soviética" e "OUtlabar" <Ou»
tubro), "Znamia", (A Ban-
delra), "Zvezda'' (A Es-
trêla).

Jornais para o grande pu-
blico e diversas revistas nas
línguas dos povos da URSS
circulam Igualmente nas Re-
pública» federada» e autôno-
mas, nos distritos nacionais,
nas regiões e territórios, nas
sedes de distrito. Na Ucrã-
nia, onde antes de 1917 cir-
culavam alguns poucos jor-
nais da língua nacional, há
atualmente cerca de 800. No
Dagucstan, pequena Repu-
bllea do Cáucaso, são Impres-
sos jornais em 9 línguas di-
ferentes.

A vida da mulher soviética
6 descrita em revistas Üus-
tradas como "A Operária"."A Camponesa", "A Mulher
Soviética", e nas edições fe-
minina-- das Renúblioes: a

vida dos jovens no "Kom-
aomolltaia Pravda" o na re-
vista ilustrada "Sména" (p
Revezamento) e nos Jornais
looais da Juventude, assim
como nas revistas "O Jo-
vem Comunista" e "O Jovem
Colcoslano". E' aos jovens
leitores que s« destinam
igualmente as revistas clcn-
tífico-populares "A Técnica
uos Jovens", O Saber é a
Força" e "A volta ao Mundo".

Há também jornais para
crianças, de grande tiragem,
como «Pionierskaia Pravda»
(A Pravda dos pioneiros),
as revistas «O jovem pionei-
ro», «Mourzilka» e outras
publicações.
PUBLICAÇÕES PARA LEI-"ÍORES 

ESTRANGEIROS

Cada ramo da economia
nacional possui seus perió-
dicos técnicos e científicos.
Existem, por exemplo, revi3-
tás especializadas sobre agri-
cultura, transportes, energé»
tica, diversos ramos da in*
dústrla. Em 30 anos de po»
der soviético foram editados
livros sobre agricultura nu»
ma quantidade 25 vêzes
maior que em 200 anos de
Rússia czarista.

Para satisfazer milhões de
leitores que, no estrangeiro,
interessam-se pela vida do
povo soviético, publicam-se
na URSS muitos livros e
um certo número de revi3»
tas em línguas estrangeiras.
Por exemplo, as revistas
mensais ilustradas «União
Soviética» e «A mulher so»
viética» . circulam, além da
edição russa, em chinês, in*
glês, alemão, francês e es»
panhol, sendo que a primei»
ra ê também impressa em co»

reano. A revista política c
social «Tempos Novos» é pu-
blicada, além do russo, em
inglês, alemão, francês, es-
panhol, sueco, tcheco, polo-
nès e rumeno. As melhores
obras dos escritores e poetas
soviéticos, assim como arti»
gos e criticas literárias apa-
recém em inglês, francês,
alemão, espanhol e polonês
na revista «Literatura Sn»
vlétlca».

IMPRENSA DA VERDADE
E DA PAZ

A Imprensa soviética pre-
ga incansavelmente a paz,
a fraternidade o a amizade
entre os povos. Informa com
rapidez e exatidão aos seus
leitores os acontecimentos
internacionais. Considera sua
tarefa essencial, neste setor,
contribuir para o fortaleci-
mento da paz no mundo in-
teiro, para melhoria das re-
lações internacionais, para o
estreitamento dos laços de
boa-vlzlnhança com outros
países, qual quer seja seu re»
gime social e político, para
o desenvolvimento das relu-
ções econômicas com todos
os paises em condições mu-
tuamente vantajosas.

Atualmente, a imprensa
soviética luta pela seguran-
ça coletiva da Europa, pela
unificação da Alemanha nu-
ma base democrática e pacl»
íica, pela proibição das bom»
bas atômica, de hidrogênio e
demais tipos de armas de
extermínio em massa, pela
redução geral dos armamen-
tos. Denuncia incansável-
mente as manobras dos dr-
eulos agressivos quo tentam
legalizar em acordos inter-
nacionais a politica das «si-
tuações de forças*.

A imprensa soviética, cm toda sua atividade, inspira»»**
nos interesses de seu povo, Inseparáveis daqueles dos tra»
Imlhadoros do mundo inteiro,

Eis a ifwírt pela qual dn é uma inu>reiia& d» vardaAs
é da nas.
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â Procura de
ferti /uíior, a porílr da» l^homj» -M^m

7.» «nrfor rfa M.fl./., um «nplo rfotafo oibre a carm-
tia, particularmente sabre o» atuai» preço» da UU»,
carne, manteiga, pao »
transportei. DiiteImpor-
tante debate, promovido
pela Comlnao Feminina
de Combate à Camila,
deverão participar, etono-
mista», jomalttta», Sin-
dicato» e outra» enitda-
de» convidada*.

UMA DISCUSSÃO
NECESSÁRIA
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,' •• '»'• .. J i* ¦'" 1 •_•»•• IM ...

ifj";::,v..•¦¦¦/;"!v<, 1MM M -w^ix*^^. x-^mnM i

a^Ha^KH^V^^Ilxt I
m\' ¦'''¦-:'-tm ¦

E ' " ¦*¦¦'¦•:'.'-•>*!*¦!BB

HIATE WWLAA NOJt IA AH, MOUOVIM
flilWIA II

A «ANISTIA
ra

— W Mceuárta, mate (WMum,i i«KitMÍo
do» gravei problema» que mtUaom • povo. E,
prinoioalmento,.quo-a-população h erptmite para
óp»>u»m:»4jii»;r»»i»ii^ à-aiio ao» preto». Por
l»»o eottvidomo» a» mal» diverta» ptitonaUdade»
«tntidmdtti'« participar de**» meou nomeia,, »»p*>
rondo neto formar uma orpeMiaçéo tjmpla que
dirija a luta contra a eoreeH» no Dietrtto Federal.

Falando ontem á re-
portagem da IMPREN-
SA POPULAR, a pretl-
dente da Comittào Femt-
nina de Combate à Caret-
tia, D. Elvira Lacerda, declinou a» finalidade» da
mt>»a-redonda de hoje: .-.,-,, . . , 4 '¦',•¦. , ..

D. Elvira Lacerda,

Seguroc0-Í3D13E\ütm

I CONQUISTARAM

a Carestía
ENTIDADES PARTICIPANTES

Revelowno» ainda D. Elvira Lacerda que Já
totem parte da Comlttéo Feminina d» Combato
a Carettia inúmera» organltaçòe» de mulhere». E
antro ola» citou a Auoclaçâo Feminina do Di»+
Mio Federal, a Federação de Mulhere» do Braill,
a Attocioçoode Senhora» de Santa Tereia, a A»»o-
ciacao do Dona» do Cata » a Legião da Boa-Von-
toa».

— E* precito, entretanto — concluiu — que
não-fique restrita á notta Comiaiâo, o combate
à eareitia. Por l»»o apelamo» para que o povo
participe amplamente do» debate» da meta-redon-
duna A.B.I.

AUMENTO

JJ.afcleFMUtl

T IMA NETO — DUtrlto Federal. A grita, rentre •. lnatltat*
do» Comerciários * geral. Todo» o» apnaentad*» o pfaalaals-

tas n»o e»t»n reerhend» a» mensalidade» rrajnatadas - aa .-mm
do novo «alárlo-mlnlmo. De»d* Jnlho quo o lntlllal» do» Ci
merclárlo» deveria estar pagando na hase de mil, «eUeeato»-
oitenta eruielro» para o» aposentado» 'li' '•» qne éttlo ¦ recebendo
auxllin-dnenca. e na haae-dé oltorento» e quarenta erntelrns
para os pensionista» de »egnrado» falecido».

Era Ju»tn que houve»»e. um atraso de um. mí«, ou mesmo
dois. para o reajustamento das mensalidade», mas um atrasa de
elneo mese» «Ignlflca qne a dlreein do>In»tltato não .pretende,
de maneira alguma, cumprir a lei. ' . ' ''.'.''.

E nli» so podemo» aconselhar os .interessadas a pratestaree»
de toda» as maneiras possível» a ltm;de obrigá-lo» a eamprlr.»
Lei. E" multo Jn»to yoce promover uma reunião do» lntera«»a««»
e prote»tar junto à admlnlatratãa daquela. Instltaja # Ir ao»
Jornal», ao Tarlamenlo e ao pronrlo-FresIdente Café Fim» ealglr (
que sen» direito» «Inm r»«n«l»mlo».

MARIA DO < Ali.MI» MAKIi.NS — Nova Iguaçu.'K»tado de
Rio de Janeiro. Se vne* Ja completou o período de farinei», qae.
é de dme cnntrlhulcAe» mensal» recolhida» ao. !"stltnto dos" In-
dustrlárln», pode requerer beneficio né»»e In«tltnto.

Para Isso e preciso qne você w afaste dn Irahalho, por-mo-
tlvo de doença nne a lmpo»»lblllte de trabalhar, e no deélme-
-sexto dia. contado» a partir do dia de «et afastamento' de tra-
balho, compareça an pA»tn do Instituto prdslmo à »aa"re*tdênria',
ou a seu local de trabalho e apresente o requerimento devida-
mente preenchido o a«»tnado por voe*,- e .o'atestada-de'afasta-
mento do trabalho devidamente preenchido e assinado pelo sea
emnregador. T*ve consigo «na carteira nrofl«»lo«al e a '«ua.,
caderneta de contrlhnlcoe» do IAPI -.'¦-.,.. ...!,;.

O» nulnie primeiro» dia» de «en» afa»tamentn deverão ser
pagn» nelo «en empregador na base de'des"dias-de sea salário.
Integral. iA qne o Instituto, no caso de con,eessãe do auxilio-
-doença, «o começar* a pagar-lhe a partir.do deelmo^eexto dia
depois de «en afastamento do trabalho.

A durnçSn de «en beneficio, se lhe!-ter concedido, «er* de.
terminada pelo serviço médico e não.será feita de aeètde cem'
a sua-vontade. O médico.do Inarltatn é qne lhe dirá o'ala qae
terminará o seu beneficio. Ne entanto, ae terminar' o beneflel*
e lhe for dada alta, voe*' poderá requerer reconsideração, —
ainda continuar a »entlr-»e-lmpn»»ibllltada de-trabalhar.--

ERMELINDA .NINES — llistrilo ttUcral
nidade nüo sofreu nenhuma alteração no Instituto dós'' Indus.J
triárlo». Continua a ser pago, normalmente, aos segando» eu
segurada» que tiverem direito. O que alterou foi a vaiar. Ba-
quanto até junho deste ano, «valer aqui no Distrito Federal,
era de mil e ducento» crutelros, a partir de Julho, pa»eu a ter
de doi» mil e quatrocentos enueiru. Já'que o. valor do aaillle-
-maternidade é Igual ao salárla-mlnlmo em vigor aa localidade
em que trabalha o segurado ou a segurada. - -

Para ter direito ao atutllle-maternidade * precisa qae o
gurado tenha recol
on não

do dote contrtbultoe» mensais, eonseeutlvas

A título di tbono, wneçando t rifortr • ptttir
«o ConfreiM Nacional doa Servidores

DE PERNAMBUCO
de janeiro próximo —- Delegação pernambucana
— Declarações do sr. Jasson Barros

m

Wí%Sindicd
REUNIÕES NO MINISTÉRIO

TELEFONISTAS
M«iã.Hdond» no dl» 19 | Twbtlho o»n *•««»•« •••

do correnU, às 16 hor»», no \ bn o aumento d* «tLfcrlot.
12* andar do Mlnlatário do '

BONDINHO DO PAO DE AÇÜCAB
Ent» empregadoi do Bon- i nhi, àa 16 boraa, no Mlnii-

dlnho do Pio de Açúcar e tárlo.
patriei, m«ia««donda ama- |

AEROVIÁRIOS
No dia 19 do «rrante, às | panhlag de aviação para ua-

16 hora mata uma audiência I tar do sumento de aalirioi.
entro empregadoa • aa com- •

ELEIÇÕES
MARINHEIROS

Eiti mercada para o dia • do Sindicato
SO d ocorrente a solenidade Marinheiros,
de posse da nova diretoria |

ENERGIA ELÉTRICA

Nacional. in»

Bati aberto prazo para ins-
criçSo de chapas aüe quei.
ram concorrer aa elefçfieg mar-
cadaa para o dia 16 de de-

zembro para a renovação da
diretoria e conselho fiscal do
sindicato.

EMPREGADOS EM TINTURARIAS
iAg eleições foram marca-

das para o dia 26 do eorren- •
te, achando-ie inscrita ape-

na uma chapa encabeçada
pelo sr. Antônio Vilela.

A fim de tratar de
toe Hfwlea ao Congieaeo
NárioMl 

' dos SerrMores,
que ae Teoelr* em Wo Pau-1
Io"entre » do eorrenie e.4
do pr4xhmo mèa, eneontr*-
-ae neste Capital, vjnalo de,
Pernambuco,' o' taiwtoriário,
pflblleo JfMfwn starroe. > ,

Na aede da V.N&P., onde
o encontramos nn. tarde de'

Ontem, procuramos ontl-lo
aòMe oa preparativos do
Congresso naquele Estado
do Norte.- — A detegneio de Per-
nambiMo — disse-nos, tal-
ctahnente, o ar. Jasson atar
TOê) ^™ OOffipftS-M wt> 9» fHH*
donárioá, entre os, qnals
seton en próprio.' A
raçio «orCenpesso

ChaDa única dos comissários
da Marinha Mercante

• 0« comissários" da Mari-
nha Mercante': apresenta-
ram urna chfpa.única .para
concorrer às eleições de re-
novaçôo de dlretórls, come-.-
lho;fiscal e representantes;
à" Federação db seu Slnfjl;
cato, -marcadas "pára- õ.. dis
10 -de dezembro próximo.-;
Encabeçada; pelos "srs. Apa-;
rlcio-..Alves7, doi: Amaral., ei
Nelson Pereira Mendonça,!
ela conjuga'as msls- dlver-
ias opiniões existentes no
seio da corporação, numa;
prpva eloqüente de unidade.'
O'.seu ;programa, .constante'
de 12 pontos, engloba rei-
vindicações as mais senti-
das, entre as quais o apro-
veitamento .dos 

"comissários
desembarcados, aumento dei
salários, liberdade V auto-
noml». sindicais, émprlgo,
do Imposto Sindical em be-
neficio dos sindicatos, sindi-
calizáçflo em massa, apo.

"MAIOR UNIDADE ENTRE OPERÁRIOS
PARA RESISTIREM AOS IN»MI(iOS*

Grande êxito da festa do Sindicato dos Operários em Moinhos ,— Apre- í
sentadas as candidatas à Rainha da Corporação ¦— Arrecadar fundos j

\ para aquisição de sede própria , /
O ponto alto da festa de

domingo último do Sindica-
to dos operários em Moi-
nhofi, realizada no Sindicato
dos Têxteis, foi a apresen-
tação dás candidatas ao ti-
tulo de Bainha da Corpo-
ração. Foram oito-lindas jo-
vens, que arrancaram entu-
siásticos aplausos de todos.',
os presentes.

O concurso nfio foi' en-
cerrado, significando queoutras jovens ainda-sè can-
didatarSo.

MAIOR UNIDADE
Após a apresentação das-candidatas, diversos oradores

falaram, entre os quais os
presidentes dos Sindicatos
dos operários em Moinhos,,
sr. Waldomiro Luiz de Sou-
sa, e dos têxteis, sr. Se-
bastião, dos Reis.. Todos en-
careceram a necessidade de
maior unidade entre os pra-
balhadores "para melhor

resistirem as investidas dos
seus inimigos".'.' .

Seguiu-se. um animado bai-
le, que se prolongou até à
madrugada. A' feita contou
com regular número'dè pre-sentes, embora; como- decla-
rou o sr. Waldomiro Luiz

-'¦ ¦¦* '¦¦¦ <•;¦" i

de Sousa, nlo tenha havido
ampla propaganda de sua
realização' No entanto, > ou-
tra será realizada antes dò
fim de dezembro próximo, è
terá por fim- angariar fun-
dos para a aquisiejo de. ser
de própria do-Sindicato.

aentadoria integral par* os' associados nao . autárquicos
e realizaçlo da Conferência
Nadonal dos 'Marítimos. •'

..."';¦ .^^-ÇBAPA.;!....'' j
•''..&. a ,seguinte 

'¦ a chapa de
unidade:'

élRETORIA: Apari-
cio! Alves do Amaral; Nel-
son Pereira Mendonçar.Dor-
vai Cesário dos Santos. '
'SUPLENTES: Jertnimo

Rodrigues da Silva; Demos-
tehes Lima Cruz; José Ba-
tista Vieira;..

G0NSÉLHO :FíS.Ç A L:
Nelson de Paula. Marins;
Augusto Fernandes ila Sil-
va; Ariston Clareia ,Rocha;

SUPLENTES: José Ber-
rtardes Nunes; Lagrange de
Souia Oliveira; Francisco

Mala Pacheco: ..',;•
Representantes ao Conse-

. lhe . dá Federação Nacio-
nal- dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos e
Fluviais: ; ''

%$lC$Xi,AÒÓ-Six. Apa-
riejo Alves do Amaral; Odi-
vai RWrifoes.- SUPÜEN-
TES: Hé 11 o Moreira Gui-
marfies, Francisco Rodrl-
gues de Freitas.

P 01 ü
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto» ¦
Ed. Darke, sala sst ou
Mariz e Barro», 479-A

Camisa sob medida
amam

MALUN60
LIVRO DB POEMAS .

de

Waldemar da» Chaga»

A venda c/JAYÒER
RUA GUSTAVO LACES-

DA n.» U
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I Jovens operárias eüé Moinho», candidatas aó titulo de rainha
1 da corporação. Esta» quatro foram fotografadas, quando em

visiiàiinoitàredajBOó'. M-iiv. .. , -.: , ¦'¦:¦•¦
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PRtcim-St -\, OFERfcwtWw
AJtJDANTE;;DE ^eRRÀLWR--

ro; à Ru» ísíGIdrla, SX sãla-1..
AJUDANTE DÉ • PINTOR .-

A Rua Sâo Clemente, 185. Vf
. BOMBEIRO • «IDRAULlOp . —

A'- Avenida..Rio. Braneo,,,!!».; .

ATUALÍJADES
BOlTGICA
Udvu&oo
ei e&túdo*

e pe*aut*0A
da modUinnta

¦bQtioM+ta

REVISTA
BIMESTRAL

[fJli* 1h»**+Avm% 70 -4-'- mÍh

' BOMBEIRO • EtETRICBTA'—'
A Rua México,. «, saiu. «04.
Depois dss M/horás.vi',,..!,. -ití.i -

còMPcetrpR —-v«v Rüsr*-
llpe Cairiârii),'-M. ' ¦„, -

CARPINfEIRÓS > — "'k< Rua
Acre, 47.-13.» andar. •

FERRAMENTEIRO ,-^-íA'RÍto.
Plaul, ,3ST,... .... . .:¦.}.::....

LUSTRADOR' - eórapeteht», V- a
Praça Onie^dè:'Junhb,'.s3tA.,.,

' LANTERNEIRO eómpeteate, à
Hua- Haddpck Lebo, W»J. .

MARCÉNEiRo"-^; Ãltüi^síã
Amaro,. 101.
,.'.!.¦ .•¦..:' ¦ ."-y.- ¦
ENCADEBNADOR pára,Hoeoi

e UlOee, i K Rua da -Quitanda ¦
.rj-...;api..... , ^ <„'/.....7*'".

PASSADEIRAS (3) pronsslo-nais, para biins- * caslmlrns. '
l.ugur efetivo. Rua.Sapopemba,
787, Bento-Ribeiro.'. : ¦'-.'* •-.'¦

TORNEIRO - MECÂNICO — A
rua Teotflnlo Regadas -n.« 37- —
Abel. -„¦•-'• ' ' ' ' ' ' -.-• *

FAXINEIRO — ARu*.dp.MA-
VS MO. 

" "--*'¦

fi?,
tOJA — Aluga-se com duas)rtaa da aco.itudo novo, cemJnstalacôe» para comércio, .e .In-dostrla. Contrato de 5 ano»..Alusuel mil erugeiroSiRua-CÓSv

taJUea,, 1« '-*? PAha. Ttl.,
30.S19S. ,'¦;., : i. \

' 
>' •"¦- ¦¦' "' ' --¦' '''¦¦• 

' '

A U.O.M. APOIA
A COLIGAÇÃO

O ar. ?iAlacrino Torres, pre-
sidente - da União de( Opera-
rios Municipais, acompanhado
de dois .associados e de um
diretor, do.- Centro, dos Arti-
fites, da Frtfeitura estiveram,
ontem,- em nossa redação,
afirmando que apoiam qual-
quer*dOdsão ;4aí Coligação de
Adíoeiãçoes .Municipais no
veW^4»it6nt*&ir »~'ajpt&
vação dos Estatutos do Fun-
eiõtialUmo HunicipaT, vetado
pelo-prefeito AÜm Pedro; •
que se "encontra no Senado
para pirecer filial. Para iàao'¦i— informou — á UiO.M. éori;
voca. uma assembléia, no dia
Í9 próximo, àa 18 horas, com
a- seguinte' ordem-do-dia:
abono, em -ddbro, roelaiaifi-
cação V medidas contra 6 ve-
to...Concluiu: - .',¦¦,
, M ' ;:-V ', --.- 

,, 
¦', : '¦ Eaptcamò» que, da assem-

; bléia, sala uma comissão in-
tegfada por 

'elementos 
, da;U.O,M., "'do Centro dos Arti-

fices • do Centro dos Traba-
lhadores . e Serventes, para
uma,1 luta. "comum;: 'v

(onficções para
homfm asanhorai
Av. 13 eje Maio, 23
S/932-Ed.Darke
teleione: 32-6583

ATENÇÃO . GRANDE
LIQUIDAÇÃO!

00 - 78,00 • ffiO.OO. Comp

'dsm-dO HEQÚ!Calcado» - colae .BAZAR.
ns. .por.

alftida «100,00;, _..tamancos pára erlaneas.

30-3198:':xl-j. •' .f'.i ...r• :, Uma--, queima- plara.íà. claü»'operixla. .-,., ... .:,., ,.,.-... r .#•¦<-

- PIANO-VENDB-SE ¦ dt parti-cuJar,para particular. Var.e tr*.
depois do. 13., Campo Õrand». ¦

T"
PINTURAS EM GERAL. Exe-cuum-aé eoa partelcto. Reta-doi pai»'Uvy.. TPel.: .a-ãoro..

ELETRICISTA - Radlotéenl.
mlélllo; Rscsdoa com Caiimlro."
Teletoaa: 374380. .

•BOMBEIRO H1LRAUUCO -'
Kxecutu quslquar serviço eom'
perfeição.' KecaduS par» Sr. Nllo.
Av. Dr. Manual UuarU n. J30.

JMysjjyysi^^^i^^^y^^^ytt
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paea>'ièo>.' Aasrlo o wo

iftià RontUd de Cát- 
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JANELAS, PERSIANAS — Co-
loca-se. obrréiásl molas, 'cabos-
-de-itco a . todps. os serviços, do
ramo. Manoel Castanho — Tat:ta-tu»,' 

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBA•..•.:<fiarl|iii); 

.:
' Recebemos'grande esto-
que 'diretamente do -Nor-
te. 

' 
Especial para -Min-

gáu»; Bolos, etè.

Can Barcas da
CtniHtívaisltda.
Praça 18 de Novembro

^Mn«»MSB»»ai»«B

rolre-se num.clima de entu-
slaamo e. Interesse. Como
em^ todo o pais, também em
Peraambaoo vai o funciona-
ltomo te capacitando de que
ao poderá ver aatlsf ettaa suas
aapiraçOes através da união
e da organlsação. Ainda
agora- acabámo» de sair
trtanfantes. de um» campa-
nha pelo aumento geral doa
vencimentos, alias abono, a
titulo de aumento, que co?
meçará a ser pago em ja*
neiro do próximo ano.

O QUE DEFENDERÃO
NO CONGBESSO -

Concluindo suas declara-
eSea, o sr. Jasson Barros
expõe aa reivindkaçíes que.
» delegação pernambucana

defenderá no Congresso da
U.NS.P.:

— Vitoriosa que foi aque-
Ia nossa reivindicação, esta-
mos, agora, lutando poroutras, que defenderemos
no Congresso de São Paulo.
São elas: reclassificação de
cargos, e nesse sentido esta*
mos. elaborando um mento-
rlal com o respectivo plano;
.reforma do Estatuto dos Ser-
vldores Civis do Estado,
que atualmente é draconuv
no; a presidência do Insti-
luto de Pensões e Aposen-
tadorias dos Servidores do
Estado de Pernambuco.

Aliás, a propósito do Esta*
tuto, Já fixemos entrega, à
Assembléia. Legislativa, daa
emendas que desejamos ver
aprovadas.

ELETRICISTAS DA M. M.
No Sindicato Nacional dos

Eletricistas da Marinha ier-
cante ai eleições para reuo-
vação da Diretoria, Conse-
lho Fiscal o representação

COMISSÁRIOS DA MJL

Junto ao Conselho da Fe-
deraçâo Nadonal dos Mari-
timos estão marcadas para
10 de Janeiro do 1955.

A diretoria do Sindicato
Nacional doa Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital qua-
íoi registrada uma chapa
para aa elelçOes marcadas

I para o dia 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparido Alves do
Amaral, -Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesário
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da Sil-
va, Demosténas Lima Cruz

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra a
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

e José Batuta Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer*
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Scuza Oliveira •
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparido Alves
do Amaral o Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
reira Guimarães e Franda-
co Rodrigues de Freitss.

VIDREffiOS

No Sindicato aos Traba-
lhadores na Indústria de Vi-
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

estão convocadas p.xa o dia
26 de novembro vlndiuro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião.de Oliveira.

RADI0TELE6RAFISTAS DA BL BL.

IM MNOTO, CARO AMIGO
^HAAAAAAAAAA^ "

"0UIT0R0E WffliSfi;
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES OE
SEU JORNAL"

.este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.

/ Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
CrS ] 0,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

toria, Conselho Fiscal o re-
presentaçao junto ao Conse-
lho da Federação Nadonal
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu-
viais.

No Sindicato Nacional ros
Radiotelegrailstas da Mari-
nha- Mercante as eleições
estão convocadas para o dia
6 de dezembro vindouro.
Estão sendo registradas as
chapas aos cargos de Dlre-

MOTORISTAS MARÍTIMOS
O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu*

nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins-
crlçoes de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Marítimos. ' '

DISCOS — COMPRO - USADOS
PerfeitOB, antigos e modernos ONICA GASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domíciolio.

Tel: 43-4365

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 80 minutos —' Facilidade de

.'¦ pagamento.
r\r» -mr rninAriA BUA ELProio boa
DR N ISIDORO "OR™. tt« - |. and.wiu ii. ioii/vnv/ _ Tel. ^ím (Pr6xI

mo ao SAPS;da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 as 19 horas.

Lucros Impressionantes, os
das Grandes Emorêsas

.Ganham mais as empresas norte-americanas"""~ assustadoramente 
a misívia e

a fome das famílias traba-
lhadoras-. Publicamos abaixo
alguns dos lucros confessa-

SÀO PAULO, 16 (IP)
São realmente impressionan-
tes os lucros das grandes em-
presas jião somente em São
Paulo como no Brasil. Pa-
gando salários baixíssimos
aos operários, os patrões con-

«seguem canalizar para seus
cofres quantias imensas, ao
mesmo tempo em que cresce

dos pelog balanços de diver-
sas .empresas, ppdendo-se ve-
rificar como os lucros, prin-cipalmente das empresas nor-
te-americanas, são fabulosos.

LUCROS DE 1953 DE ACORDO COM OS BALANCEIES

Cr$
Pirelli 95.078.606,40
Cia. Brasileira de Cact  ¦.. ...... 18.639.077,00
F. T. Santa Adelia 7.000.000,00
Crush •• ••  .. .. .. .. ,. .. 8.885.000,00
Cia. Telefônica .. 3.600.000,00
Squibb ...... '.'.'¦:.. .....'.: 57.800.000,00
Fontoura Wieth ..•;'.  .. .... .'. • 6.800.000,00
Indústria Gasparian  .. 26.850.000,00
Duperial 46.200.000,00
Northoran Camps Limited  .. .. 10.990.000,00
Good Year  .. 129.961.479,80
Firestone ..  ....... 178.000.000,00
Calçados Clark  .... .... 25.564.001,30
Ciga-ros Castelões .. .... ..  .. .. 24.663.268,60
Brasmotor .. .... 69.899-914,70
CICA ......:  .. ..... 31.880.856,30
Cia. Industrial e Agrícola .... .:. .. .'. 14.751.102,20
Café Jardim '..'..>.. 9.028.048,90
United Shbe  .. .. .. 17.646577,00
Bicicletas Monark ....... .> ..- .-, ....... 15.440.186,20
Ind. Brasi. de Meias .. .... .. 

'...¦ 
..... 14.379.947,80

Laminação Nac. Metais 138-.164.381.30
Lanificio Varan  .. 73.320.087,10
Alpagartas  ...... .. 66.162.005,90
Shei-win Williams do Brasil .. 46,427642,10
Societé dç Sucrerieg Brasilienes (Rafard) , . 35.908.727,00

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

lM)EMZACOES nor acidentes e (alta de cumprimento decontratos civis. Contratas. RcequiparucAo de funcionários pn-bllcos. Deles» em A. de Despejo e Po»»e. INVENTÁRIOS, tran».mli»üo de propriedades por morte ou venda. Dtanulte» e outra»causas clvl».,
— .Ksçrltírlo: aberto de. 8 às 18 com Intervalo para almAco das1» aa 14 horas.

Rna Álvaro Alvlm,'48, 9» andar; erupo SU.[I;,,,:., ,: ... ,-¦¦ ¦ .',^_  _. 
¦

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^SmnmWSm^mwSSSmwSSSSm

NOS BASTIDORES DO AUMENTO DOS BONDES
(Um motorneiro)

. Nq andtUe que anteriormente flzemo», vimos qae
a mensagem eôbre o aumento das passagens dos
bondes, enviada pelo senhor AÜm Pedro à Câmara
Municipal, »att»faz .plenamente à Light.

Em conformidade eom e»»a mensagem, motivo
de proteeto de vereadores porque é omissa em vários
pontos de grande importância, foi também enviado
ao legislativo da cidade um anteprojeto de lei auto-
ruándd ps,aumentos. .

i. Eis i o texto do projeto:
,'t.Àrt. *.? — Fica o Prefeito autorizado a conee-

der,os aumentos nos-preços das passagens de pri-meira classe dos bondes das Companhias de Carris,
Luz e Força dó Rio de Janeiro Limitada, Ferro Car-
ril Jardim Botânico e Ferro Carril Carioca, paraatender ao aumento salarial resultante do último
acprdo entre essas empresas e o Sindicato de seus
empregado»,,aprovado.pefo Ministério do Trebalho,
Indústria e Comércio.

, Parágrafo único — Os aumentos a que se refere
êate artigo terão de 30 centavos por seção nas linhas
da Companhia de Carris, Luz e Força do. Rio de

Janeiro Limitada e da Companhia Ferro Carril dpJardim Botânico; e de 50 centavos por passagemnas linha» da Companhia Ferro Carril Carioca.
Art. 2.* i— Revogam-se as disposições em con-trário».
A essa altura, i preciso assinalar que o aumento'de tarifas da última vez foi concedido pelos verea-dores. Naturalmente que certos vereadores se farãonovamente porta-voz da Light. Como motorneiro,tenho a suficiente coragem de declarar que o aumen-to das passagens não deve ser concedido à Light,embora meus companheiros, num plebiscito fraudu-lento, tenham concordado com o aumento salarialcondicionado ao aumento de tarifas. Todos os verea-dores devem recusar tal golpe do truste lanque-càna-

dense.
Se a Cantara recusa, o aumento de tarifas, oaumento terá de ser concedido restringindo-se osfabulosos lucros da Light. Os vereadores de vergo-nha só deverão votar o aumento solicitado tendo

„ em mão, não o relatório dos «peritos», completa-
mente falso, mas o relatório dos lucros.da Light.

I Assim, à base de toi» dado», deo* tor. votado o 
'pra»

| jeto acima.,
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L1-1M8M IMPRENSA l'OIM l,\ll IVigina 7

Chega, Hoje, o Sr. 1llfonso
'•' ¦ - m . *<\f . i _

Doce Para Tratar #Jíp F! ame np i Boca
^mimim-m 1,-jL.m}. *- MJ.j'wÀ',1 '' «¦'--'.--'.-- ¦»' 1-'-'. .. lí». £¦ _í_-< I,V _>.''• * ,2MAIS UMA RODADA SEM 'CÍÀSSICO" - ft&&£^^

Sío Cristóvão x Botafogo, m Miraciii; domingo, Flamengo x Portuguesa,no Maracanã; Maduroira ^Bangu, tm Copelheifo Gilvpo; Vaico x Canto do nio, em São Januário; Fluminense, x Bon-sucesso, nas Laraajolrai; o América x Olaria, om Campos Sales. : !.««'. ,^,;
<*SKMMMWrtsa»iMss»;m-m^j«M*rgA;o » umi— lasn mi^\wmm$i<*^i*a*«»

P^hám I^ÜMINÈNSÉtilTiÊTICO^ ^ÍÍOJE, EM # ÜRjÈ<|NTE£> 0,1/0 j?, ffo«<(irrtmr Enquanto iodos, oií <7iw«fl fodos,** jonwis escreviam'"misérias" a' rei/jeito rfc Atiibroís.
IMPRM8A POPULAR publicava, domingo, antes do jogocontra o Olaria, uma entredatu com o jogador uruguaio,
pndq f{o jirdjirio tentava a* razoe» da tnrt late quo vinha
utràveshando, 'Isto,'.glém do.tópico de sábado onao-.de-
l< .iilmmos o jógudbr das critica* destrutiva» de alguns
cronistas. De agora cm diante, porém, a» coisas muda-
rão, Não faltará quem, já.não tenha dito: "Ru sabia que(Ve era um craque"...

POR 
FALAR em Ambrois; estivemos falando com o

rapa; a respeito da "Mutual", que é o Sindicato dos-
Jogadores Profissional*, no Uruguai. Contou-nos que o
Presidente dà "Mutuai","» conhecido goleiro Máspoll, é \.
""binando.trabalhador em benefício da corporação. Atual- -.
liicnlç, iio.Uruguai, os jogadores têm toda a ussislènçúi, >¦
em qualquer setor, para si e para a familia. , •• •' '

pitando aconíeôe qualquer encrenca, entre o pròfis- .
sidiial e o clubo, a- "Mntuul" entra em ação.-colociindo seu ;
ir,-mrt emento Jurídico à disposição do sócio. Além do :
m'lf)s.qòiisêjliiram os'orientais, participação'qu venda no ^"firàM". "quando 

são i-cndidos para outro' clube, recebem
\:^P-rdf),i'it(or correspondente. É uma pena que no.Brasil ¦
d ?ÍtidicaÍ5 ifon jogadores nunca se manifeste, deixando ..
f(ite os craques sejam tratados como escravos do clube, ,
na liora das transferências. •'- . •

Segundo consta ao "Da j", o Presidente do Sindicato ¦
cnúocáiC'o correio Pindaro, zagueiro tricolor'.

¦ii Vamos fmer -uma campanha de reabiliiaçdqf Se qiii- í
sr*,.'o "Deira" está' fi 'disposição do Pr—'"limle Está lia \
hqrwilki- Pindaro, "limpar u área"..'. " i

r»?* ¦¦¦¦¦¦'¦ :- "A" '•

ÀlikfRIOS o .fornál de segunda-feira e lemos que Adç- ;:*"*Ji/Yii' -comeu", a bola no jogo contra o Bonsucesso. i
.'ItJriMofi. o ./prijaí dè' terça-feira, e lemos qiie 6 jogador \
ptírarfiuilOf Parodi,- voltará ao quadro na próxima rodada, <
na~-j)i{imnr''do' "Queixada". Como o ."Deixa", não teuea.H
omfi^ijltdailo de rcr Af/einjr; domingo, fica sem saber o j
qih jíçnsar. Talvez quando abrirmos íi -página. de espàr- Jtes iláíjiicle jornal; triutrta-felra,, tenhamos a rfspftsta eni'<
«ovas palavras: Sensacional, nova técnica de'Flávio. S6 '
colocará em campo quem estiver atuando mal, para des- j
nortear o adversário.;. ;

,\>.l/jilâo. não dizem- por ai que futebol não tem lógicaf '•
'¦,'r,--.. '[.,] I ÍPEIJÍÃ^ÍUE-EU-CHIJTÒ .',,.'.[

D!NO, O ARTILHEIRO
./g-í-,!,' }'* *.-<".

'' ''W:<&.'-t#í%fiÍifafafaú& ¦:¦'¦

O-.-.TERROR DOS AR-
QUEIRÓS , — O jo-
nem- utaòante botafoguen-
Sjs.; Dino • é,- indiscutível-
menUr, um jogador que
quando dc posse da bola
ur.oroca: suores frios em
u;vilqnçr guarda-vala.
4>/ií,. veloz, possuidor de
liolcntc chute c, sobretu-
(í-9, '_ com impressionante
visiia- ile gol, Dino 6 um
pwinfinehla perigo dentro
ilti' área adversária. Seu
ptpiVipaM lema. é: "bola
nobarbante". E ô pensan-'IO assim' que o jogador
reínyconscguindo se des-
tt(tí(iryçoino: -principal ar-
lilheif:ò -íío. presente certa-
nl.e. -Dino está com i% gols
a.'-'(iijií.' favor, seguido de
pitio' por índio com 11,
n-;,íVw,vi - o Nívio, com '9's

Placar Internacional
Domingo último, om Bu-

dapesté, a'seleção1 da Hún-c
gria abateu a da Áustria.-
por 4 a 1. No primeiro tem-
po, o<imatch>'foi eq'uilibra-
do registran'do;se o empate;
de um tento. Na fase final,
os húngaros impuseram,
sua màiór categoria.

Em Lausanue, o Dhiaino
empatou com um seleciona-
dp por 1 a- 1, • •. ,'.-•:

A Profissão
dos Craqups
do Dínamo-

ZURIQUE, 16 .(ALAI \— A equipe do Dínamo, ,
de Moscou, ora nesta ci- 5

\ dade, tem umu formação i
real, bastante curiosa. ls->
to, com referência às -pro-.!
fissões.dos jogadores dês-
se importante clube so-
viétjco. Compreendo o
Dínamo, quatro'ajustado-
res. mecânicos, dois elçtri, i
cisfasj rfois professores, \um 'sapateiro^ um técnico <
e um construtor. O capi-
tão do onze do Dínamo,
KHjevski, por exemplo, è
eletricista. .

FLAMENGO
X BOCA

O empresário AlfonsbDo-
ce estará hoje pp Rio, paV
ra tratar do amistoso Fia-
mengo vs. Boca Junlors. Co-
mo se sabe, o clube rubro-
negro, em homenagem à.
sua gloriosa torcida,' convi-
dou o campeão argentino
para um «mat,ch,j>' amistoso.
Sabe-se ainda que. o jogo
deverá ser realizado na pró-
xima quarta-íçirá, lio Está-
dio Municipal do Maracanã.

Jj H%*W tmW ...*•• *- ' l
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AMBROIS, PROBLEMA PARA ZEZE'
Ambrois; finalmente, nó Jogo de domingo, n\o»tróú a sua
categoria de grande jogador. O craque orieútal depois de
unia fase má, incompreendida por alyuns críticos, consi-' gíiiu a reabilitação.' Pura a fumilia tricolm; como para
Iodos àqueles que dão vulbrn um profissional, a recupèra-i
ção dó Ambrois' foi recebida com -satisfarão. X) Jécnico'
Zezé Moreira teve lambem 'fefcsa ialiifdçãó; mbsyfeYii; agn--

srç.,Jun problema. Spòe-sc. r/yç, ojécniço yrqm,çvcrfí.qjlçs-'.locamentoiie Escurinho pardo cèiáro do aiuqiwl' inanten-
ido Quincas nu extriífna çstjucrdifl^Didl 'tàinbény.iiollárii
<\conlhi'o'Bonsucesso. Telê tem a suu posição assegurada.
\Rcstam,..Ai_nbr.ois c Rgbsqn. Quem pe>'munee,erá/ Pareci-
¦noi .que o meia uruguaio está bami capacitado c difícil-
mente- Mdgütt mais o sml f>ôstoí. No clichê-, o craiii/Wí

..-'¦¦ , • joga.i)il.u;.siHttc|?. --:';.,.'._.;.' hf .;,'.,;• ;,:- í

•Sf%^k**',Ní«*'W~»-¦».

•'íHc ••' íi\ "/'.' -K\; -• ji v ••"v oí 1 -'--J-'. ¦¦- '; 'v-.'
• (''>, , Jvi »' - ,-ytVí¦¦ 5'-', a-.»^ I 'si- i- , . ),! .»

SERÁ NOTURrfO O AMISTOSO ^ DaECflCAO E A EQUIPE TR|COLOR - QUATRO AUSENTES
, vj fj.J ^ |à)UNH^II|PiANDO - AMANHÃ, O RECRÉSSO

'r

i ^wq Uety*MÒitlso)de, onàeirátíhâ, a%oiUy. ^^P»M^|K?;^ - ^TO '

»»'<inrfí; interesse. Será, sem duvida, Um Bom prélia, 
';>'WÊÈ^$^ V;'/V;•¦•

/ó <//<»¦ a. tricolor está vm nlcnu niiliilitiwâo ,- „ i//,. Vtg^^a^;,. ... ' , -;.: .)!' ' ¦¦ -_*^' , .'" ¦¦¦'''
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«có^c (w« rfos melhores conjuntos das Alterosas
A DELEGAÇÃO TRICOLOR

AMA.NIIA, %\ 
"lÚcfiJtKSlSO

Vl7',' ',v; v'í. "Í^TV Jlk T

O BQTAFOGO E SE0S\GOtEIR0$i
-PT»-

APARECERAM 500

. fy delegação,il», Flumijicij- -
se< iqiuí segulril jior via áe-'
rea. está auini coiistitultlu:- •
Chefe, Anlonlo |-eW«; 'tvvni-
cn, Hm\ •.-Moreirai Métlk-o,>.
Pues Barreto; , nmssawislá, >
roupeiro e iiiub. oh seguintes -
jogadores? Castilho, ¦Atlul-
hertrov Piinlnrn,' Pinheiro, Dll».
<|iic: Infairtc, I-Vltbr; Kdsoli,.
Blgoili-, Batatais, Telô, Am-
bróls. Marinho, Holisiui,
«tuiiiins. C-eninlio, Esqw-i-tti-
nha f Kamiro. .-, - .... ,

V •>..¦.•.>-.,•..'• - 
;

«S AUSENTES
'.' 

i
| Didi, tinir <- Valdfinfiii -*•
üiilnin porestarirm' cm .Ira-
taiiiento. O ponteiro .Allllun
tiii illspnisadii, puis {icdili ^-.vt-cii^' ^ara visiiar jjiiíi.')»-"
>"U»»v» ..'..." .;.' .;,.,...• J.'"„

À lÍQlJIPlí ;'

i A equipe tricolor deverá
forfiuiri' Iiliciiihiiciite, cOtil:
(nstilho, Pindiiro «'¦Pinliei-
fo; .Vítor, --Edson; i: -Bigoile;
Telê, Ambrói-t,. Macinlio, Kol-
•.íoi! e- Quinrus. -I^smi farina,
Marinho fará o W)i rjeapure-
cimento -na -c«|iiipç <ia* lii-
raajelras. .... .- ...'...,...,

O ' 1-eHrrev.o <la. <lck'XJM<,'áii
trU-bldr'dííl'-!<l'.iI-SiihiliiJinl-pl.'.
Ia manhfi, (i*h'<viit;hArni. Na
s.\\la-l'cii'ii, iíekg" 'submeterá'
os '&'»<' 

fiHpiUis á)V"iij)>'nnli)
puni o''rq'h)firomf«i<K> de 'dò-
iiihiiib, |ieío círtlsuif "giiiiiln-
liarino. ''' >%- ."-.V'••'-••'"''.' •>

T

Furam ds seguintes os
resultados da prinieiru
rodada flii iH-tar-uo-dispiC-
Imitir -.dominga últimiit: ¦

;/''/(!)/4Cililfl fatyfi .Ç(IV'P,
.ilp.,R.io; t {%/, ls- t. ,,. ,;,

,l'«.vw.4^,t;uiV"'-.J3' .';;
.Bonsupesgo ;;} ¦,.>;-,.-.>.;,

,f Ii(nii}iç)j8e.| j'_ .1- Ofariii.
Páni/it. fiJ'-; ,£'£-. 

'Cris-.
lávâp .'[>, ,\- ,r,' ..,-','BOtafugo'- o"'% .o.-Mu-
durara^ ', .",.._,, '•,.;'..

/tiiiíjiujú o 'x V Párlu-
CasjíUiOi q'nuhii:é!'auai-diilf) iYiçóloi- estará só exibindo, hó)c±
,; ¦>; ,-. i: ,u)Ue u. plúiéia b.ólo-horizontina, ¦ ,, ',

E NÃO SERVIU OM...
Samaroni voltou -— Lugano quer muito dinhéi-
ro — Osvaldo Topete ainda não se apresentou

! — Antòiifnho não pbdé átiüar, mas ficará
¦ Jisf^uiriti^t-B)''<» "Bijtlífogo

lutaiícto com o problema clü
arco- Começou ciuanclo O..-
valdo Halisa foi vendido au
Vasco da Gama. Até eiilúo
oiv alvi-hcgi'os não se pten-
cupavanii • nois. tinham <.'ni
Gíjscnr' iiltl goleli'0 de •¦:/;..?¦'
qualidades ede futuro.-., Mas,
Gilson míichueríu-si' c -.' ''•'-
vip , (lc---resew.a. Joselias.
ByKuOú-SeyPlàntiwsKi, no Pú-
rnná,. e. este . veio.' Qiano-
wslt ," énlfelánio,' preteriu
lar^írr,'(v-futobp! ç bair.";.ij£j;
jurisprudência. O cine 'fã-'
zer então? Procurar novos
HÚleiros. Até lá o Gilson es-
lai-ia bom. Mas a questão
é auu Gilson oercfcu a forma
e o Botafogo se viu- ém pai'
pos clc'"ariihhn.' piocuraiulò
Colciros »oi- lôda a parte....

UM TIME DE GOLEIROS
De rópente. ..eilv General

Severiano, apareceu quase
um time de goleiros. Pri-
meiro, veio o Samaroni.
Trçjiou. e jjgriKjoil.. ;Mms> ,0São*. ISenlo pediu ,njuK;o pe-
lo"" scii" pasíc'.' Hcèiiltadó!
Samaroni voltou. Depois
vierunt Lugano, Antoninho e
até o fabuloso Osvaldo To-
pete, o "tal".

'¦ NÀÍl.'SERVIRA' UM-'-
No enlanto, o Botafogo

nâo- poüprá utilizar riem um
desses goleiros para. o cam-
oponalo. 0,-Gloripso deverá
se conformai' èoni as coiitu-
soes e a fpima dc Gilson-o

no.íáiji- jiJSetVas;- Lúgãlid,
u goleiro argentino, qüc^veis»
do Guarani de-Bagé. «aeié^i
muito para nermaneéer nas
hostes alvi-negras e, portan-
lo, não interessa mais ao Bp-
,t!i/oK'>:. Osvaldo Topete deu
o bo'o. 'Até hoje: não apa-
teceu em.General 'Severia-
no. Não teríl - a-stia' situação

• ^regularizada, .não podendo,
pois. atuar pelo-time da Es-
irèln ...Solitária neste cam-
pcóiiíito. 

"' Resta Antoninho.
O joveiT); gugrdião também
não poderá disputar o cam-
peonalo, mas. o.Botafogo re-
solveu mesmú assim, manto-
lo. A nda bem.

CAMPEONATO
PAULISTA ,

SAÕ PAULO, 16 (DO cor-
respondente)-— No próximo
sábado será ' reiniciado o
Campeonato Paulista de Fu-
tebol, coip.o jogo São Pau-
ló x' Noroeste, no Pacaem-
bú> A-primeira rodada do-re1'
turno, 'ao---certame ípaulisía--
sorá cumprida, no domingo,
com os seguintes jogos:-: ,.•-,¦"

. Palmeiras-x .Juyentús -~
Pacaembú — (pela manhã)
— XV de Novembro/le Jaú
x' -Guarani^ —: em Jaú; XV
de Jíqyqnibro, (Je-Piçaçiçaba
x1 Santos, èm Piracicaba',' —
Ponto Prpta x í?v Béplo, em
Campinas; Coriiitiuns- x- LI-

; nense,-no Pacaembú.

SÓKOLOV DA U.R.S.S.
VífIGE 0 CAMPEO-
\mo ITE TIRO
fcÀ«A'CÀ§, íé';(AFP) —

Resultados da prova.de' ca---
rabina, do Campeonato In-
lerfracionàl de Tiro, em po-• i<;ão inclinada, a,50 metros:.
Sohòlnv,' URÇS, 399 ipontòs;
Wííjjhi; : Estados -Unidos,,
¦'üld.iionfosj.Jaimé.-ItiHpiíias.,
•'«)&'; íAvidea, Filipinas, 596,
PtOOTÍtvsky, URRg, 396; Ei-
sifeiel? Filipinas, 396; Brevzl'-:
<lc*;.'Fiífpin"ás,''395; Casfello.-
Filipinas, 394 pontos. Todos
esses,ganharam.medalha de

VAI SE DECIDIR
EM BUCARESTE

CARACAS. 16' (AFP) —
A União Internacional de
Tiro >e reunirá em Btifa-
re.se, em 19W. para eirtudar
a guesíâo da-,-.sed«> .dos prft-
ximós .Campeonatos ".Miin-
diais 'ie Tire. qiie se tinem

reaflzái- r-m 193&.
0 secretário-g e r a I ,da

UIT,' o"'coronel Larsson. dc-
(•tóroií á respeito'que cia
piíivivtl que a Sulca aprcí-
seilíSíSO' sua. caiididatjiia
ími. que nenhuma decisão
)--ii!erta ser tomada antes t'.í
l-nma»era de 1955. isto c,
á oHH os oampeoria tos ¦ regi o ¦

EXPECTATIVA EM MOÇA BONITA
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6 Bangu,'após a espetaculargoleada, qiieJmpôs apSão CiMóvãq na tarde de,: domingo ul-
timo, prepara-se 

'para'intervir eú -mais uma'rodada dócàmpeonãto c'tirióç'aj.0 novo com-
promisso.dos "mulalinhos rosado**'-lera diiíputadb contra o Madureira, em "mutch" pro-
gramado para a tarde de domingo, no gramado dè ConsellieiroiGalvão. , Na?tarde de
amanhã, em Moça Bonita, o treinador Tim movimentará seus coiiiandandos no primeiro
coletivo da semana, dando os immeiro.i retoques na equipo vicc-llder do certame-, O zo-
inteiro Torbis, que seencontra contundido, motivo pelo qual «tio pcitlc atuar .contra as
"cadetes", deverá estar presentear praticar Sc demonstrar perfeita*;condições físicas, o
companheiro de Edson nu saga do Bmi-tit, lará o seu reaitarecimento domingo. Jorae
também- deverá treinar. O goleiro Cabeção, que vem dè se transferir para o "plantei" dc
iíoça Bonita, participará tio exèrtíclbl yitífi «ccciido nina das tnetas. A cxim-tativa 6
grande «m torno da apresentação da notável gnarda-viilu, que miliiatia nas fileiras
do CorinUmHt, d* São Paulo. No clichê, ó voluntarioso zagueiro Torbis, que será testado
no tremo á* amornhá, mn luta.com o atacan te Pinga, no último Bangu x Vasco da Gama
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CASAS CONSTRUÍDAS SOBRE FOSSAS
PELA CAP DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
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ABRIU-SE 0 SOLO DA OASA 78, DO CONJUNTO DE OLINDA, TNA-
GANDO UMA SENHORA, SUA FILHA MENOR! OS MÓVEIS E UTENSI-
LIOS DA COZINHA - GRAVES DENÚNCIAS DOS MORADORES AOS
RESPONSÁVEIS PEUS CONSTRUÇÕES DA CAIXA DE APOSENTADO-

RIAS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DO DISTRITO FEDERAL
^r+l^^WS*»

Èt V.^^B s^s^sW^lk^ '*^9Ê

QONA ARACf EVANGELISTA DE SOUSA e nua filha Mari*», de 7 anos,
encontravam-se na coninha de Hua residência (casa n. 16 da vil* situada à

Rua Carlos Gentilhomem, 78, em Olinda), quando sentiram o chio afundar. E
súbito ambas cairum num abismo de 15 metros de profundidade, no qual se
acumulavam Água podre e fezes lançadas das casas vizinhas Os móveis, fo-
«ão, geladeira, mesa, panelas e demais utensílios que se achavam sôbre o astoa-
lho, acompanharam, na queda, d. Areei e Marisa, as quais, por sorte nio fo-
mm atingidas por aqueles objetos. Conseguindo vir à tona e suster sua filha,
d. Araci gritou por socorro, até que vizinhos vieram acudi-la, lançando uma
corda no abismo, através da qual aquela senhora oonseguiu escapar da morte
corta, salvando também sua filhlnha.

HAVIA ADVERTIDO A CAIXA

lítm Cario» Ocntllfcomen, denunciam à re-
péssimo material, »em atem°maicondiçOes 
dc segurança o «obre três enormes fossas.

Moradores do conjunto residencial do Olinda, « ...... „.»......-...- -.
Jortapom que oTcasas foram construidas com vêi&mo^at^twa^derom às mini.

As Companhias de Aeronavegação Não
Querem Aumentar os Salários

0 sr. Cláudio Hoelck, presidente do Sindicato patronal, afirmou ontem que
"o aumento é impraticável" a meno s que o govêrno conceda novas van-
tagens às eraprsêas — Reúnem-se hoje os diretores das empresas

O sr. Cláudio Hoelck, pre-
atriente cm exercido do Sin-
dlcato Nacional das Emprè-
eas Aeroviárias, quando da
última mesa-redonda entre
empregados e empregado-
res realizada no Ministério
do Trabalho, prometeu que
reuniria hoje os represen-
tantes das companhias de
aeronavegação para estuda-
rem uma contraproposta a
ser apresentada aos aero-
viários, depois de amanha,
em nova mesa-redonda. O
sr. Crockatt de Sá, diretor
do D.N.T., conforme decla-•rou .deverá comparecer a
essa reunião, para defender
s proposta de conciliação
que apresentou, qual seja a
de 1.200 cruzeiros de au-
mento geral, em lugar de
1.500 cruzeiros, como piei-
leiam os aeroviários.

«O AUMENTO
B IMPRATICÁVEL»

Depois de quatro meses
de desculpas e protelações,
surge agora o sr. Cláudio
Hoelck, em declarações
prestadas a um vespertino,
•firmando que «o aumento

c impraticável, a menos
que o governo adote uma
série de medidas, as quais,
somente para «estudos» e
«pareceres* dos 6 r g a o s
competentes, levariam me-
ses ou anos. Prepara, as-
sim, o substituto do sr.
Erick de Carvalho na pre-
sidôncia do sindicato patro-
nal, terreno para que, de-
pois de amanhã, sejam ne-
gadas totalmente as preten-
sões dos aeroviários.

SAO POUCAS
AS VANTAGENS

Como das vezes anterio-
res ,o que as companhias
querem é conseguir do go-
vêrno novos favores e van-
tagens para que a impor-
táncia a ser dispendida com
o aumento dos seus empre-
gados não saia dos seus lu-
cros. Tanto assim que o sr.
Cláudio Hoelck. em sua en-
trevista, não falou da prós-
peridade das companhias,
inclusive a sua — a «Na-
cional» — que comprou ro-
centemente 10 aviões novos
nos Estados Unidos. Não
disse nada sôbre os 40 mi-

AUSTERIDADE: CHAPA-BRANCA
À PORTA DA "B0ITE"

Jf

^ÊmmW.iiá&^^^S^íS^JafeJÈi *Í* ,;« '"'linnTiraF iffriflfTíP"1TsMjMsni ^¦^¦Ssali^HrosWsnB^Mf\mW&-''MÍ^é VÍKKÍKÍ '*-" ' **:™«WHMÍ»HlMMMWB»MMs»!SMl» BfcaSSgiSBlsiBasSii
^^fa^^K^^7^ffaM&a^3@rS iiS i ,í ¦ lísnswilíiiíi rTrHWBlT^T^y^&igsBJtlBMftaisMf BMBfSjjff&jffSfrgffsgfe

4, ¦ *

lhões de lucros obtidos pela
«Panairc no ano passado,
nem nos 18 milhões de lu-
cros da «Real». Nada falou
sôbre a venda da *Aero-
vias» por 100 milhões de
cruzeiros à «Real», que sò-
mente com indenizações de
quase 500 empregados de-
mitidos jâ gastou cerca de
10 milhões de cruzeiros.
Náo abordou as consecuti-
vas facilidades concedidas
pelo governo às compa-
nhlas de transportes aéreos,
como a completa isenção de
impostos e taxas, a priori-
dade e facilidades para a
importação, que a nenhuma
outra indústria, nem mes-
mo à Petrobrás, são cence-
didas. O sr. Cláudio Hoelck
também não falou sôbre a
«Cruzeiro do Sub, que. em
abril deste ano, preferiu
perder 25 milhões de cruzei-
ros com a greve de seus tri-
pulantes do que a reivindi-
cação deles, que era a dc-
missão do chefe de opera-
ções da empresa.

HA MAIS DK QÜATKO
MESES

Os aeroviários quando pe-
dlram há mais de quatro
meses o aumento seral de
1.500 cruzeiros, não conta-
vam com os últimos aumen-
tos de preços. Essa impor-
táncia já não satisfará i»-
talmente o.s trabalhadores
cm companhias de aviação
qup vivem em situação dl-
íicil.

A decisão dos aeroviários
de lutarem até às ultimai,
conseqüência para a con-
quista do aumento, da se-
mana inglesa ,dos trlênios,
permanece de pé. e ao que
tudo indica são as próprias
companhias, amparadas pe-
lo Ministério do Trabalho,
cujo titular é acionista da
«Panair» do Brasil», que es-
tão precipitando os aconte-
cimentos.

Seu esposo, o empregado
da LíkIü Tcodoro Gríjô, re-
jticssou pouco depois ao lar,
vindo da Caixa de Aposcn-
tadorla e Pensões dos Ser-
viços Públicos do Distrito
Federal, onde havia ido, co-
mo. habitualmente o fazia,
reclamar providências con-
tra o estado em quo casa
sc encontrava, como que
mi te vendo uma catástrofe. E,
a exemplo das vezes ante-
rlorcs, sua reclamação não
foi levada cm conta, debo-
charam do associado como
sempre o faziam. Ao chegar
em casa, aquele trabalhador
encontra a esposa com o
braço esquerdo ferido, sua
filha contundida. Acontece-
ra -o que estava previsto,
exatamente porque a cons-
trução daquela casa, como
a de muitas outras, da CAP
dos Serviços Públicos, n5o
obedece aos mínimos requl-
sitos exigidos, o material
empregado 0 o da pior qua-
iidade.

PARA UMA CASA

EM RUÍNAS

O sr. Teodoro voltou á
Caixa, narrou o ocorrido e
exigiu uma casa para passar
a noite com a esposa e fi-
lha, já que permanecer no
n° 15 seria suicídio. Depois
de ouvir, juntamente com

sua esposa, as maiores hu-
inllhaçõcs do "doutor Al-
meida", agora Sua Exce-
léncla o Diretor da Carteira
Predial da CAP o outrora
modesto engenheiro da mes-
ma CAP. foi atendido: o"doutor Almeldo" mandou-o
dormir, com a esposa e fi-
lha, numa casa cm ruinai
que é utilizada para dormi-
da de cavalos!

Tal íoi a desfaçatez dês-
se sr.. que o próprio Pre-
sidente da Caixa ordenou
lhe fosse dada moradia num
dos apartamentos daquela
instituição que se encontra
vazio, no Conjunto da Pc-
nha.

PÂNICO NO CONJNTO

DE OLINDA
' Moram nesse Conjunto de

Olinda 37 famílias. Desde o
dia 10 deste mês, quando
aconteceu o que acima nar-
ramos, essas famílias passa-- ram a viver transtornadas,
preocupadas, prevendo novo
desastre que poderá , roubar
algumas vidas. As crianças
já não brincam com aquela
alegria de antigamente, pois
o ambiente no Conjunto é
dc temor. E não tardará
acontecer o que é previstopor todos. As demais casas

, estão construídas sobre - três
outros poços. semelhantes,
conforme o. próprio diretor
da Carteira Predial afirmou
no local. Como medida de
segurança, devem essas ca-
sas s«r condenadas imedia-
tamente e seus moradores re-
movidos para outros locais,
como a Penha, onde várias
casas da Caixa estão va-
zias.

.v.UIRAM AS CASAS AN-
TES DE HABITADAS

Mas não é apenas liso que
se passa com a Caixa de

n ..««u hurtwo aue ae abriu na cotlnha da cu»a is, do
CoSSReluUtâa*ia OA? do» Serviço» Público» do Dis-
5SKS buraco ainda se encontram móveis e
.Jt^Miosdecosinha e nele cairam, quando revent mamem r
,'í°o1>Wu.dln*Ar%i Evangelista V aua filhlnha Mama.

Aposentadoria • Pensõesido*
Servio» Públicos do Dlstrl-
to Federal. Já ocorreram
multo* outros caw» graves,
para os qual* nunca «e to-
inaram providências. Por
exemplo, entra tantas tra-
palhadas. houvei o caw do
Conjunto de Nilópoli* quo
ruiu após a construcio, quan-
do as caaa* ainda nío e*ta-
vam habitada*, o que feliz-
mente, .evitou a morte de
multa gente. • .V. . -i

Ninguém sabe até hoje dc
quem é a culpa de as casas
do Conjunto de Corlna Pa-
drez tor permanecido sem
água potável durante lon-
gos meses. Ninguém sabe
até hoje' porque as casas
construídos pela Caixa es-
tao com o taqueamento po-
dre, os alicerces de pedra
rachados, as portas e jane-
Iat empenadas, as paredes
com enormes fendas, os es-

gotos 
com as manUhas que-

radas. E' difícil encontrar
uma casa da Caixa que es-
teia de acordo com as mini-
mos exigências constantes dos

contrato* ou as delctni n..
das pela Prefeitura.

MARMELADA"
Mas essas nrcgu.a.....¦;;..

fcrime, è o.nome ccrtoi qw
ocorrem na CarVolra 1'iedlaJ
üa Caixa do Serviço.- ,-u
bllcos têm uma exutíu-
çio. SSo os associam): qüe
explicam: as casas ;âo cuii*-
truidas de puro barro, sem
alicerces firmes, o material
empregado é Infçrlor, dj
pior qualidade. K as casa*
custam multo dinheiio, loo.
150 mil cruzeiros e ate mair.
construídas om terrenos pe-
quenos que, âs vezes, não
permitem, nem ao menos »
construção dc um pequeno
galinheiro no quintal."O doutor Almeida" — di-
zem os associados que nos
fizeram essas denúncias -
"mancomunado com os cm-
preltelros da marca dc Boi-
dallo e Martins, agem dessa
maneira para sc locuplcti
rem com o dinheiro das con-
rribuições arrancadas m..
nossos salários".
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D Plano de Trânsito da Ligiit
Todos os cariocas serão prejudicados pelas mirabolantes inovações —

0 pandemônio da baldeaçao e da padronização de côr dos coletivos

A guarda-civil está ameaçada de perder seus direitos, de
acordo com o Estatuto do Funcionalismo, para ser enquadro,

Ja num regime militar prussiano.

EGIME DE ARBÍTRIO
NA GUARDA CIVIL

Eram z,30 horas da madrugada e este chapa-branca (18-04)
ainda estava parado à porta do Hotel Presidente, onde tam-
bém funciona uma "boite". Seu ocupante, por certo um
dos figurões do govêrno austero do sr. Café Filho, ainda
não tinha resolvido voltar para casa. Esperamos algum
tempo para ver se isto acontecia e nada. O "chapa-branca"
continuou parado até quase de manhã. Centenas de outros"oficiais" rodam por aí altas horas da noite, para a di-
versão dos austeros homens do govêrno, enquanto o sr.
Café, com veto ao projeto dos médicos e outras medidas
contrárias aos interesses do povo, continua reclamando"economia".

O coronel Silvestre Tra-
vassos está com tudo! No-
mearam-no diretor da Guar-
daCivil e o homem, queveio da Policia Militar, rc-
solveu prussianizar a cor-
poração. Para o coronel
Travasos a Guarda-Civil é
um ajuntamento de negrl-
gentes, indisciplinados, re-
lapsos. Reunindo seus ho-
mens, o exaltado coronel
declarou: «Disciplinarei es-
ta corporação, custe o que
custar».

Para incutir disciplina,
qual o método professado
pelo coronel Travassos?
Nada mais, nada menos do
que o desrespeito à lei!

Em sua arenga, o novo
diretor da Guarda mencio-
nou diversas faltas puni-
vels pelo Estatuto dos Fun-
cionários Públicos com um

dia de suspensão. Depois
declarou: «Não entendo as-
sim. E é em decorrência
dessa concepção que passa-
rei a punir os responsa-
veis*.

Para a Guarda-Civil, o
Estatuto dos Funcionários
já não vale. O que está vi-

gorando agora é o arbítrio
do coronel. Com seu rigo-
rismò, precisaria averiguar
a punição que lhe caberá
com o desrespeito ostensivo
da lei. O abuso de áutorl-
dade, segundo sua própria
confissão, será seu roteiro
na direção da Guarda-Civil,.

O novo plano de tráfego, decorrente de projeto do
Departamento de Concessões da Prefeitura e que o
prefeito Alim Pedro, pretende pôr em execução nos
próximos dias, provoca o comparecimento diário de
comissões à Câmara Municipal. Motoristas e passa-
geiros assinalam aos vereadores qne o plano elaborado
pela Light, através da CEXEL nio só acarretará o
aumento-das passagens de ônibus para 5 cruzeiros e
de lotação para 8 cruzeiros como provocará tal bal-
búrdia no trânsito que o pânico será desencadeado na
cidade.

BALDEAÇAO
De acordo com a que quero engenheiro Arnaldo < Mon-

leiro, diretor do Departamen-
to de Concessões, serão sus-
pensas as linhas duplas. Ne-
nhum ônibus poderá íazer um.
percurso direto, por exem-
pio, da Tijuca a Copacabana.
Todos os ônibus terão ponto
final na cidade. Para se lo-
comover da zona Norte à
zona Sul, o passageiro terá
necessariamente de fazer bal-
doação.

De acordo ainaa cóni a re-
distribuição de linhas, a bal-
deação será ou ná Central
do Brasil ou no .Castelo (Rua
Santa Luzia). A baldeaçao
implicará fatalmente no pa-
gamento de duas passagens
numa sá viagem. O novo pia-
no iserã desastroso, por exem-
pio, no orçamento do traba-
lhador que mora em Olaria.

Com- tais aflições ajunte-
-se o tormento que não será'
para os motoristas, fiscais,
despachantes, troeadores a
passageiros nos. dias de chuva.

Por outro.lado, a supressão
das linhas duplas . retardar»
em multo as viagens • susci-
tara o congestionamento dog
pontos mais movimentados.

Organizai» Moradores

A LIBERAÇÃO DO ARROZ:

raça a Conta Pantaleão!

i-se os
Do Morro da Providência

Grande festa no antigo Morro da Favela domingo último — Instalado
o posto médico da U.T.F. — Presen tes o dr. Magarinos Torre», represen-
tes de 10 favelas, de sindicatos, o presidente da Aliança de Proteção aos

Inquilinos e comissões de mulheres

Quando se discutia o pia-no de trânsito elaborado pelu
Ijghl, já o vereador Eliseu
Alves havia assinalado que
tais planos apenas complicam
mais o' problema. E o govér-
no que aí está é incapaz de
.fazer uma reforma urbanis-
tica à altura da que é neoes-
sária para o Rio de Janeiro.
MEDIDAS PREJUDICIAIS

Além da baldeaçao e dos
aumentos de tarifas, o plano
prevê a redistribuicão de li-
nhase e áreas seletivas para

as empresas de transporte,
patronização de cores nos co-
letivos, bilhetes diretos entre
as duas zonas.

ÁREAS SELETIVAS
Quanto às áreas seletivas,

significa que cada empresa
terá uma zona ou bairro de-
terminado que ficará sob sua
responsabilidade. Quanto aos
bilhetes, o passageiro inte-
ressadp em ir para a zona
Sul, estando na zona Norte,
poderá comprar bilhete dire-
to a seis cruzeiros. Gastará
metade ate o centro e a outra

metade terá de ser aceita por
qualquer outra empresa. Mas
se o passageiro quiser, pode.
rá comprar uma metade de
bilhete e não poderá ir além
do centro da cidade e não stv
que compre com prejuízo ou-
tra metade.
A PADRONIZAÇÃO DE COK

Por espirito de imitação
aos Estados Unidos, será pa-
dronizada a pôr para todo'5
os ônibus e lotações. O dtrí-
tpr do Departamento de Con-
cessões alega que a idéia é
boa porque o exatamente o
que ocorre nos Estados Uni-
üos. São; as seguintes as - cô-
res aprovadas: aluminio, yer-
melho e an-.arelo. Todos oa
coletivos terão essas core.--
nos chassis. Para °s que hão
sabem ler, essa inovação «era
desastrosa, como as outras.

ATROPELADO
POR AUTO

O cidadão libanês Feye?
Dechoòm, de 32 anos de ida-
de, casado, comerciado, re-
sidente à Rua D. Maria n°
23, ao tentar atravessar a
Avenida Presidente Vargas,
esquina com a Praça da Re-
pública foi violentamente
colhido por um auto. Con-
duzido para o H.P-S. o co-
merciário ali ficou interna-
do. visto ter sofrido, alem
de escoriações pelo cotpo,
fratura do crânio.

O motorista do auto atro-
pelador foi preso em fia-
grante e conduzido ao 10°
distrito.

í

O Serviço de Informação
Agrícola, do Ministério da
Agricultura, divulgou on-
tem um resumo das cota-
ções dos produtos agricolas
cm vigor, consoante um no-
vo boletim do Sindicato dos
Comissários e Consignatá-
rios de Gêneros Alirnenti-
cios do Rio de Janeiro. Tra-
}a-se de um novo desmenti-
do às afirmações do gene-
ral Pantaleão Pessoa, pre-
sidente da COFAP, que
afirmou ter liberado os pre-
ços do arroz em face dos
preços inferiores à tabela
encontrados no mercado.

Não contente com tal
afirmação, o general da ca-
réstia fêz ainda incluir na
portaria que anulou o ta-
belamento anterior, um
«considerando», no qual diz
que <o arroz de tipo bem
reputado está sendo vendi-

do por preço ababeo da ta-
bela vigente».

O DESMENTIDO
A , situação do arroz no

mercado atacadista está as-
sim resumida, segundo o
Serviço de Informação Agri-
cola:

Arroz, originário de São
Paulo, Minas e Goiás, Ama-
relão Extra, Cr$ 900,00;
Agulha Extra, da mesma
procedência, Cr$ 730/740,00,
por saca de 60 quilos; Agu-
lha Extra, Rio Grande do
ca de 60 quilos; «Blue Ro-
se», da mesma procedência,
CrS 515/520,00, por saca de
60 quilos; «Especial», do
Maranhão, Sergipe, Ala-
goas, Cr? 470/480,00, por sa-
ca de 60 quilos.

OS PREÇOS
AUMENTADOS

Tais preços desmentem
amplamente o general inte-

gralista. Senão vejamos: o
«Amarelão», cotado a 900
cruzeiros, dá 15 cruzeiros
por quilo. Vendido ao vare-
jista e mais as despesas de
transporte e impostos, sai
a quase 17 cruzeiros e do
ditribuidor aos consumido-
res, incluido o lucro do pri-
meiro (oficialmente 25%)
vai a mais de 20 cruzeiros.

' O «Amarelão», segundo as
portarias 91 e 54, tinha o
seu preço fixado em 14 cru-
zeiros... O mesmo ocorre
com o «Agulha», que come-
ça a ser vendido a 17 cru-
zeiros o quilo, com um au-
mento de 3 cruzeiros. , O
«Blue Rose», anteriormente
tabelado em 12 cruzeiros,
vai para 13 cruzeiros, en-
quando o «Especial» subirá
menos, passando para CrS
12,50 em quilo.

Domingo último, após uma
grande festa, foi fundado o
Centro doB Trabalhadores Fa-
velados do Morro da Provi-
dência, antigo Morro da Fa-
vela. Sua diretoria ficou cons-
tituida dos seguintes morado,
res; Costa Brandão, presi-dente; Marcelino Alípio dos
Santos, vice-presidente;, Ge-
raldo Celestino, 1» secretário;
Gerusa (professora dc uma
escola local) 2» secretário;
Heremilton Nonato dos San-
tos, 1' tesoureiro; Antônio
Herminio Gomes,. 2" tesourei-
ro. O Depavtamento Feminino
é dirigido pela sra. Maria
Piano. Por sua vez, o Conse-
lho Fiscal consta dós srs. José
Augusto de Araújo, Luiz
Afonso da Silva c Noel Tu-
vares.

POSTO MÉDICO
O Centro dos Trabalhado-

res Favelados da Providência,
filiado a U.T.F., instalará um
posto médico no local, com
médicos e remédios gratuitos.
A professora Aurora • Cardoso
dos Santos, também presente
à festa, ofereceu o salão da
Igreja Batista local para o

funcionamento do posto.
Dentro destes dias será ins-

talada também uma escola, a
exemplo do que a U.T.F. vem
fazendo nos demais morros c
favelas.

A FESTA
A festa teve inicio àg.li

horas, com a chegada do dr.
Magarinos Torres, secretário-,
-geral da U.T.F-, que foi-calo-
rosamente s&udaUo pelos pre-. í
sentes - com fogos de artífi-
cios. Estiveram presentes
também, além das favelas do:
Bugue-Ugue, Alemão, Praia
do Pinto, Esqueleto," Penha,
Baixa do Sapateiro, São Car-
los, Jacarèzinho, Santa Mar-
ta o, Timbau, os srs. Mário
Rodrigues de Carvalho, pre-
sidente da Aliança de Soli-
dariedade e Proteção aos In-
quilinos, um representante
do Sindicato dos operários em
Moinhos, e uma comissão de
mulheres residentes em San-
to Ctisto.

O representante do Sindi-
cato dos operários em Moinhos
franqueou sua escola de cor-
te e costura a todas as jo-

"Show?';e rainha
vens residentes' no Morro da'RróvidènciaV > ! '

' V «SHOW»';;' .'..'
Após" um programa dê n:ú-

sicas em gravação,' iniciou-se
um «show» comandado, pelo
poeta Rafael de Carvalho, quecantou algumas de suas com-
posições, entre ás quais a bo-
nita marcha «União dos Tra-
balhadcves Favelados». Ou-
tros artistas, principalmente
locais,, também' apresentaram
interessantes ; números. So-'
bressaiú-ite o' popular José
Luiz.'
¦:-¦¦¦¦ RAINHA

A sra. Maria Piano rece-
beu' carinhosa .homenagem
dos presentes um do buquê
de flores, que lhe foi ofere-
cido, foi pór èla posto em lei-
lio e o - dinheiro arrecadado
ficou para a C.T.F.P.

A fçsta eneerrou-sè coro um
concurso'de Rainha, no qual
saiu. .vencedora a jovem De-
núxia, com 1.104 votos. Seguir
ram-pe,Rejane, conv 1.000, c
Elenicc, com 956 respectiva.
mênfe,'2»'-é' 3* colocadas.-

^1 KT ZsS

A comissão de operários em construção civil em nossa redação

Querem Assembléia os
Operários em Construção

Entregue, ontem, memorial ao presidente do
Sindicato — "Apoiamos a diretoria, caso ela

realmente lute pelo aumento"
Mais de 80 operários em

Construção Civil concentra-
ram-se, ontem, por volta das
17 horas, no Sindicato da
corporação, fazendo entrega
ao presidente, sr. Antenor
Gomes, de um memorial com
55 assinaturas, no qual soli-
citam a realização de uma
assembléia, no próximo dia

.23, às 18 horas, para tratar
do seguinte: esclarecimentos
sôbre o andamento da cam-
panha por 80 por cento de
aumento e adotar medidas
capazes de levá-la à' vitória
0 mais breve possível,.

UNIÀO DE TODOS.
Pouco depois, por volta

das 19 horas, numerosa co-
missão esteve 

' 
em . nossa rc-

dação,. salientando que os
operários 'em construção ei-
vil aguardam -.com ansieria-
de a realização da assem-
bléia.

-- Não podemos .mai? es
perar — disse um dos mem-
bros da comissão.

E explicou que "Oòda <i
corporação dará ineslvilo
apoio à' diretoria d0;"&1ndi-
caio, caso ela realníeiue se
disponha a lutar pelo au-
mento". Concluiu: "Nws.°
loma é:a união de teáos em
uni só objetivo: cons«jruír
nossos liiraáta wmaaaáar*

i


